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DOUTOR ANGÉLICO 


O doutor angélico é Santo Tomás 
de Aquino que reuniu em si, como 
diz Leão XIII, o brilho das virtudes, 
a excelência da doutrina, e a aliança 
perfeita da fé e da razão. Celebra-se 
na sexta-feira a sua festa litúrgica. 

Numa época em que se sente a 
necessidade de sair da imensa desor- 
dem intelectual herdada do século 
XIX, e que alguns teimam em man- 
ter, impõe-se chamar a atenção dos 
estudiosos para a filosofia do autor 
dessa obra prima de todos os tempos, 
que é a «Summa Theologica», uma 
das mais poderosas construções ideo- 
lógicas que ergueu o génio do ho- 
mem, iluminado pela graça divina. 

A sua luz, que atravessa os séculos, 
verifica-se que o catolicismo não é 
apenas uma fórmula de vida religiosa, 
mas que nele se encontra a direcção 
e a própria substância da vida inte- 
lectual. 

O tomismo, cuja restauração 
abrange um extenso sector do pen- 
samento contemporâneo, é a expres- 
são filosófica da fé cristã, facultan- 
do-nos o seu entendimento. 

Para um cristão que quer pensar 


mente, essa imensa enciclopédia so- 
cial moral e especulativa. 

Destruída, com ela desaparece. 
riam — assim pensa Chesterton — 
tantas densas definições que excluem 
tantos erros subtis; tantas especula- 
ções magníficas sobre a arte de go- 
vernar e de administrar justiça; tan- 
tas sábias distinções entre o uso e 
o abuso do direito de propriedade; 
tantas regras e correcções as crueis 
leis da guerra; com ela desaparece- 
ria a última herança, da sabedoria 
radiosa dos gregos, a mais alta sín- 
tese da História, a obra central que 
tem por missão ligar o mundo antigo 
ao mundo moderno. 

Desde o gesto de Lutero os sécu- 
los volveram; e o Anjo das Escolas, 
maior que nunca, caminha de novo, 
ao nosso encontr 

E a Summa não ard 

inteligências. 
Nas mãos de Santo Tomás tem 
o problema humano a sua melhor 
solução; diante do homem desdobra- 
-se a carreira da vida, perfeitamente 
definida. Sabe quem é, donde vem, 
para onde vai. 


ilumina as 


À VIOLENTA 


0 embaixador da Espanha TEMPESTADE 


em entrevista concedida 


a «O Comércio do Porto» 
referiu-se à posição do seu país perante a «N. À. T. O.» 


e a Comunidade Europeia 
reconhecimento pela 


a favor da participação 
espanhola no grémio in- 
ternacional, afirmando o 
propósito de activa cola- 
boração da Espanha na 
defesa do Mundo ociden- 
tal, se os factos ulterio- 
res a impuserem - 


Uma missão de técnicos 
enviada pelo Ministério 


de Defesa e exprimiu o seu 
intervenção de Portugal 


de Portugal a tal respeito fez avolu- 
mar a suposição de que a Espanha 
viesse a participar no grémio de na- 
ções firmantes do histórico docu- 
mento, Só quando um jornalista eg- 
trangeiro perguntou, durante uma 
conferência de Imprensa, que decisão 
haviam tomado os «grandes» quanto 
à participação espanhola, obtendo a 
resposta de que, além das palavras 
proferidas pelo prof. Paulo Cunha, na 
sessão solene da Assembleia Nacio- 
nal, nada mais se dissera, nas sessões 
dos organismos oficiais, acerca do 


cas foram recebidas, dos governado- 
res dos Distritos 
Açores, not 
sados em estradas, portos e diver- 
sas construções 
pelo violento temporal que assolou 
recentemente o Arquipélago. 


QUE ASSOLOU OS AÇORES 


das Obras Públicas 


visitará 0s pontos mais 
atingidos e apresentará 
depois um relatório 


das Obras Públi- 


No minist 


Autónomos 
is dos prejuizos 


dos 
au- 


de algumas ilhas 


" + 
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a sua fé ou ligar a sua fé ao seu) E a certeza da solução em toda assunto, ficou a saber-se, de fonte] a fim de colher elementos sobre Ee fee 3 Es 
pensamento, o tomismo, oferece re-) latitude, desde o acto mais ordiná-| | Aventou-se, durante a Conferência) autorizada, que a agenda daquelas) a. providências que o caso requer. poi Dê EAR Ss Ret ten, ás acid EA 
cursos incomparâvelmente superiores] rio da vida até à resolução mais de.) de Lisboa, a hipótese de a Espanha) não incluía — nem incluiria — o ea-| resolver aquele “Ministério enviar as E: TAS AS ad ida 


cisiva; ajunta a nobreza de intuitos| ser admitida no seio da Organização 
ao respeito, à dignidade do homem,| do Tratado do Atlântico Norte. Du- 
caminhando no tempo à conquista de 
destinos eternos. 

Numa época de desordem nas 
inteligências, de interrogações, de 
intranquilidade, de inquietação, nada 
mais oportuno que a filosofia tomista. 


tudo de, tal questão. 
Apesar do desmentido oficial às| 
presunções correntes, subsistiu, nos 
meios jornalísticos relacionados com 
a Conferência de Lisboa, a suspeita 
de que as altas esferas da «N. A. 
T. O.» não haviam permanecido tão 
alheias quanto se pretendera fazer| 
crer à sugestão portuguesa da parti- 
cipação espanhola. Até ao derradeiro 
instante dos trabalhos oficiais, não 
faltou quem esperasse ver surgir 
qualquer comunicado em que a im- 
portante nova figurasse. Mas o comu- 
nicado final não mencionou sequer o 
nome da Espanha e a suspeita de que 
o caso espanhol houvesse sido tomado. 
em consideração acabou por se desva- 
necer. O encontro do secretário de 
Estado dos Estados Unidos da Amé- 
rica e do embaixador deste país em 
Lisboa, que, como se sabe, foi nomea- 
do para o desempenho do mesma 
cargo em Madrid, com o embaixador 
da Espanha em Lisboa, durante a re. 


aos das outras filosofias porque está 
muito mais perto do senso comum 
e da razão natural, e muito mais pe- 
netrado da seiva cristã. 

E à procura da verdade, não só 
com a inteligência, mas segundo o 
preceito de Platão, com toda a alma, 
e, segundo a exigência cristã, com a 
paixão de todas as almas, a angústia 
do seu destino, o ardente desejo da 
sua salvação, a filosofia deixa de ser 
um vão divertimento do qual Pascal 
dizia que não vale uma hora de aten-. 
tão, para revestir o carácter da mais 
nobre, da mais grave, da mais paté. 
tica Humanidade. 

Não é difícil verificar que um 
mundo separado de Deus, de que o 
tomismo aproxima, corre para a sua 
perda, total e irremessível. 

A única maneira de se salvar é 
romper com as doutrinas do erro 
porque se deixou seduzir, e regressar 
à fé católica e à filosofia tomista que 


aos Açores uma missão de técnicos 
que visitará os pontos mais atingi- 
dos e apresentará em seguida o seu 
relatório. 

A missão partirá por estes dias 
e a sua rápida deslocação entre as 
ilhas será facilitada pelo Ministério 
da Marinha. 


Pinheiro Torres 


=== 

AN. A. T. O. estudou 
em Lisboa 

a questão das restrições 


impostas aos diplomatas 
na Russia 


* 

ANGRA DO HEROISMO, 29 — O 
governalor sr. dr. Candido de Pam- 
plona Forjaz percorreu os locais atin- 
gidos pelo temporal distribuindo os 
primeiros socorros pecuniários às pes- 
soa; mais necesitadas e pediu ao 
Ministério do Interior bsídios do 
Socorro Social, reconhecida que foi a 
(Continuo na 6.º página) 


2 ado Sinal Err ori 
Em regra, quando um á “lizar uma guarda de gur- 
embaixador apresenta as khas, na protecção do 
país para onde foi no- zer o trajecto a cavalo, 
meado, o acto reveste-se único meio de transporte, 
o 
tece assim, porém. Para prova, citemos o que se || te, amparado a um bordão — ele e os respectivos 
passou com Mr. Bhester Bowles, o primeiro || acompanhantes, que se vêem aqui vestidos de 
perturbado por acesa revolta. O acesso foi difi- || mas sim fatos «macaco», blusas soltas, mulhe- 
cil, através de caminhos acidentados, numa |] res vestindo calças e levando na cabeça chapei- 


suas credenciais ao sobe- mMamaaaaanas embaixador e do seu sé- 
rano ou ao presidente do quito. Não desejando ta- 
de tradicional solenida- 0 embaixador preferiu 
ES e eee S 
de. Nem sempre acon- efectuá-lo pedestremen- 
embaixador norte-americano nomeado para o || acordo com as circunstâncias, à margem da pra- 
Nepal, um dos estados indianos ultimamente || gmática. Nada de casacas nem de chapeu alto; 
região pela qual ainda vegueiam bandos de || rões de palha. Quando a necessidade obriga... 
rebeldes, para o que houve necessidade de uti- || a diplomacia tem os seus aspectos duros. 


Depois de choque 
com um caminhão, 


WASHINGTON, 29 — Soube-se hoje 
nos círculos diplomáticos que o Consema 
da «N.A.T.O.» estudou em Lisboa medi 

das comuns para responder às restrições 


encerram tudo o que é preciso para 
o curar do individualismo e do natu- 
valismo, para pôr a Razão no seu 
lugar e reconciliá-la com Deus, 


impostas no mês passado pelos russos 
às deslocações da U. R. 5. S. dos diplo- 
matas estrangeiros, que não podem: ir 


Di Nicolás Franco y Bahamonae 


cepção dada pelo Presidente da Re- 
pública Portuguesa no Palácio Nacio- 
nal da Ajuda, significara, porém, para 


DEMITIU-SE |FUMAR 


men en! 
“pressões sensorif 


DESCARRILOU 


o «expresso» MAR- 
SELHA-BORDEUS 


TOULOUSE, 29— O «expressou 
elha-Bordeus descarrilou esta 


muitos de quantus acompanharam a 
Conferência de Lisboa, nós entre eleg, 
que o desmentido oficial carecia, afl- 
nal, de rigorosa veracidade. 

Dai, o nosso particular interesse 
em ouvir alguém com autoridade 
bastante para nos elucidar acerca da 
momentosa questão. Quem melhor dt 


além de 40 quilómetros à volta de Mos-. 
covo. À grande maioria dos membros da 
organização ter-se-ia pronunciado a seu 
favor. Espera-se aqui que essas medidas 
se traduzam pela proibição do embaixa- 
dor russo e do seu pessoal sairem dum 
pirimetro de 40 quilómetros à vota do 
centro da capital federal. P, 


O MINISTRO DOS NEGÓCIOS 


ESTRANGEIROS BELGA 
VAN ZEELAND 


regressou ontem ao seu país 


No avião da carreira, partiu on- presidiu à delegação da Bélgica à 
tem de manhã, para Bruxelas, o es-j reunião da «N. A. T. 0.». 

tadista belga Van Zeeland, ministro) O sr. Van Zeeland, que é um 
dos Estrangeiros do seu país, que) grande amigo do nosso País, que 


tem visitado várias vezes, interro- 

I S gado pelos jurnalistas, disse o se- 
e o º 
Ç 
DADORAS 


Santo Tomás, um filósofo dum 
poder de trabalho e duma universali- 
dade de pensamento nunca igualada, 
foi, afirma Chesterton que o retratou 
* como ninguém, um dos grandes liber. 
tadores do espírito humano, reconci. 
liando razão e religião. 

lhe os c: 


nos «eléctricos». 


Desde hoje, é permitido. nova 
mente, e até fim de Outubr( 
nos carros eléctricos. Alegr 
fumadores... especialmente aqueles 
para os quais comstitu i grande supli- 


rante a Conferência de Lisboa e — 
acrescente-se — antes dela. O modo 
por que o ministro dos Negócios Es- 
trangeiros de Portugal, no seu dis- 
curso aos delegados estrangeiros à. 
nona reunião do Conselho do Pacto 
do Atlântico Norte, exprimiu os votos 


o Governo francês 


s 
dignidade 
de janelas da alma, e ao intelecto o] 
seu direito divino de se alimentar de 
factos verificados. Permitiu à Fé a 
assimilação do pensamento de Aris- 
toteles, que o tomismo fez inflectir 
para a revelação, aperfeiçoado e com- 
pletado por ela. 

Em Santo Tomás há que admirar 
seu bom senso realista, o carácter 
humano e universal do seu génio, o 
valor permanente da sua dialéctica, 
um optimismo são e fecundo, tudo o 
que torna Santo Tomás simpático à 
Nova geração que «o, descobriu por 
am salutar e normal instinto de con- 
tervação» 

Diz-se que Lutero, queimou em 
úblico a «Summa Theologicas e 
odas as obras de Santo Tomás de 
Aquino, Mas não foi destruída, feliz- 


que de 
E: ola a Portugal poderia « a Em 5? ! : e 
recer-nos ? Fora ele de ce ; dioso vício. ; 
modo e até certo ponto, o observador. Simultâneamente, é, também, per- 
por parte da Espanha, da Conferêm, mitido abrir as janelas dos carros. 
ga de Listen O remitado das Suas A temperatura é, agora, mais ame- 
; es, dada a sua posição espe. sobretudo às tardes, pode ape- 
cial de embaixador e, para mais jr tecer, já, viajar com a janela aberta, 
mão do chefe do Estado espanhol, recebendo a brisa fresca, agradável. 
não poderia deixar de agusar-os Mas pode também acontecer que 
a curiosidade. o tempo não corresponda às inocen- 
tes intenções das autoridades que fi- 
xuram o primeiro dia de Março pura 
tão valiosa concessão. Pode vir ainda 
tempo ventosa, chuvoso e frio 
Todavia, não se ussuste o leitor. 
Os Transportes Colectivos tudo pre- 
viram. E se alguma janela 
nada mais tem 
a fazer do que pedir «ao condutor 
que a fechey... 


foi de encontro à nassagem de nível, 
que estava fechada, com espesso 
nevoeiro, cuando nassava o «ex 
presso». Deu-se um choque tremendo 
e o comb descarrilou. Alguns 
minutos depois, um comboio de mer- 
cadorias, cue vinha em sentido con- 
trário, conseguiu parar com dificul- 
dade, depois de ir de encontro às 
carruagens descarriladas. Contam- 
«se dois mortos e um ferido. Os dols 
motoristas do veículo morreram. O 
ferido é um nassageiro que fractu- 
(Continua na 


PARIS, 29 — A sessão da Assem- 
bléia Nacional comecou às 21 horas, 
como estava nrevisto, nara as expli- 
cações «te voto, Estas duraram para 
além das 23 horas, hora marcada 
para início do escrui Denois | segundo artigo, relativo ao aumento 
das intervenções dos denutados, o|de cuinze nor cento nos impostos, 
Presidente do Conselho subiu mais | foi rejeitado por 309 votos contra 
uma vez à tribuna para defender os | 289, 

projectos de lei de financas elabor Assim, 0 Governo, nus apresen 
rados nelo Governo com o objettivo | tara vinte questões de confiança, 
de se obter equi jo orgamental no | ficou batido na segunda votação. 
Na verdade, esta dizia respeito à 
parte mais importante dos projectos 


(Continua na 3º página) 


ano corrente. 
piou às 0,50 m. 
O primeiro artigo a votar, rela- 
tivo às despesas militares, foi apro- 
vado por 512 votos contra 104, O 


O escrutínio prin 


A Espanha não tem especial 
interesse em narticipar no orga- 
nismo internacional, pelas obri- 
gações que essa participação lhe 
acarretaria 


— A posição da Espanha, perante 
a «N. A, T. O» e a Comunidade Eu- 
ropeia de Defesa preocupa, natural- 
mente, Portugal e, por isso, me inte- 
ressa colher à informação e registar 
a opinião do senhor embaixador, se 
a função diplomática que exerce não 
o impede de falar, para «O Comércio 
do Porto», acerca de tão importante 
assunto... 


(Continua na 2.º 


a | Numa exposição entregue 
===" | à Imprensa, a propósito do 


guinte: 

— É dificil levar melhores un- 
pressões. Todos os serviços funcio- 
naram bem e a Conferência foi um 
sucesso. Tantas vezes vim já a Por- 
tugal e nunca como agora me senti 
tão profundamente impressionado 
com os vossos progressus e as vossas 
realizações. Isto me leva a dizer-lhes 


GEORGES BIDAULT, 


restabelecido da doença 
que o reteve em Lisboa, 


a 


página) hd Pos ão 


regressa, hoje, a Paris 


Georges Bidault, vice-presidente 
do Conselho e ministro da Defesa da 


DE SANGUE 


que voltarei breve. 

Sobre a conferência que teve com 
o sr. Presidente do Conselho, afir- 
mou : 


HA MAIS DE SESSENTA ANOS 


e | PALÁCIO DOS DESPORTO 


— Não foi a minha primeira v 


e o presidente da Câmara 


França, que, quando da sua chegada 


Rosas & Brasão 


ç Em diversos telegramas que | sita. Já conhecia pes t 
a Lisboa, para as reuniões da «N. A. g 5 sê sita. Já conhecia pessoalmente o sr. 
ERC sera perturba es o o oa foda atfreiras montado | Si rena petao o cole AR Edo RTE Um curioso aspecto do salvamento, vendo-se o «Sérgio a robocar Municipal do Porto afirma: 
digestivo de certa gravidade, está, quase todas as | 's 4 e profundidade de pontos de vista em Todos sabem, ou cuido que sabem, se dois dos pequenos barcos 
agora, completamente restabelecido. -americanas ofereceram o seu matéria de economia já nos não sur-| não de presenciar de ouvir dizer, que 


sangue para os soldados feridos 
na guerra da Coreia. O cardeal 
5pellman, arcebispo de Nova Ior- 
que, a quem os seus familiares 
chamam «Spelly», deu, há dias, 
a sua bênção a essas religiosas 
e louvou-lhes o benemérito ges- 
to. A cerimónia efectuou-se numa 
das dependências do hospital de y 
S. Vicente, de Nova Iorque, onde, 
como a nossa gravura mostra, 
existe uma imagem de Nossa 
Senhora da Fátima 


preendem. É na realidade um homem 
de Governo de valor indiscutivel. 
Referindo-se à Conferên de 
Lisboa, o sr. Van Zeeland, declarou- 
-nos 
— Creio, sinceramente, nos resul- 
tados, que na verdade, de pri- 
meira ordem. Foram encontradas so- 
luções eficazes para problemas im- 
portantes que demandavam com- 
preensão e acção. Pela primeira vez 
se entrou em contacto directo com 
a realidade, embora dura realidade, 
Pessoalmente — continuou o sr. Van 


Rosas & Brasão foi uma sociedade cons- 
tituída pelos dois actores irmãos Rosas, 
João e Augusto e pelo também actor 
Eduardo Brasão, com outros grandes 
actores e grandes actrizes ao seu lado, 
para representar nos palcos portugueses 
e brasileiros. O centro de actuação desta 
sociedade artística era em Lisboa, no 
teatro de D. Maria II, mas vinha fre- 
quentemente ao Porto, em longos tem- 
poradas, também fazia digressões por 
outras cidades portuguesas e ia de quan- 
do em quando ao Brasil, especialmente 


Aquele eminente homem público re- 
conhece a excelência dos cuidados 
que lhe foram ministrados pelo espe- 
cialista português que conseguiu em 
curto prazo curá-lo, completamente. 
Como ante-ontem, Georges Bidault 
deu, ontem, um grande passeio de 
automóvel pelos arredores de Lisboa, 
devendo regressar, hoje, a Paris, com 
sua esposa, pelo avião da «Air Fran- 
ces, que sai do aeroporto, às 14,35. 


«Aquilo que se desejou e está a 
ser executado, há-de cumprir-se» 


tudada, e na ocasião entregue, em 
memorial dactilografado, a todos os 


DEZENAS DE PESCADORES 
DA COSTA DO NORTE 


correram, ontem, grave risco, 


O presidente do município, sr. co- 
ronel Lucinio Presa, que considera a 
Imprensa uma força de esclarecimen-| jornalistas, o sr. coronel Lucinio 
to e influência da opinião pública, | Presa afirma ; 

convidou os representantes dos jor- e-me que já passou a 
nais do Porto e de Lisboa para uma | horá, aliás longa, dilatada, de todas 
reunião efectuada, ontem, no seu ga-| as críticas, mesmo as mais impiedo- 
Linete, e à qual assistiram também | sas ou impertinentes, de todos os 


Fi no Rio de Janeiro, onde era entusiástica- 
Zeeland — estou persuadido de que | “? dar de 3 d id Ê º = o E 
l JU€ | mente acolhida e admirada. Levava à Í os eng. de Brito e Cunh , mesmo os mais insensatos 
Hos devemos agora PreCira  ena páçásidofraportêrio latárico Iporá evido q (gi acao 0 mar director dos Serviços de Urbaniza-| e mal intencionados, de todos os sor- 
mento Conab ioma nico no nicoEids guês, nesse tempo fértil em quantidade ção e Obras; dr. Antônio Meireles, | risos, mesmo os mais fáceis e petu- 
CELAS AAA PESuneS Li SO, e óptima qualidade, e outras do repor- director de Finanças do municipio; | lant: Não se pode dizer que de 


torço da Europa, quanto ao arm 
mento. Este problema coloca a União 


(Continua na Secção de LISBOA) 


Carta da Franç 


A conferência da NATO em Lisboa—O que dela 
tem dito a Imprensa europeia — As belezas da 
mossa capital e o nosso sol postos em foco— 
O discurso do Ministro dos Estrangeiros—Um caso 
pitoresco com o sr. Schuman- — O vinho do Porto 
apregoado, agora, como excelente digestivo e 
aplicado com favor dos glutões 


Miguel Re-| tudo isso alguma coisa tenha falta- 
do, tornando pessimista um ambien- 
te que deveria, ao contrário, preten- 
der-se cheio de confiança e optimis- 
mo, quase que desalentando coragens 
e intenções que melhor e mais justo 
seria estimular, engrandecer e até 
Duvar. A verdade é que não deixou 
da ter Interesse, sobretudo para a 
ia do assunto, tomar-se co- 
nhecimento de atitudes criticas, de 
protestos e lamentações que, muito 
ardiamente aparecidas e por isso 
inoportunas, só puderam ter o 
efeito, aliás prejudicial, de contri- 
buir para que se desorientasse a opl- 
nião de muitos e se preocupasse à 
espectativa de outros tantos. 

Não vej salienta — que van- 
tugem ou utilidade possa ter resul- 
tado do facto de se ter agitado inten- 
samente, mês e meio depois de se 
ter demolido o antigo edifício do 
Palácio, o ponto de vista da errada 
deliberação que o fez demolir. Pare- 
ce-me que teria tido oportunidade w 
poderia ter sido útil este aviso : «vai 
cometer-se uma barbaridade», mas 
também entendo que a penitência 
«praticou-se uma barbaridade» só 
chegou a tempo de ser inútil e des- 
vantajosa. Mas eu não quero reca- 
pitular criticas, ressuscitar pretex 
tos que dividiram, e antes me agra- 
da, agora que vai passando a «prt 
celosa tempestade», procurar mais 
alento para juntar âquele que sem- 
pre tive e nunca perdi, revigorar em 
todos uma ansiedade que ainda nã 
bem pouco tempo o Porto acalentava 


dr. Corte Real e eng. 


Valeu a muitos o socorro que lhes foi prestado 

pelas vedeta «Corvina», lancha «Canopus» 
e salva-vidas «Sérgio» e «Cego do Maio» | Ciro o inonentoso problema 
que tem apaixonado não só a cidade 


cera na Aguda, centenas de pessoas | mas o Pais inteiro que, de olhos pos- 
seguiram emocionadamente o lance, | tos no aprazível e privilegiado re- 
temendo pelas vidas de muitos outros | cinto do Palácio de Cristal. deseja 
pescadores que andavam no mar, “4 | que se erga ali, como solução inte- 
perigo constante. ligente, acertada e útil, um edificio 
Felizmente, nada havia de acon | condigno e em perfeito equilibrio e 
tecer a nenhum, pois dai a pouco, | harmonia com o ambiente, tai 
acorrendo ao apelo que fora feito Na sua exposição prêviamente es- 


tório estrangeiro, as melhores, entrando 


sende, - 
O motivo da reunião foi a neces- 
sidade de fafer algumas considera- 


(Continua na 2.º página) 


Nada fazia prever, ontem, que o 
mar se transformasse, a ponto de 
ameaçar dezenas de embarcações 
que, desde manhã, andavam na faina 
da pesca. O primeiro alarme, dado 
para a Capitania de Leixões, foi da, 
praia da Aguda, para onde seguiram, 
logo, a vedeta «Corvina», a lancha 
«Canopus» e o salva-vidas «Sérgio», 
Não foi pouco o trabalho das tri- 
pulações para conseguir lançar cabos 
às trinta embarcações daquela praia 
que andavam na pesca do camarão 
e que, cerca do meio dia, foram re- 
bocadas para o referido porto. 
Presenciado da praia por cente- 
nas de pessoas, o salvamento arran- 
cou à todos gritos de alegria. Não 
havia de ficar, por ali, porém, o tra- 
balho exaustivo das tripulações da 
«Corvina», da «Canopus> e do salva- 
«vidas «Sérgio», que salvaram nada 
menos de cento e cinquenta vidas 
com a sua decidida intervenção, Cei- 
ca das 15 horas, novo pedido de so- 
corro era feito de Angeiras — onde 
o respectivo salva-vidas, tripulado 
pelo patrão Ezequiel Seabra e por 
vários pescadores se fizera já au 
mar, sem nada ter conseguido. 

- Pouco antes, o barco do arrais 
Manuel Martins Costa Ribeiro e tri- 
pulado também, pelo pescador Ma: 
nuel Porfírio, ambos de Labruge, 
lançara-se temerâriamente, varando à 
praia com êxito. Tal como aconte- 


(Continua na 6.º página) (o! 


(Do correspondente de O Comercio do Porto em Paris) 


PARIS, Fevereiro. — O Congresso da NATO, reunido em Lisboa, se 
outras vantagens não tivesse, oferecia a de aumentar o prestígio e o bom 
nome de que actualmente disfrutamos no estrangeiro. Os jornais, até 
mesmo os comunistas, referem-se ao nosso País e à nossa bela capital em 
termos elogiosos, não esquecendo a amenidade do nosso clima e o sol cari- 
nhoso que doira o ambiente, ao contrário do frio que os delegados ao 
Pacto do Atlântico encontraram por essa Europa fora. 

Já se foi o tempo em que eramos tidos como um povo de irrequietos 
e que periddicamente desencadeávamos revoluções sem objectivo que as 
justificasse. q 

O discurso de abertura do ministro dos Estrangeiros, dr. Paulo 
Cunha foi sublinhado com honrosas apreciações, não esquecendo alguns de 
citar que foi proferido num francês impecável. Toda a Imprensa publica 
fotografias de Lisboa, do Instituto Superior Técnico, «maravilhoso conjunto 
arquitectónico» sobre uma das muitas colinas que fazem a beleza da 
nossa capital. 


embarcações salvas quando entravam em Leixões, 


Muitas das 
' comboiadas pela «Corvinan 
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DIA A DIA 


Atingido por uma descarga 
electrica 


“FICOU MUITO FERIDO 
NAS MÃOS E NA CABEÇA 


VISEU, 29 — Quando trabalhava 
“na central eléctrica de Ribafeita, 
foi atingido por uma descarga eléc- 
trica, o electricista João Leandro, 
de 29 anos, casado, natural e resi- 
dente em Bodiosa. Bastante ferido 
- nas mãos e na cabeça, foi condu- 
“ zido ao hospital da Misericórdia des- 
ta cidade, onde ficou internado. — C. 


- A imprevidência de duas 
ur crianças 
PROVOCOU UM INCÊNDIO 


FEBRMELA, 28 — Devido à im- 
previdência de duas crianças que 
“brincavam com fósforos, manifes 
tou-se. incêndio. numa méda de 
palha, pertencente ao sr, João Dias 
Marapuz, que ardeu totalmente, 
Compareceram a atacêr o incêndio, 
- muitos populares e os, Bombeiros 
Voluntários de Estarreja que evita. 
ram que o fogo se propagasse a ou- 
tras mêdas que se encontravam pró- 
: ximas, 


(TOM OS DESCANSOS. 
LENA 


EVITA INCENDIOS | 


FOI PRESA A MULHER 
UE MATOU UM FILHO 


POMBAL, 28 — Deu entrada nº 
cadeia desta comarca, Adelina da 
Silva, de 26 anos, solteira, natural e 
residente no lugar dos Matos da Re 
nha, freguesia de Vermoil, deste con- 
celho, que é acusada de ter enterra- 
do, no dia 7 do corrente, numa 
cozinha contigua à casa de seus pais 
uma criança que no dia 6 do corrente 
dera à luz, 

A arguida, sujeita, hoje, ao inter- 
rogatório feito pelo agente do Mi- 
nistério Público, confessou espontã- 
neamente o seu acto. 

A autópsia realizou-se, hoje, e pro- 
cedem-se às respectivas notificações, 


DD ——..— 


Diário de Guimarães 


“BOMBEIROS VOLUNTARIOS| Em 
19 de Março próximo — dia de! S, José 
completam-se 75 anos que foi fu! 
dáda a Associação Humánitária d - 
Bombei Voluntários de Guimarães, 
cuja existência tem sido um permanente 
alerta a favor das vidas e haveres dos 
habilantes da cidade e concelh9, aos 
quais tem prestado os mais assinalados 
serviços, Conparação das mais prestigio- 
sas do país, O seu passado está cheio de 
actos de abnegação e aitruísmo, marca- 
dos pelo sangue e vidas de ;lguns dos 
eus, bravas voluntários, As «bódas de 


ptem, d é e 
rtância que merecem 0 | 
“FEIRA DE S, TORCATO — Réalizou- 


-se, entem, na freguesia de S. Tórcato, 
a Feira Anual de 27 de Fevereiro, que 
esteve, muito concorrida. De , mui 
pontos da região acozreu gado bovino. 
tendo um juri classificado e premiado 
o melhores exemplares expostos, Hou- 
vô bom número de transacções, Entre 
abeças de gado que compareceram 
à foram elrteados brindes, figu- 
vando entre estes duas meias libias em 
couro. As solenidades em comemoração 
do martírio de S, Torcato, realizadas no 
majesicso templo. revestiram-se de soje- 
nidade e tiveram muita assistência Me- 
rece icuvores & comissão organizadora 
da feira, pois. esta vem crescendo em 
impontância de ana para ano. 

BENEMERÊNCIA — Por disposição 
testamentária do er. Amadeu José de 
Almeida (Cabenelas), recentemente 1a- 
lecido, foram contemplados: com 15.000800 
cada, a Santa Casa da Misericórdia e R 
Asilo de Santa Estefânia; com 1000500 
cada, n Creche de S. Francisco, as Ofl- 
cinas de S. José, à Casa dos Pobres e 
o Asilo de Mendicidade dos Santos Pas- 
sos; com 2.000800 a Ordem T, de S. Fran- 
cisco; com 8800800, a Junta de frêgue- 
sia de S. Cláudio da Barco, 

ROTARY CLUBE — Na sessão do 
Rotary Clube de Guimarães a que pre- 
sidiu o vice-presidente er. Albano M 
Oselho de “Lima, foram tratados vários 
assunt?a, tendo usado da palavra alguns 
dos presentes. 

“ATROPELAMENTO — No lugar da 
Feijoeira, proximidades de Guimarães, o 
automóvel N P 12-68, guiado por Jócé 
Manuel Rodrigues Pinheiro de Almeida, 
atrôpelou o menor de 3 anos, Francisco 
Pauls Ribeiro, morador na Rua Egas 
Moniz, quando este, inadvertidamente, 
atravessava a estrada. Do acidente resul- 
tou ficar o menor com uma grave côn- 
tusão no pé esquerdo, — C. 


. 
Vigário Capitular da 
diocese do Porto 


Na Quarta-feira de Cinzas, de- 
pois das cerimónias realizadas na 
Sé” Catedral, -efectuou-se uma reu- 
nião do Cabido, que elegeu Vigário 
Capitular da diocese o sr. D. Poli- 
carpo da Costa Vaz, bispo auxiliar 
do Porto. A profissão de fé foi feita, 
perante o Cabido, na'Sala do Trono 
do Paço Episcopal. 
——-— o 


«O Lar do Comércio» 


E' hoje, pelas 15 horas, na sede desta 
instituição, que se procederá á abertura 
das propostas para ser adjudicada a cons- 
trução da primeira fase da futura «Casa 
de Repouso», na Quinta de Catassol, 


O novo refeitório, construido na. 
das «secas». 


Da Figueira da Fo 


FEVEREIRO, 28 


O NOVO REFEITORIO DO PESSOAL 
DOS SECADOUROS DA MORRACEIRA 
— Encontra-se concluido, devendo, em 
breve, ser cfioiaimente "inaugurado O 
edificio destinado a refeitório do pessoal 
dos secadcuros da Monnaceira, 

E mais ma das muitas e bem meri- 
tórias iniciativas do Grémio deg Arma- 

Bacalhau 


Com o navo edifício, de sóbria arqui- 
teotura, mas de bom Eceto e linhas ele- 
ganies a integrar-se perfeitamente no 
tipo caractenistico regional, completa-se 
a obra de ca social com dedica- 
ção e acerto realizada, tanto na Figueira 
da Foz como nos restantes centros da in- 
dustria pesqueira do País. 

Os alimentos serão ali cozinhados 
pelo sistema de avapor» e o refeitório 
dispõe de capacidade para 300 pessoas, 
tendo sido escrupulosamente estudadas 
as condições de saiubridade e higieme. 

Será facultada a utilização dos servi- 
gos do refeitório, tanto aos empregados 
de escrhório Has empresas de pesca, 
ecmo ás centenas de homens, mulheres 
e Crianças que Se ocupam na «curas é 
preparo do bacalhau, nos secadouros da 
Morvaceira mantendo-8e « melhorando, 
ie ões de trabalho duma in- 
dustmia tradicional de séculos. 

MOVIMENTO NO MUSEU MUNICI: 
PAL E NA BIBLIOTECA PUBLICA 
Pelos departamentos municipalg respe 
tivcs foram, recentemente, dadas a pu- 
blico notas 'de estatistica do movimento 
do Museu Municipal «Dr. Santos Rochay 
e da Biblioteca Publica Municipal aPe- 
dro Fernandes Tomás» reveladoras do 
seu desenvolvimento &” da acção cuitu- 
ral que exercem nesta região, mercê da 
dedicada actuação do eeu director, sr. 
prof. António Vitor Guerra, 

Dessas notas verificamos que o mov- 
mento do Museu, nes ultimos dois anvs, 
fcl de 2.417 visitantes em 1950 « 2557 em 
185); o numero de objectos doados foi, 
Tespeotivamente, de 233 e 519; o numero 
de espécies depositadas, 5 e 4 e, adqui- 
mi ra, 18 € 15. Nas' ofertas 
centenas 
idosas cbras biblicgráficas da espe- 
cislidade entradas na Biblioteca. priv. 
tiva do Museu e cuja consulta é, actual- 
mente, facultada ao publico, ; 

Os numeros revelados com respeito ao 
movimento da Biblioteca Publica e tela- 
tivos ag deis ultimos anos são como 
segue: E 

Volumes consultados em 1950, 60.3) 
em 1951 6299; volumes entrados, 1 
e, 1213 e volumes existentes, 31.06 e 
32.899, respectivamente, 

Enire várias ofemtas de obragíde va- 
lor há a assinalar a recente e valiosa 
Ofeita do er. comandante Ernesto de Vi- 
lhena, que «O Comércio do Porto» - 
ticiau e à dádiva do sr. Coronel Mário 
Cardoso. distinto arqueólogo e publicista 
que consieiu em muitos numeros da 
«Revista de Guimarães», quase comple- 
tando q colecção desta prestimosa e con: 
Sagrada publicação. — C. 


Vida Elegante 
ANIVERSÁRIOS | 


“D. Maria Luísa “de Mendoça Rolim 
de Moura Barreto y Olazúbal, D. Maria 
de Jesus de Figueiredo Cabral da Câ- 
mara (Belmonte), D. Maria Virginia Pais 
do Rego Barreto da Silva, D. Eugénia 
Balsemão, D. Ana de Mendoça Cure, 
D. Maria Cristina Schwalbach Ribeiro da 
Siva, D. Maria Henriqueta de Sousa 
Pizarro, D. Maria José de Noronha, 
D. Eugénia Godinho Brandão Perestrelo, 
D. Maria do Carmo Candal D. Maria 
Benedita de Almeida Coutinho Pinto 
Leite (Olivais) D. Maria Isabel Seabra 
Roquete de Sousa Bastos, D. Maria 
Luisa Bessa. 


E os senhores: 


Visconde de Alcobaça, Alberto de 
Sousa e Faro, dr. José Maria Soares 
Vieira. José Joaquim Pereira da Gama, 
João Valdez Penalva (Penalva de Alva 
Frederico Talone da Costa e Silva, Guí 
lherme Filipe de Menezes Fontes, Au- 
gusto José Rebelo de Andrade e Silva. 


CASAMENTOS 


Em Lisboa, em casa da sr* D. Maria 
Eugénia da Guma Lobo Palmeira da 
Silva e do sr. António Augusto Nogueira 
da Silva, foi justo o casamento de sua 
sobrinha, sr.* D. Maria José Felgueiras 
Gaio da' Gama Lobo Palmeira, filha da 
sr* D. Maria José Machado Pais de 
Araújo Felgueiras Gaio da Costa Pal- 
meira e do sr. Mário da Gama Lobo da 
Costa Palmeira, com o sr. dr. Manuel 
fenemeia, filho “do am, Heririquo Gron- 
eia. 


EM VIAGEM 


Estiveram no Porto, tendo regressado, 
já, a Lisboa, os srs. Marqueses de Cas- 
teio Melhor. 


Conferências de S. Vi- 
cente de Paulo 


| Conforme é do regulamento da So- 
ciedade de S. Vicente de Paulo, todos 08 
confrades são obrigados a reunir, em 
assembleias regionais, quatro vezes no 
ano. 

A reuntão do primeiro domingo da 
Quaresma. dedicada a sufragar e evocar 
os pabrezinhos e seus visitadores fale- 
cidos durante o ano findo, realiza-se, 
amanhã, no Seminário da Sé. Na res- 
pectiva Igreja, centenas de vicentinos 
aseistirão à missa da comunhão geral, que 
será celebrada às 9 horas e, no fim. to- 
marão o pequeno almaço no refeitório 

casa de formação sacerdotal. 
no então da Biblíoteca, efectuar- 
assembleia geral, em que falará, 
aiém do presidente nacional, er, dr, Al- 
derto Pinheiro Torres, um conírede da 
Conferência de S. João Bosco, que presta 
especializada assistência material e espi- 
ritual a mais de 200 rapazes que bene- 
ficam da Colónia de Campo do Garoto 
da Rua. 


Morraceira, para os trabalhadores 
bacalhoeiras » 


21 e 30, um recital de arte, com um esco- 


em colaboração com a Associação Cui- 
tural do Norte. 
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UMA BRASILEIRINHA 
o AM PÉRIAS À 


a 
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Carlos procura divertir-se a seu modo 


No outro carro, Carlos tratava de preparar terreno, dizendo para: 
Carloti 


Val, finalmente, ter a dita de admirar o solar que foi teatro, 
das ceng ultra românticas que fizeram do marido de Emília um herói 

—Nem me tale! Eu já sei que vou delirar! Se eu lhe disser que 
tenho sonhado, multas vezes, que sou eu, que foi por mim, que essa bela 
aventura, cheia de imprevisto e amor, se praticou + 
A Locas lembra-se de tudo o que a minha madrinha contou? 

De «tudinho»! Se eu estou mesmo a ver a cena. Sempro que eu 
tenho contado o caso às points. amigas, tanto em Espanha como cá. 
clas ficam entusiasmadissimas e todas desejavam despertar umia “pai- 
xão esgimio! SM De eo tola Tb ag DE Rara 

Há dias eu estava numa roda de amigas numa das melhores con- 
feitarias da Baixa. O nosso grupo era grande, mas tudo «gente-bem»; 


Ea 


Furto O queixa é 


Apresentou queixa na Polícia, ROsa-. 
lina da Conceição Ferreira. da Rua de 
Guilherme Gomes Fernandes, 67, Gaia, 
de que, por meio de chave faisa, entra- 
ram na sua residência e furtazam 20800 
em dinheira e um flo de ouro, tudo no 
valor de 370800, indicando de quem eus 
pelta, 


Prisões 


Foram preste, pela P. S. P, por te 
rem cometido diversos delito 

Sebastião Nascimento, de 21 anos, 
Atonso do Nascimento, de 16 anos, aj 
bos vendedores de. jornais, residentes na 
Rua de Camões, Armanda Cardºso, de 
20 anos, cartonageira, da Rua da Fonti- 
nha e Maria da Conceição Cesário, de 
22 anos, doméstica, da Rua das Carva- 
lheiras, pàr se ferem envolvido em de- 
sordem, agredindo-se mutuamente. 

— Vasco da Costa Cardoso Maia, qe 
25 anos, solteiro, vidreir?, do lugar de 
Barroso, Nogueira, Maia, por embriagues 
desobediência e agressão ao captêr 

— Rosa Amparo, de 22 anos, soiteira, 
serviçal, da Travessa dos Arcfs, pSr 
agressão, 

— Alcino Augusto, de 24 anos, sol- 
teiro, trabalhador, sem mórada certá 
por crime grave. 

— José Ramos Valene, de 27 anos. 
motorista marítimo, da Rua de D. Pe- 
dro V, par agredir uma mulher e tentar 
agrediz o captor. 


Polícia Jud 


Foram colícados na 3. Secção da 
Subdirectoria da Polícia Judiciária, O 
chefe de brigada, er. Mário Homem Bel- 
lino, que fica com a 1º e 2* Brigadas 
a seu cargo, e q chefe de brigada sr 
Alvaro da Encarnação Venturs, que ficou 
a chefia: a 3º Brigada, cs quais che- 
fiavam, anteriormente, a 2º secção e E 
4* secção, respectivamente, 


De GAIA 


! 


Acidentes 


com ferida íncisa na mão di 
Quedas 


Por ter dado uma queda fo, eocor- 
rida no posto da Cruz Vermelha, Al- 
berto Pereira da Silva, de 16 anos, que 
fotreu ferida contusa na região parie- 


Preso por furto 


Criança atropelada mortal- 
mente por uma caminheta 


Na Rua da Estação. em Valadares, 
Gala, toi atropelado, mortalmente, por 
uma caminheta pertencente à Fábrica dê 
Ceramica de Valadares, e conduzida peto 
motorista João António Gomes, o menor 
Manuel Vaz da Silva, de 12 anos; rest- 
dente naqueia freguesia, 

A imfeiiz criança fo; transportada us 
ambulancia dos B. V. de Valadares ao 
Hospital da Misericórdia, onde chegou 
já morta, sendo O geu corpo conduzido 
para o Instituto de Medicina Legal. 

O motorisia João António Gomes, rê- 
stdente na Rua do Outeir?, Vilar do Pa- 
raíso, Gaia, que se tinha posto em fu 
mais tarde foi preso e recolheu às p:!- 
cões da vila. 


Quedas graves 


Parque de Santa Luzia 


Amanhã. pelas 16 horas, realiza-se 
uma matímte para os asstciados e fa- 
mitias. 


Assembleia Vicentina 


O Conselho Particular ae Gala da 
Sociedade de S, Vicente do Paulo pro- 
míve mo domingo 9 de Março, mais uma 
Assembleia Regulamentar. quo terá lu- 
Ear, excepcionalmente, dy cidade do 
Porto, em visita de cirtesta á sede do 
conseiha central. eita na Rua de Santa 
Catartna n.º 769. com o seguinte pro- 
grama: ás 915 horas, missa na capela 
privativa do Colégio João de Deus, ha- 
vendo, no final, a assembleia em que 
proferirá à palestra & confrade sr. Dio- 
míso Romero Vila. 


Actividade do Nucleo Campista 

Portucale Em consequência de quedas, recepe: 
ram curativo no Hospital Geral de Santo 
Antônio ; 

Julia da Conceição, de 41 anos, aos 
méstica, da Rua de Camões, com contu- 
são nº joelho direito e fractura da rótula, 
Reco-héu à Sala de Observações. 

— Hernani Costo Diogo, de 7 anos, an 
Travessa de Serpa Pint?, com um feri- 
men no couzo cabeludo 

-— Maria Natália, de 35 enos, domés 
tica, da Rua de Fernandes Tomás, com 
contusão e hematoma da ante-braço di- 
reito. 


Criança colhida por uma 
roda de carro de bois 


Elementos deste Nucltu de Gaia, vão 
efectuar, amanhã as suas” digressõe: 
para os Carvalhcs Santo Tirso e Arou- 
ca, sendo os elementos que e dirigem 
para esa ultima vila, acompanhados per 
associados do €. C, 

Além destas caldas, cutros compo- 
nentes prepanam uma saída para o Ma- 
rão, onde efectuarão principalmente es- 
caládas é acampamentos, 


Notíciás do Hospital 


Peio sr, dr. Sousa Valente e enger- 
meiros Luís Martins e Margarida Mar- 
ima, foram socirnidos no banco do Hos- 
pitalz Joaquim Rdrigues Olveira Juntar, 
de 56 anos, de Arcózelo, com ferida 
contusa no oceipital; Augusto Rodei- 
gues da Silva. de 56 anos, de serzego, 
com ferida contusa na mão esquerda; 
Constantino Costa Barros, de 56 anos, 
do Candal, com esmagamento do dedo 
médio da mão direita; Francisco Pereira 
Valente, de 40 anos, de Serzedo, com 
ferida contusa no braço direito; José 
Almeida” Praça, de 14 anos, de Coimbrões 
com ferida contusa no pé esquendo € 
perna direita; Alípio Silva Paulo, de 14 
anos, de Ojiveira do Douro, com ferida 
contusa e extensa no punho esquerdo; 
José Santos Silva, de 24 anoo, de Vias 
Po 4 


; 'itonina 
ousa, de 1 ano, de Colmbrões, côm fe-|. 
rida confusa no frontal, e Rºsalina Soa- 
res Oliveira, de 16 anos, do Candal, com 
ferida perfutante no pé direito. 


Fo! socorrida no Hespital Geral: ae 
Santo António, Maria Candida da Silva 
Carvalho, de 21 meses, de Afonsim, Pe- 
droso, Gaia, que sreu esmagamento de 
pé direito, colhido pela roda de um carro 
de bois. ' 


Descuido com as crianças 


No Hospital Geral de Santo Antoni 
tot socorrida Margarida Elsa Lopes Mar- 
tins Castro, de 2 anos, da Rua dos Guin- 
dais, que Sofreu queimaduras na região 
dorsal produzidas com água fervente. 


o, 


Viimas de agressão, foram socorridas 
no Hospital Geral de Santo António; 

Rosa da Silva, de 48 anºs, doméstica, 
de Rua da Fonte do Outeiro, com um fe- 
rimento na cabeça e contusão do tórax. 

— Isabel Ferreira Rocha, de 44 anos, 
doméstica, da Rua da Ilha, Valongo, com 
contusão do hemitórax esquerdo. 


Quem perdeu ? 


Na Polícia, secção udministrativa, es- 
tão à disposição de quem provar pertens 
icer-dlhes diversos Objectos achados na 
via publica e que foram confiados âque- 
la entidade, no dia 27 do mês passado, 
a saber: 

Duas chaves; uma luva de cabedal 
paro homem; uma importancia em di- 
nheiro, e uma argola côm três cháves. 


CARIDADE 


Transporte dos donativcs recebidos desde Janeiro ......... 

Por intermédio do armador Carlos Pinto de Barros, em sufrágio da 
alma de D, Maria da Graça de Almeida Rodrigues, de sua família, 
para serem distribuidos 200800 a cada: Asilo do Terço, Meninos 
Desamparados, Conferências de S. Vicente de Paulo de Nossa 
Senhora da Conceição, de Santo António das Antas, do Bonfim 
(feminino) e de Santo Ildefonso, Irmázinhas do Pinheiro Manso, 
Oficina de S. José, Albergues Nocturnts, pobres protegidos por 
«O Comércio do Porto», Casa do Galato e Asilo do Bom Pastor 
De A. N.S. de G., sendo: 50$00 a cada uma das seguintes insti- 
tuíções : Casa do Gaiato, Oficina de S. José, Hospital de Crianças 
Maria Pia, Creche de «O Comércio do Porto», Asilo dos Velhinhos 


— 


Ateneu Comercial 
do Porto 


O coro de câmara «Pequenas Cantoras 
de Portugal». realiza, no salão nobre des- 
ta colectividade. no próximo dia 6, pelas 


lhido programa, do qual constam algu- 
mas primeiras audições, 
Esto recital é promovido peio Ateneu 


DONATIVOS 
recebidos ontem: 


12.115$70 


2,400500 


das Irmázinhas dos Pobres e Instituto de Regeneração de Gaia 300500 

Do sr. João José Nunes de Almeida, sobrinho e afilhado da falecida 
D. Maria da Graça de Aimeida Rodrigues, para os pobres das Antas 100500 
A transportar 14.915$70 

* 
Resumo dos “donativos recebidos durante o mês de Fevereiro, 
no total de 5.030$50, a saber: 

Dia Transporte ..  B10$50; Transporte .. 3165850 


a 10. 
BU 


cesar 


B10s5o] 


transportar .. A transportar 


Total 


Na Administração deste jornal, estão patentes Os recibos das ins- 
tituições contempladas, bem como os nomes « moradas dos pobres, 


não sei como foi e falou-se em amor e, então eu disse: — Amor, deste 
que se não encontra por dá cá aquela palha, foi o que inspirou uma 
senhora minha amiga — e contei o caso, «tim tim por tim tim», Foi basto 
colossal! A Montenegro disse-me assim: 
— Hás-de me apresentar essa tua amiga, deve ser um apetite — e 
então o Frias, que é noivo dela exclamou : ; 
+ —Tu ainda és de bom tempo. A Locas está a reinar! No século 
XX já não há quem faça disparates dessa ordem, Alguns rapazes, e até 
raparigas, concordaram com a opinião dele e cu disse: 
— Perguntem ao Lucas, ele ouviu tão bem como eu. 
O Malafaia atalhou: 
— Eu também era capaz de, por uns bonitos olhos, fazer os maiores 
sacrifícios. 
O meu Lucas perguntou: 
— E qual era o maior sacrifício que serias capaz de fazer? 
— Eu sei cá?! Não ir ver mais futebol ou fazer-me cambista! 
Eu tenho um horror ao câmbio ! - ! 
— E como era esse horói? — inquiriu a Montenegro. 
Isso não sei, mas, quando voltar a falar com a minha amiga, já 
lho pergunto. . 
— Realmente, Emília, foi uma falta imperdoável. Os «heróis» des- 
crevem-se sempre. 
— Para quê, Carlos, para mim, o que menos conta é o físico. 
— Contudo, eu gostaria de saber. . 
— Pois aproveite a oportunidade, Vamos, Emília, satistaz o desejo 
“da tua amiga, vá. ' 
Emília que se tinha voltado um pouco para dentro do carro, trocou 
um olhar com Maria José, depois, depois cerrando os olhos respondeu: 
— Vou fazer-lhe a vontade, Locas, vou descrever-lhe o meu herói, 
Parece que o tenho diante dos olhos! 1 
Carlos sorriu; Como cla era ainda a mesma! — e prestou atenção. 
' — Era alto, elegante, o seu braço forte, sabia servir do amparo a 
quem se lhe confiasse. Inteligente é bom, era ao mesmo'tempo um pou- 
quinho... arreliador. A testa alta, o nariz bem feito, cabelos c olhos 


* negros; estes últimos tinham, tal como a boca, uma expressão variada, 


Ora: leais e ternos, ora alegres, risonhos, chegando mesmo. a expressar 


Comércio do Porto 


PELA CIDADE |Uma 


3 Violenta agressão 
á paulada 


Recolheu à Sala de Observações, do 
Hospital Geral de Santo Aniónio, o jr- 
naleiro Cláudio Sosres, de 43 anôs, Test- 
dente em Colmbrões, Gaia, com terimen- 


tos vários pelo corpo vitima de ngresao 
à paulada 
Atropelamento 
For socorrida no Hospital Gerul de 


Santo António, Ana Ferreira, do 75 amos, 
doméstica, da Praça da Alegria, :0m um 
ferimento no couro cabeludo, por ter sido 
atropelada, na Rua do Freixo, pelo mto- 
móvel L H-17.9], 


Furto doméstico — Prisão 

Foi preso Napoleão da Silva Tera, 
de 22 anos, solteiro, tecelão, da Ruu de 
Francisco da Rocha Soares, por ter 11r- 
tado, desde Outubro do eno findo q asta 
parte, na Fábrica de Carrinhos de amó- 
nio Barbosa, da Rua de Carvalho Araujo, 
Gaia, onde trabalhava, algumas duas 
de carrinhos de algodão e tubos de U- 
nhas para coser, no valor aproximady de 
300500. No acto da captura foramine 
acids nove tubos, que tevavo nos 
ISOS, 


Caíu de um muro uma 
criança que fracturou 


uma perna 
Deu entrada na enfemaria 15, do 
Hospital Geral de Santo Antônio, a me- 
nor Maria Elisa Pereira Mesquita, «is 3 
anos, residente em Travassos, Lowrano, 
Peso da Régua, por ter sofrido tracura 
da perna diceita, em virtude de ter cuto 

de um muro onde brincava. 


Acidente no trabalho 


No Hospital Geral de Santo Antimo 
foi socorrido o ajudante do pedreiro An- 
tónio Ferreira Campinho, de 17 anos, da 
Rua Nova de Currais, que sofreu contiuão 
da coxa esquerda, vítima dum aoilinre 
quando trabalhava. 


Objectos achados nos 


carros electricos 


Nu Caixa de Previdência do Pomoul 
do Servico de Transportes Colectivos do 
Porto, à Rua de 15 do Novembro, estão 
à disposição de quem provar pertempr 
«lhes, vários objectos quo foram cuyn- 


trudos uo abandono nos carros eléchrios, 
a subo! 


1 mun; 
1 sumnto 
achecol; 1 camisa do 
criança; 1 casaco de criança; 1 meaddu de 
lá; X embrulho com comida de cantri 

1 mantilha; 1 carteira com 1 pusso d 
estudante; 1 passo de estudante; 1 texto. 
1 volta em prata; 1 pulecira do fantana 
1 importancia em dinheiro; 1 chave: 1 
argola com 5 chaves; 5 pares de luvas di 
senhora; 1 luva de senhora; 1 Conivire; 
1 argola com % chaves; 1 cartilha « é 
sapatos de criança, 


o —oo 


HÁ MAIS DE SESSENTA ANOS 


(Continuação da 1.º página) 


na conta as tragédias de Shakespure, 
Pessoa de cultura artistica, digreasmas 
pelas grandes cidades do Mundo, dizum 
que em parte alguma se apresenuva 
conjunto cénico mais completo, mais aa 
paz de preencher em toda a extemão 
qualquer obra do teatro, Com cjito, 
essa pleiade de artistas não se limitwa 
a qualquer ou quaisquer notabilidutas 
para os papeis culminantes, Nela, unto 
brilhava o grande actor e a grande 
actriz nas figuras primaciais, como os de 
modesta categoria nas figuras inferimas, 
Personagem algum ficava na obscuridute, 
belas interpretações se davam aos qur- 
sonagens mais secundários. E' ver quanto 
relevo, até então nunca visto nem so» 
nhado, deu António Pedro ao coveiro da 
cena do cemitério, no Hamlet ! 

| Nas tragédias de Shakespeare, Brady 


pras Caiman eta 


estrangeiras que nos visitavam — Novelli! 
e Emanuel nomeadamente, os maias 
que eu vi, especialmente o segundo, Dos 
outros papeis, nunca actor algum dus 
que acompanhavam essas notabilidates 
igualava, sequer se aproximava dos mus. 
sos actores, No Hamlet, além de Ati 
nio Pedro no coveiro, como já dime, 
munca se viu por estrangeiros uma Oftia 
como Rosa Damasceno, um rei como Jo 
Rosa, uma rainha como Carolina Fako, 
um Laerte como Augusto Rosa. No Ouio, 
João Rosa causava assombro, a crisca 
universal tinha-o como único, no papel 
de lago, 

Com que vigor de arte passaram ma 
cena as peças históricas de Marcelino <e 
Mesquita, de Lopes de Mendonça, de 
D. João da Câmara e de outros que tais: 
A Morta, Leonor Teles, O Regente, O 
Duque de Viseu, Alcácer - Quitim, 
D. Afonso VI, e mais que agora não me 
ocorrem ! Das peças estrangeiras então 
na voga e próprias para palcos de pis- 
teias cultas, não houve alguma que Ro- 
sas & Brandão deixassem de trazer à 
cena portuguesa, e com que fina arte de 
representar ! Cuido que não se pode me- 
presentar melhor do que eu vi fazer ma 
Porto, por esse grupo, em peças da atm 
comédia como por exemplo: O Marquis 
de Villemer, A Sociedade onde a geme 
se aborrece, O Amigo Fritz — Eu nunca 
pude separar a figura de Suzel da Ross 
Damasceno, nem o Fritz de Augusto 
Rosa, nem o rabino de Brasão — e outras 
que, se as fosse a nomear todas, teria de 
encher muito papel. Grande prazer espi- 
ritual usufrulram os que tiveram a jor- 
tuna de ver os espectáculos desse ines- 
quecivel grupo de artistas ! 

Eu escrevo estas coisas desiludido de 
que alguém da moderna geração as leia 
com interesse. Para isso seria precisa 
compreendê-las e o sentimento hoje ds 
minante afasta-se de as compreender, até 
de as considerar como parte da vida dos 
antigos «diletanti, Em verdade, estão 
mortas e bem mortas, pela lei do ces 
tuera cela, Todavia, se algum velho des 
que iam ao teatro há seis dezenas de 
anos ler isto que fica escrito, tenho « 
certeza de que sentirá na alma um ba- 
que de saudade consoladora. 

Sinto vontade de pôr em confronta 
essas velharias que morreram e os m- 
dernismos que as mataram, 


Emílio Castelo Branco 


com o 
(CONTINUAÇÃO DA 
D. Nicolás Franco, que, amabilis- 
simamente, se prontificara à entre- 
vista, recebe-nos*na embaixada, onde 
reside. O palácio dos condes da Ata- 
laia, na Palhavã, é um dos mais fa- 
mosos e formosos de Lisboa. Se o 
escopo da entrevista não fosse o que 
era, valeria a pena discretear, num 
largo trecho de prosa descritiva, acer- 
ca do.velho solar onde a represen- 
tação diplomática do país vizinho se 
exerce, quanto à majestade do edifi- 
cio e à solenidade do ambiente, com 
a dignidade adequada à mansão de 
um grande da Espanha, que o foi de 
grandes de Portugal. Mas a Arte e 
a História não se incluem, por agora, 
nas preocupações do entrevistador, 
preocupado, apénas, na sazão, em 
ouvir o embaixador da Espanha em 
Lisboa. s 
A minha informação e a minha. 
opi não poderão ser, evidente- 
mente, mais do que pessoais. Dir-lhe- 
-ei, portanto, que me penhorou, -no 
mais alto grau, o modo por que o 
vosso ministro dos Negócios Estran- 
geiros se referiu ao meu país, Note, 
porém, que não me penhorou, apenas, 
como espanhol. O que o prof. Paulo 
Cunha disse acerca da Espanha está, 
naturalmente, na razão directa do seu 
exacto conhecimento da realidade es- 
panhola e, portanto, exprime o seu 
modo de ver acerca da importância 
da Espanha como nação atlântica. 
Como homem, emocionou-me, sobre- 
tudo,o sentido humano, o calor hu- 
mano dos sentimentos e das ideias 
desse estadista português a quem a 
paz internacional, especialmente, 
preocupa Nenhum outro discurso, de 
quantos ouvi, é comparável ao dele, 
quanto a esse aspecto. Quanto à post- 
ção da Espanha perante a «N. A. 
T. O.» e a Comunidade Europeia de 
Defesa, nada tenho a acrescentar ao 
muito que, da nossa parte, se tem 
dito acerca disso.' A Espanha man- 
tém-se na posição que o seu brio lhe 
marcou. Nada pede, nada sugere, 
nada pretende, a não ser que a dei- 
xem seguir o rumo da sua História. 

— Mas interessa ou não à Espa- 
nha, senhor embaixador, enfileirar 
com as nações que, francamente, de- 
finiram o seu procedimento político 
e conjugaram os seus esforços mili- 
tares para assegurar a defesa do Oci- 
dente ? 

— As condições presentes da Es- 
panha, resultantes duma guerra 
exaustiva, não lhe permitem assumir 
obrigações financeiras de monta e, 
assim, não temos nenhum empenho 
especial em tomar parte activa na 
acção internacional que a «N. A. 
T. O» e a Comunidade Europeia de 
Defesa pretendem concretizar. Claro 
está que o objectivo defensivo de tais 
organismos internacionais não pode 
deixar de ser simpático ao meu país, 
cujo papel na defesa do Ocidente con- 
tra os adversários da nossa civiliza- 
cão cristã e dos nossos princípios ba- 
silares é assaz conhecido, para que 
seja preciso salientá-lo, de novo, 


A naz do Mundo constitui a 
veemente ambição da Esvanha, 
cuja perfeita concordância com 
Portugal sarante a defesa da 
Peninsula Ibérica 


“D. Nicolás EanUE nossa pér- 
ta sobre “supostas sondagens es- 
tranhas, já oficiais, já particulares, 
para a admissão da Espanha na «N. 
A. T. O., responde, categoricamente: 
— A não ser Portugal, que, públi- 
camente, o afirmou, há dias, urbi et 
orbi, por intermédio do seu ministro 
dos Negócios Estrangeiros, nenhuma 
nação advogou, oficialmente, a admis- 
são da Espanha na «N. A. T. O», 
Isso não quer dizer, naturalmente, 
que a nossa presença em tal grémio 
internacional não fosse encarada, 
com boa vontade e, até, com decidida 
simpatia, por outras nações. Mas. 

Compreendemos o significado da 
adversativa e das reticências e pon- 
deramos: 

— Os Estados Unidos da América, 
por exemplo, não se oporiam à partt- 
cipação espanhola. 

O embaixador 
qualquer objecção. 

—A propósito dos Estados Uni- 
dos da América... Notei — e todos 
notaram '— a conversa, que o senhor 
embaixador teve-com o sr, Dean 
Acheson e osr. Lincoln Mac Veagh, 
durante a recepção dada pelo sr. Pre- 
sidente da República, Teve especial 
significado político essa conversa ? 

“O embaixador torna” a sorrir e 
diz-no: ' 

— Não. Nada mais que uma con- 
versa de cortesia, Era natural que o 
embaixador dos Estados Unidos da 
América em Lisboa, nomeado para a 
capital do meu país, conversassa 
comigo, na presença do seu ministro, 
cuja afabilidade me encantou. 

— Tem-se aludido, também, à pos. 
sibilidade dum acordo entre a Espa- 
nha, Portugal e os Estados Unidos da 
América, fora dos quadros da «N, A 
T. O», uma espécie de pacto tripar- 
tido. É 

— RB escusado acentuar que a Es- 
panha está disposta a colaborar com 
todas as nações que trabalham a fa- 
vor da paz, tal como as nações par- 
tícipes da «N, A. T, O», mas é pre- 
ciso não esquecer que o pacto de não 
agressão e amizade hispano-portu- 
guês está em plena vigência e que o 
chamado Bloco Ibérico é uma reali. 
dade com que contar, 

— No caso de o Exército Europeu 
ter de entrar em acção, em defesa 
das nações constitutivas da Comuni- 
dade Europeia de Defesa, como pro- 
cederia a Espanha ? 


“sorri e não faz 


entrevista 


“embaixador da Espanha 


PRIMEIRA PAGINA) 


— A Espanha, assim como à Por- 
tugal, cujas forças militares ficarão 
fora, também, do Exército Europeu, 
caberia, em tal emergência, a missão 
de defender a Península Ibérica, 

— De que efeotivos poderá a Es- 
panha dispor para a defesa do terri- 
tório nacional contra uma agressão 
estrangeira ? EA 

— Durante a nossa guerra, esti- 
veram em armas, de ambos os lados, 
cerca de dois milhões de homens, sen- 
do lícito contar com iguais efectivo: 
noutra guerra em que tivermos, por- 
ventura, de intervir, embora, em tai 
caso, se deitasse mão de todos os re- 
cursos. 

D. Nicolás Franco, recordando os 
horrores por que a sua pátria passou, 
aproveita o ensejo para exaltar a paz, 
suprema preocupação da Espanha de 
hoje. 

— Só quem sofreu os malefícios 
duma guerra como a nossa poderá. 
avaliar bem os benefícios da paz. 
Para a mantermos, com honra, tudo 
faremos. Por isso, vemos, com júbilo, 
o que se fez, na Conferência de Lis- 
boa, a favor da paz, 

Aludimos, em seguida, às recentes 
referências de Eisenhower e Truman 
à Espanha e aos vivos comentários 
que aquelas originaram, mormente 
na Espanha 

— As afirmações de Truman acer- 
ca do meu país não tiveram a impor- 
tância que alguns lhes atribuíram. 
Em casos como este, os exageros são 
inevitáveis. As relações hispano-nor- 
te-americanas são perfeitamente cor- 
rectas e normais, 

O embaixador volta a falar-nos da 
imperiosa necessidade de a Espanha 
consagrar todos os seus recursos 
financeiros à revalorização nacional. 

— Não desejamos interromper 
esse intenso labor reconstrutivo, mer- 
cê do qual e sem o auxílio de estra- 
nhôs temos realizado uma obra que 
pode ser apresentada como exemplo 
ao Mundo e que,. nas suas viagens 
pelo meu pais, tem tído, certamente, 
o ensejo de verificar. 

Perguntamos & D. Nicolás Franco 
que pensa seu irmão, o Generalissimo, 
do resultado da Conferência de Lis- 
boa, em geral, e, em particular, da 
exclusão da Espanha da «N. A. T. O». 

“— Ainda não falei com ele sobre 
o assunto. Vou, agora, a Madrid. Su- 
ponho, porém, que as decisões toma- 
das tiveram eco favorável no seu es- 
pirito. 

Levantamo-nos para a despedida. 
A sala vasta, em cujas altas paredes 
nobres figuras da velha Espanha se 
aprumam em austeras atitudes, vai 
sendo invadida pela penumbra. O em- 
baixador, estendendo-nos a mão é 
vincando a frase, diz, a rematar aque- 
la troca de impressões : 

—A Espanha fixará, comovida. 
mente, a intenção generosa dos votos 
cordiais do vosso ministro dos Negô- 
cios Estrangeiros. Porque sabe, por 
dolorosa experiência própria, o que é 
a guerra, ambiciona a paz, sem a qual 
a vida não tem sentido. Estaremos 
sempre prontos a colaborar, dentro 
dos nossos recursos, com os povos que 
pretendem manter a paz no Mundo, 
evitando todos os riscos da guerra 

Naquela Quarta-feira de Cinzas, 
começo. duma época de penitência e 


srsútuo, entendimento cristão, nada 
ais certo e nada mais consolador do, 
que ouvir falar, com tal acerto e com 


tal emoção, da paz que importa im- 
plantar, de vez, num Mundo insensato 


e transviado... 
HUGO ROCHA. 
— = c— 


Carta da França 


(Continuação da 


1º página) 


O jornal matutino de Paris, Le 
Matin — Le Pays, contounos esto 
caso, que não deixa de ter o seu pi- 
toresco: o £r. Robert Schuman, es- 
teve em risco de não poder assistir 
à reunião dos ministros dos Negó- 
cios Estrangeiros, À sua chegada ao 
Instituto Superior Técnico, a polícia 
deteve-o, como fazia a todos os auto- 
móveis das ,participantes, pedindo- 
“Me o passaporte, O sr. Schuman, 
muito embaraçado, diz que o deixara 
em «casa, E, à despeito do seus pro- 
testos e explicações, a policia impe- 
de-lhe a entrada até ao momento em 
“que o sr, Virgilio Ribeiro, chefe dos 
Serviços de Segurança, toma pessoal- 
mente a responsabilidade de o deixar 
passar, 

Mas não é só no campo político 
que Portugal conseguiu uma situação 
de destaque, pois até as companhias 
de navegação que, nos anos anterio- 
res, faziam cruzeiros de turismo por 
ocasião da Párcoa para o Mediterrã- 
neo, os anunciam à Madeira e aos 
Agores, na próxima Primavera, acres. 
centando que tendo os turistas aban- 
donado os seus projectos de passa. 
rem as férias no Levante, principal- 
mente na Síria e no Egipto, em 
efervescência política, preferem a 
tranquiliade de Portugal e as suas 
ilhas adjacentes, onde um clima deli- 
gioso e uma paisagem semi-tropical, 
oferece atractivos inéditos e Impres. 
-lonentes, 

E isto é dito em artigos da Redac- 
são, cem a menor sombra de publi- 
cidade. Outros jornais publicam ao 
mesmo tempo anúncios de cruzeiros 
marítimos, a Lisboa, Madeira e Aço- 
res, para a quinzena da Páscoa, com 
partidas do Hayre e de Marselha, e 
a preços convidativas, 

Valha-nos isso, De um lado, os 
grande acontecimentos políticos a le- 


UNIÃO NACIONAL 


Efectuam-se amanhã 
em Lisboa e Porto 


as eleições dos vogais para 


as comissões de freguesia 


Da Comissão Executiva da União 
Nacional recebemos, com o pedido 
de publicação, a seguinte nota ; 

«Em cumprimento do determi- 
nado pelos novos estatutos da U. N. 
aprovados no recente congresso de 
Coimbra, realizam-se amanhã, do- 
mingo, as eleições dos vogais para 
as comissões de freguesia da U; N. 
nas cidades de Lisbioa e Portó.. 

A Comissão Executiva da União 
Nacional lembra a todos os seus 
filiados a importância deste acto 
eleitoral que pela primeira vez se 
realiza, e informa de que as assem- 
bleias eleitorais funcionarão em 
dois períodos do dia de, pelo me- 
nos, duas horas cada um, com início, 
nespectivamente, ás 10 e ás 18 horas, 
nas sedes das juntas de freguesia». 


* . 

Aos eleitores que a solicitarem 
será fornecida, no local da eleição, 
uma lista que contém os nomes su- 
geridos para vogais da respectiva 
comissão de freguesia da U. N. 

* 

O sr. eng. Cancela de Abreu, 
presidente da Comissão Executiva 
da U. N. pronunciará, pelas 21,15 
horas de hoje, ao microfone da Emis- 
sora Nacional, algumas palavras so- 
bre o acto eleitoral que amanhã se 
realiza, em Lisboa e Porto, para 
escolha dos vogais das comissões de 
freguesia daquele organismo poli- 
tico. 


* ? 

Os presidentes das mesas das 
assembleias eleitorais de Porto- 
-cidade são os srs.: Alberto Rodri- 
gues de Abreu (Aldoar); dr. José 
Carvalho Moreira de Sousa (Bon- 
fim); dr. Ulisses Ferreira dos San- 
tos (Campanhã); Jorge Spratley 
(Cedofeita); Alvaro Gomes de 
Sousa (Foz do Douro); António 
José de Oliveira (Lordelo do Ouro); 
Gaspar Maria Leal s Pereira 
Cabral (Miragaia); Alfredo Oscar 
de Sousa Magalhães (Massarelos) ; 
António Sampaio Correia (Nevo- 
gilde); Aníbal de Sousa Reis (Pa- 
ranhos) ; António Aníbal Sarmento 
de Morais Campilho (Ramalde) ; 
dr. Eduardo Beirão Reis (S. Nico- 
lau) ; Carlos Frazão Teixeira (Santo 
Tdefonso); eng. José dos Santos 
Guedes Cardoso (Sé); e dr. José 
Augusto Carneiro de Barros (Vi- 
tória) a! 
e 


TOMOU POSSE . 
o novo presidente da muni- 
cipalidade de Valença 


VALENÇA, 28 — Realizou-se na sala 
das reuniões da Camara Municipal deste 
concelho, a posse do movo presidente 
da edilidade er. capitão Manuel Augusto 
Pirês, que, há cerca dum ano, vinha 
exercendo, com agrado geral e intel 

cia, as funções de vice-presidente, 

posse fol-lhe conferida pelo goVerua- 
dor civil do distrito sr dr Cime-de Cas 
tro, perante elevado numero de ptasoas 
de 'tedas as categorias scciaís, vendo-se 
Sepresestações das ireguesias do con 

O, 

O sete do distrito “réteriusse 
qualidade, empossado e mangestou 
a sua confiança na acção que O acvo 
presidente vai desenvolver a favor do 
Soné Augusto — Fontes “Lopes ds. Siva, 

a to Fon cpes da Sliva, 
Pepsi cecsante Falaram, io) 
sobre & significado ! srs. Ma- 
puci de Oliveira presidente distrital da 
U. N. padre Constantino Candido de 
Castro: presidente da comissão conce- 
Pa da TE re o ae cap Aa 
ugusto Pires, que agradeceu as pala- 
vras. que lhe foram dirigidas pelos ora 
dcres precedentes manifestando a von 
tade de bem desempenhar o cargo que 
acaba de Me Ser conferido No final, o 
dmpemedo foi muito cumprimentaao. 


varem a Lisboa os mais notáveis ho- 
mens de Estado do Mundo inteiro, o 
do outro, uma legião de pessoas des- 
preocupadas e felizes à gozarem O 
bem estar e as belezas da ,nossa 
terra, 

Os Jornalistas que foram a Lisboa 
assistir à conferência da N. A. T. O, 
têm mandado para os Seus jornais 
notícias minuciosas da surpresa que 
lhe fez o excelento.estado das nossas 
estradas, da afabilidade da nossa 
gente e do pitoresco que os velhos 
bairros lisboetas lhes oferecem, Hoje, 
uma folha parisiense, talvez para 
não ficar atrás da nota oferecida nos 
jornais europeus e americanos de 
que o vinho do Porto tinha grandes 
qualidades de anestesia nas opera 
ções, publica também uma nota em 
que em determinados torncios des 
portivos a gordura era indispensável 
aos campeões, e que para ela so 
efectivar era necessário comer muito 
e amiudadas vezes e iaco conseguia. 
“Se bebendo muito vinho do Porto, o 
quel grandemente ajuda as digestões, 

Querem melhor? O nosso preciaso 
nectar apregoado &gora como um ex- 
celente digestivo! Isto é que se cha- 
ma ganhar a dois carrinhos, os fran- 
ceses, ao contrário de nós, tomam O 
vinho como aperitivo, agora, vão 
tomá-lo também como digestivo ! 

Se a fórmula pega, têm que au- 
mentar a área de cultivo do vinho do 
Porto, 

Diz o meu velho amigo Claudino 
Romariz — e com justiça — que o 
vinho do Porto se toma a todas as 
horas, e, agora, ao que parece, há-de 
aplicar-se q várias doenças, Aben- 
goadas sejam as divinas cepas que 
o produzem. 


Guerra Mato. 


um sentimento irónico, Os lábios da mesma forma; umas vezes entre- 
abria-os um sorriso meigo, outras, o riso que neles bailava parecia dize! 
— «Sou teu amigo, mas gosto de te pôr à prova para ver como te desen- 
vencilhas desta arriosca que te armei !» 

E, quando via, que a pessos visada resolvia menos mal a dificul- 
dade, tinha então um sorriso aprovador, um olhar de tanta admiração 
que, deixe-me dizer-lhe francamente, para mim, representava o melhor 
prémio, a mais valiosa recompensa. 

— Imagino!... Devia ser fascinante e não admira que a D. Emília 
lhe quisesse muito. 

— Muito, mesmo, posso garantir-lho. 

— Num homem assim, pode e deve-se ter confiança. 

— Hum... nem sempre 

— Acha que não?! Então a D. Emília não 

— Confiava... em parte. 

— Em parte, como? 

— Eu explico: cu sabia que ele ara leal, valente e dedicado, mas 
não tinha a certeza que só o foss: por mim, Receava, que —o que era 
natural — ele, por qualquer butra, sentisse o mesmo entusiasmo que por 
mim sentia, E eu queria ser a única no seu coração — e os olhos brilhan- 
tes de Emília, fitaram-se em Carlos. — Daí a minha maneira de proceder. 

—No entanto, ele convenceu-a brilhantemente; aquela escalada 
nocturna, a perseguição a que se sujeitou, c rapto, o assalto, os tiros 
que só por milagre o não atingiram, depois, o exílio, foram provas irre- 
Tutáveis, + ' 

Emília mordeu os lábios para se não rir. Maria José engasgou-se 
e tossiu, Carlos, após um rápido = malicioso olhar para a sua vizinha 
do lado, murmurou: 

> Ai tu foste raptada?. Os meus parabens! 

— Eu entendo, que um marido como o seu, nunca devia morrer! 
Devia ter sofrido imenso ! 

— Foi uma perda irreparável! Nem faz ideia! 

— O Doutor era amigo dele? 

— Eu?! Não! Nunca o pude «vers! 

— Porquê? 

— Porque ninguém gosta de um rival feliz. 


confiava nele? 


+ 


— Que tolice, Carlos ! — exclamou Emília, rindo. 

— Não é tolice, é a verdade. Eu sempre te quis muito, ninguém o 
ignora, por ti eu revolveria o mundo e não posso perdoar essa lembrança. 
que vive ainda, no teu pensamento! 

— Lembrança mais aparente do que real, acredita — respondeu 
Emilia, sublinhando a frase, com um alegre sorriso. 

— Deixe-me dizer-lhe, Doutor, que a nossa amiga seria ingrata, 
se o esquecesse, Um homem assim, é um herói! 

—Mas um herói admira-se mais do que se ama, Locas — disse 
Maria José. 

— Você lembra-se dele? 

— Eu?! F 

— Sim, não era seu pai ? 

— Não, era apenas meu tutor. 

— Mas tratava-a como filha?! 

— Julgo que sim; eu era tão pequena! 

— Vamos, Maria. José, é preciso que conte à Locas, que morre por 
aventuras, como foi que ficou a viver com a sua encantadora madrinha 
que lhe quer como filha! 

— Mas nada há de mais fácil, e diz-se em duas palavras: Foi o 
meu padrinho, aqui presente, que para lá me levou — e um lampejo de 
alegria irónica, atravessou os lindos olhos doirados da jovem. 

—O seu padrinho?! Quem é? —inquiriu Carlota, olhando-os 
admirada, 

—E' o Carlos — afirmou Emília, com naturalidade, 

-— Bom, — pensou ele — querem virar o feitiço contra o feiticeiro. 
São ambas de boa força! Esperai que eu vos arranjo, e atalhou 
muito sério : é = 

-— Essa história é bastante complicada e não posso contar-lha 
agora, porque como vou ao volante, poderia ser fatal. Todavia, a minha 
afilhada e a Emília sabem-na tão bem como eu e podem relatar-lha. 

— Deus me livre! Calcula que te emocionavas!! 

-— Não, não, madrinha, seria demasiadamente perigoso. 


se (Continua). 


] Noricrário EsTRANGEIR 


DIA A DIA 
MUNDIAL 


Maratona parlamentar 


Não estavamós, ontem, muito lon- 
ge da verdade, quando nos mostra- 
mos, aqui, nesta mesma secção, re- 
ceiosos de que o inteligente e jovem 
primeiro ministro fr ancês, Edgar 
Faure, ainda há poucos dias hóspede 
dos portugueses, em Lisboa, não con- 
seguisse saír vitorioso da tremenda. 
«maratona parlamentar» em que es- 
tava empenhado, segundo a sua. pró- 
pria expressão. À «rajada» de moções 
de confiança, 20 ao todo, não lhe foi 
favorável. Quando chegou ao artigo 
do projecto de lei das finanças que 
estabelecia 15 por cento de aumento, 
em quase todos os impostos do Es- 
tado, o Governo ficou em minoria, 
Demitiu - se imediatamente, partici- 
pando logo o facto, no Eliseu, ao pre- 
sidente da República, Vincent Auriol. 
Como se sabe, um dos principais re- 
sultados da Conferência de Lisboa foi 
a aprovação do «Exército europeu» 
com participação alemã, Mas não há 


exércitos sem dinheiro e muito 
nheiro. Os três países da Europa 
sobre os quais pesarão mais dura- 


mente os encargos das despesas com 
a Comunidade da defesa europeia, 
são a França, a Alemanha e a Grã- 
-Bretanha. Todos eles têm as suas 
balanças de pagamento desequilibra- 
das. Devido à falta e carestia das 
matérias-primas, importam mais do 
que exportam, gastam mais do que 
ganham. As suas moedas desvalori- 
zam-se. A votação do Parlamento 
francês, é compreensível. Está na 
lógica inelutável dos acontecimentos. 


Afirmações de Eden 


Como se havia previsto, Eden não 
deixou, logo após a sua chegada a 
Londres, de fazer o balanço da obra 
eminentemente diplomática efectiva- 
da, em Lisboa, na Câmara dos Co- 
muns, que o mesmo é a todo o povo 
inglês. Um dos factos concretos, prá- 
ticos que apontou foi a contribuição 
monetária da Alemanha federal de 
Bomn, para a defesa comum da Comu- 
nidade europeia. Os alemães pagarão, 
mensalmente, 850 milhões de marcos, 
satisfazendo, desta maneira, o custo 
da manutenção das tropas aliadas 
estacionadas, no seu território, e a 
sua contribuição inicial para a Comu- 
nidade europeia de defesa. Ora, pelo 
gue acima se lê, vê-se qual a resposta 
dada, pela Assembleia Nacional fran- 
acesa, à requisição de dinheiro feita 
'pelo Governo de Faure, Este foi colo- 
cado em minoria e teve de pedir a 
demissão. A «dolorosa» foi julgada 
pesada, em excesso, pelos represen- 
tantes do povo francês, tanto da di- 
reita, como do centro, e da esquerda. 
Que fará também o Parlamento de 
Bonn? Perfilhará, ratificará as deli- 
berações do chanceler, Adenauer? E 
ue não. A balança de pa- 

entos também deficitária, na 
“Alemanha. Além de que, ao naciona- 
lismo alemão, deve repugnar muito 
ter de pagar o custo das tropas e: 
trangeiras acampadas no seu terri- 
tório. 


Impressionante êxito 


Sob o aspecto diplomático, assim 
é classificado pelo categorizado e 
independente «The Times», orgão da 
City de Londres, a tarefa levada a 
cabo, em Lisboa, pela 9.º Conferên- 
cio do Conselho do Atlântico-Norte. 
Todavia, como fielmente temos infor- 
mado os nossos amáveis e assíduos 
leitores, o influente periódico londrino 
não deixa de exteriorizar certos 
comentários e reticências que mos- 
tram as suas apreensões e cuidados, 
Por exemplo, escreve o seguinte: «que 
o Governo francês talvez não esteja 
satisfeito com os acordos concluídos». 
E porquê? Porque a França deseja 
ser garantida, pela Inglaterra e pela 
Norte-América, contra qualquer de- 
fecção, por parte da Alemanha, da 
Comunidade das seis potências euro- 
peias. Ora, a tal respeito e respon- 
dendo a perguntas do deputado tra- 
balhista, Shinwell, antigo ministro da 
guerra, Eden respondeu: «Teremos 
ligação com o «Exército europeu», 
mas não haverá fusão. Parece tam- 
bém que a Grã-Bretanha não está 
disposta a ir mais além do que aquilo 
que ficou estipulado nos Tratados de 
Dunquerque e de Bruxelas. O im- 
pressionante êxito diplomático conse- 
guido, na nossa bela capital, necessita 
confirmar-se realisticamente. Estão 
sujeitos a duras provas, as sugestões, 
os conselhos e os planos dele deriva- 
dos, sucessivamente submetidos à sua, 
aplicação concreta e prática. 


Tgnotus 


TRUMAN 


está convencido de 
que teremos a 


PAZ 


PARA MAIS DUM 
SECULO 


WASHINGTON, 29—0 Presi- 
dente Truman, recebendo hoje na 
Casa Branca um grupo de estudan- 
tes, declarou: «Sou optimista e penso 
que vamos viver num Mundo tran- 
quilo e na: 
século, — 


co durante mais de um 
P. 
* 

WASHINGTON, 29—0 Gabinete 
americano reuniu-se hoie na Casa 
Branca com o Presidente Truman. 
Dean Acheson, secretário de Estado, 
Robert Lovett, secretário da Defesa, 
John Snyder, secretário do Tesouro, 
e Averell Harriman, director geral 
da Agência de Segurança Mutua, 
informaram o Gabinete dos resulta- 
dos da Conferência Ze Lisboa. Lo- 
vett expôs, também, 
militar, — F, P. 


a situação 


Salvaram a vida 
utilizando o paraquedas 


MADRID, 29 — Um grupo de sels 
cadetes saltou em paraquedas do seu 
do treino, quando so deu uma ava 
no motor nu Academia de Aviação de 

ia de Murcia, hoje, 
dois toi 


San Javier, na pro 
Porém, os três tripulantes 
tes instrutores e um mei 
vam permanecer no avião o perdel 
vida, no tentarem fazer uma aterragem 
forçada, — REUTER, 


no 


À cise ministerial em Fran 


de lei de financas: o aumento de 


* (Continuação da 1.º página) 
quinze nor cento nos impostos. 'O 
resultado da votação era impossivel 
de prever, dadas as divergôncias a 
respeito do nroblema dentro da pró- 
pria maioria governamental e ata 


no próprio Partido Radical, a que 
pertence uv Presidente do Conselho. 

Constitucionalmente, a confiança 
não foi recusada ao Governo, por- 
que o artizo 49.º da Constituição 
specifica cue a maioria constitu- 
cional de 314 votos é necessária 
para rejeição da confianca, Apesar 
disso, o artigo sobre o qual incidiu 
a votação foi rejeitado, 

O Presidente do Conselho pediu 
imediatamente a suspensão da ses- 
são, nara que o Governo pudesse 
tirar as conclusões impostas pelo 
resultado do escrutínio. 

Depois de suspensa a sessão da 
Assembleia Nacional, q Presidente 
do Conselho foi conferenciar com o 
Chefe do Estado, —F. P, 

* 

PARIS, 29—0 Presidente do 
Conselho conferenciou com o chefe 
do Estado cenois da votação desta- 
vorável da Assembleia Nacional so- 
bre o artigo dos projectos de lei de 
finanças que se refere ao aumento 
de cuinze nor cento nos impostos. 
Ao sair do Eliseu, Edgar Faure de- 
clarou aos jornalistas o seguinte: 

«o Presidente da Republica 
aceitou a demissão do meu Gabi- 
nete. Manifestei ao Chefe do Estado 
o meu desgosto pelas dificuldades 
que ainda esta noite expus na As- 
sembleia Nacional. Esta recusou a 
confiança nor uma maioria que nin- 
guém negará ser um tanto desco- 
nexa. Desejo que se encontre 
depressa uma personalidade capaz 
de «zalvanizar» a Assembleia e que 
essa personalidade consiga fazer 
aprovar nela Assembleia as medidas 
que se me afiguram mais urgentes 
do que nunca», 

O Chefe do Estado iniciará as 
suas consultas ao meio dia. Rec 
berá primeiramente Edouard Her- 
riot, presidente da Assembleia Na- 
cional. Seguidamente, Gaston de 
Monnerville, presidente do Conselho 
da Republica, E denois os presiden- 
tes dos grupos parlamentares, O 
lente da Republica espera con- 
cluir as consultas esta noite —F. P. 


PERANTE A 17º CRISE MINISTK: 
RIAL FRANCESA DO APÓS- 
“GUERRA 


PARIS, 29— A demissão do Go 
verno Faure abriu a 17.º crise minis- 
terial da IV Republica. E' a terceira 
crise depois das eleições legislati- 
vas de Junho de 1951. Posto em 
minoria por 309 votos contra 283, 
quanto á proposta de aumento de 
quinze por cento dos impostos, o Go- 
verno de Edgar Faure poderia con- 
tinuar no Poder, visto não ter reu 
nido contra ele a maioria constitu- 
cional precisa de 314 votos. Con- 
tudo, a rejeição da sua política 
financeira levou o Presidente do 
Conselho a apresentar ao Chefe do 
Estado a demissão do Ministé 
que foi aceite. 

A Imprensa parisiense mostra-se 
preocupada com a situação criada 
pelo malogro de Edgar Faure, e 
tanto mais que o franco está a ser 
alvo da especulação, tanto em Paris 
“omo nas praças estrangeiras. 

«Há que mudar de política», es 
creve o «Aurore», depois de veri 
car que os votos socialistas não 
salvaram o Governo. Preconiza uma 
formação de vasta união nacionsl 
que subentende a participação da 
U. P.F. no futuro Governo. 

O «Figaro», por sua vez, escreve. 
«A Assembleia, ao recusar esta noite 
o voto dos impostos, tomou uma 
decisão grave. O bom senso exigia 
que se evitasse esta crise, exigia, 
em contra-partida, e não menos 
imperiosamente, que os novos re- 
cursos, *esmagadores para os contri- 
buintes, servissem para pôr a casa 
em ordem. A França está nova- 
mente no cos». 

A Imprensa da manhã não 
publica outros comentários, visto a 
maior parte dos jornais ter saído 
antes de se conhecer a notícia da 
demissão do Governo. No entanto, 
todos os jornais salientam a unani- 
midade da Câmara, excepto os co- 
munistas, na votação das despesas 
— EP. 


A ESPECTATIVA DOS ESTADOS 
UNIDOS 


WASHINGTON, 29 — Funcloná- 
rios competentes do Departamento 
de Estado declararam que a queda 
do Governo francês não é interpre- 
tada em Washington como signifi- 
cando que a França revoga os com- 
promissos tomados em Lisboa. Os 
mesmos funcionários salientam que, 
antes de recusado pelo Parlamento 
francês, o aumento de 15 por cento 
nos impostos, proposto pelo Governo 
do Edgar Faure, foram aprovados 95 
créditos necessários para a execi 
ção dos projectos de aumento cas 
forças armadas francesas nos mol- 
des da defesa europeia, A questão 
que se suscita agora, portanto — 
acrescentam — não é a de salur se 
a França levará a cabo os ésfurços 


militan 


militares que se obrigou a € 
tar, antes a de saber quais cs méto- 
dos que a França empregará para 
alcançar esse objectivo —F. P 


0S MOTIVOS QUE PROVOCARAM 
A ESCOLHA DE PAUL PEYNAUD 


PARIS, 29 — (De' Maurice Fabry, 
da «France Pressen)—O Presidente 
da Republica, no desejo de se resol- 
ver rápidamente a crise ministerial 
convidou Paul Reynaud a formar o 
novo Governo. A escolha do antigo 
Presidente do Conselho, estava indi- 
cada por.duas razões : por ser presi- 
dente da Comissão de Finanças, no 
momento em que predominam os 
problemas financeiros e porque o 
grupo de que é chefe (os Indepen- 
dentes), votou em grande maioria 
contra o Governo de Edgar Faure e 
reclamou a mudança de política. 

Paul Reynaud, que não cessou 
nunca de criticar a política finan- 


contra de facto sob uma espécie de 
regime de direito de veto. 

E' fácil a âm grupo, saindo da 
maioria, provocar uma crise minis- 
terial. Foi o que fizeram os socia- 
listas, em 7 de Janeiro ultimo, der- 
rubando Pleven, e, foi, também, o 
que fizeram agora os Independen- 
tes, derrubando Faure ; poderia ser, 
também, um gesto igual ao do M. R. 
P. contra Paul Reynaud, mas é 
muito difícil reunir quatro grupos 
em volta de um programa comum 
para constituir maioria. Os quatro 
grupos da antiga maioria governa- 
mental — radicais, republicanos-po- 
pulares, independentes e socialistas 
— estavam divididos em matéria de 
política económica e financeira, 
visto que os independentes são, prá- 
ticamente. anti-socialistas; mas, 


O Comércio do Porto 


Paul Reynaud teria que ser levado 
á investidura e apoiado por uma 
maioria, incluindo a U. P. F, os 
independentes, republicanos-popula- 
res e radicais. — F. P. 


HA' O PERIGO DA QUEDA 
Do FRANCO 


PARIS, 29— O Centro Nacional 
dos Independentes e Camponeses 
publicou hoje um comunicado, no 
qual ped «a todos os partidos que 
se preocupam com o interesse na- 
cional, que renunciem ás suas lutas 
e se unam para salvar o franco». 

Recorda-se que há alguns dias 
Roger Duchet, antigo ministro e se- 
emetário do Centro Nacional dos 
Independentes e Camponeses, lan- 
çou um apelo ao general De Gaulle 
e a Guy Mollet. secretário do Par- 
tido Socialista, pedindo-lhes que 
constituam uma maioria de união 
nacional. O general De Gaulle ace- 
deu ao pedido Mollet recusou 
= EP. 


A fim de evitar que fossem: 
suspensos os pagamentos 


o Banco de 


França 


foi autorizado pelo Parlamento a adquirir 
25 hiliões de francos de bilhetes de Tesouro 


PARIS, 29. — O Conselho de Ministros extraordinário, que se reuniu | dido impulso a um inquérito alimen- 
esta tarde, decidiu aprovar uma convenção entre o ministro das Finanças e | tado nos últimos cinco anos, aprozi- 
o. Banco da França, autorizando este último a subscrever vinte e cinco bi-) madamente, por cerca de 400 obser- 
liões de francos em obrigações do Tesouro. — F. P. 


PARIS, 29. — A decisão adoptada 
pelo Conselho de Ministros extraor-| 
dinário, de autorizar o Banco da 
França q subscrever 25 biliões de 
francos de bilhetes de Tesouro, com 
vencimento em 20 de Março do 1952, 
constitui uma forma original de an- 
gariar recursos que difere do clássico 
aumento do total dos adiantamentos, 
do Banco ao Tesouro Público. Trata- 
-se — segundo se esclarece nos cir- 
culos oficiais — da abertura de um 
crédito de carácter comercial, com o 
prazo de 3 semanas apenas. O Esta- 
do pensa, com efeito, que poderá 
reembolsar o Banco dos 25 biliões 
com o produto das receitas fiscais 
previstas para a última década de 
Março. Recorda-se, a propósito, que 
as receitas fiscais são particularmen- 
te importantes dtrante esse período, 
devido aos pagamentos que devem 
efectuar ao Estado as sociedades. — 
F.P. 


* 


PARIS, 29. — A Assembleia Na- 
cional aprovou, por 408 contra 101 
votos, o projecto de lei que aprova a 


convenção entre v Ministério das Fi- 
nanças e o Banco de França, que au- 
toriza este a adquirir 25 biliões do 
francos de bilhetes do Tesouro. 
F.P 


* 

PARIS, 29. — Na Assembleia Na- 
cional, antes de ser aprovado o pro- 
jecto de lei que autoriza o Banco de 
França a adquirir 25 biliões do fran- 
cos de bilhetes do Tesouro, tinha fa- 
lado Joseph Denais, vice-presidente 
da comissão de Finanças, o qual indi- 
cou que essa medida foi ditada pelas 
necessidades da Tesouraria, Edgar 
Faure, presidente do Conselho demis- 
sionário, esclareceu, por sua parte, 
que o projecto se destina « habilitar 
à Tesouraria a fazer face aos encar- 
gos públicos durante a crise. Sem 
esse projecto — acentuou — seriam 
suspensos os pagamentos. Em nome 
da União do Povo Francês, Palewski 
indicou que o seu grupo se absteria 
de votar porque o projecto devia ter 
sido apresentado já há dias. Uristofol, 
em nome dos comunistas, anunciou 
que estes votariam contra o projecto. 
—F.P. 


O Governo francês, tal como o Ministério 
anterior, caíu devido á falta de uma 
cc verdadeira maioria 


PARIS, 29. — Os jornais da tarde são unânimes em julgar com seve- 
ridade as condições em que começou a crise ministerial francesa, Pura o 
«Monde», a demissão de Edgar Faure teve a mesma origem que“a do seu 
antecessor. «O Governo de Faure morreu devido à ausência de uma verda- 
deira maioria e mais exactamente à impossibilidade em que se encontra a 
muioria política saída das eleições de se entender sobre os problemas econó- 
micos e financeros e, ainda, à sua recusa em pagar a política militar que a 
Assembleia ratificou. Assm, se queremos que essa crise seja resolvida, deve- 
mos tentar tudo ou para mudar de maioria ou para alterar esta política. En- 
tretanto, devem aplicar-se paliativos urgentes à crise financeira, que não 
deixará de agravar a crise ministerial». No «Paris-Presse», num artigo de 
fundo anónimo subordinado ao titulo <O regime brinca com o fogos, termi- 
na-se com estas palavras: «O drama consiste no acto de que cada crise nova 


isola um pouco mais a Franta, ridiculariza-a e enfraquece o resim 


disto 


regime caminha como um sonâmbulo à beira do abismo, sem mesmo ponsar 
que ninguém o pode reter se der um passo em falso. Quem o ncordará ?». 


No «France-Soir», Pierre Chibault di 


de um novo governo as finanças francesas vão viver de expedientes, 


«Enquanto se espera a constituição 
cujo 


custo virá acrescentar-se à conta que no fim teremos sempre que pagar>, 


— F.P, 


Paul Reynaud 


aceitou o convite que 
0 Presidente da República 
Francesa lhe dirigiu 


para formar o 
novo Governo 


* LONDRES, 29—0 antigo Presi- 
dente do Conselho e actual depu- 
tado, Paul Reynaud, partiu, esta 
tarde, de avião nara Paris. Antes da 
partida, declarou aos jornalistas 
que o Presidente da Republica o 
convocara «para o consultar sobre 
a situação financeira do pais». 
= FSPso 
* 

PARIS, 29—Paul Reynaud, inde- 
pendente, foi com 
sidente da Republica a formar o 
novo Governo. Começará as suas 
consultas amanha. =F, P. 

- * 

PARIS, 29— No final da sua 
entrevista com o Presidente da Re- 
publica, Paul Reynaud declarou : «0 
Presidente deu-me a honra de me 
pedir para constituir o novo Go- 
verno, Creio que é, perfeitamente, 


ceira de inspiração socialista, se- | possivel o reequilibrio da situação, 


guida desde a «Libertação», na sua 
subida ao Poder há-de marcar, pelo 
menos nos domínios económico + 
financeiro, uma modificação notá- 
vel, Mas como encontrará uma 
maioria? A característica desta 
Assembleia, dividida em seus gru- 
pos quase iguais, de maneira que é 
preciso reunir quatro grupos para 
formar uma maioria, é que se en; 


mas para o levar a cabo é precisa 
uma maioria. E' esse problema que 
vou tentar resolver, consultando os 
grupos, nela ordem da sua impor- 
tância numérica», 

Reynaud esclareceu que se avis- 
tará ainda esta noite com o presi- 
dente da Assembleia e que come- 
gará as consultas amanha. 

«A situação politica parece-me 


clara. E' preciso antes de mais nada 
andar depressa, como o eXiRe a sir 
tuação financeiran. 

Finalmente, Chastellain, em nome 
dos renublicanos independentes, no 
final da sua entrevista com 0 Presi- 
dente Auriol, declarou: «Para sal- 
var o franco é preciso constituir 
uma união, Creio que, nessa medida 
reside a salvação do paish, 

Por outro lado, o Presidente da 
Republica interrompeu as consultas 
para presidir ao Conselho de Mi- 
nistros, Nessa ocasião, *fve ensejo 
de apresentar, novamente, à Edgar 
Faure e aos seus colaburadores os 
seus agradecimentos nela obra 
levada a cabo pelo Governo e, em 
especial, pelo êxito obtido pela dele- 
gação francesa na Conferência de 
Lisboa. —F. P. 


O AGA KHAN 


teve duas crises cardíacas 


NICE, 29—0O Aga Khan, que 
teve duas crises cardíacas, quando 
se encontrava na India, chegou a 
esta cidade, de avião. Foi imedia- 
tamente transportado, numa maca, 
para a sua residência, —P, P. 


Carreiras aéreas 

com a inclusão de Lisboa 
no itinerário 

BRUXELAS, 29 — Nos irmos do 
acordo assinad6 em Madrid pelo 
príncipe Ligne, embaixador da Bél- 
gica em Espanha, e por um repre- 
sentante do Governo espanhol, a 
Companhia de Aviação «Sabena» foi 
autorizada a explorar as carreiras 
Bruxelas-Madrid-Lisboa e Bruxelas- 

-Barcelona-Tânger-Casablanca. 

A primeira carreira, entre Bru- 
xelas e Barcelona, será inaugurada 
em 21 de Abril. Uma companhia es- 
panhola assegurará a ligação com as 
Baleares. — F P 


Uma placa comemo- 
rativa 


da primeira reunião do 
Conselho Supremo 
da S. D. N. 


CANNES, 29—Inaugurou-se, hoje, 
oficialmente, no Hotel Carlton, de 
Cannes, uma placa comemorativa 
da conferência de Cannes em que 
de 4 a 13 de Janeiro de 1922, se 
reuniu o primeiro conselho supremo 
da Sociedade das Nações, 

Presidiu á cerimónia Padilla 
Nervo, presidente da 6.º assembleia 
geral das Nações Unidas. A placa 
lembra que: «Neste edifício se reu- 
niu o primeiro conselho supremo 
da Sociedade das Nações, com o fim 
de instituir no Mundo uma paz 
duradoura». —F. P. 


0 mito os 


primeira 


WASHINGTON, 29. — Um grupo 
de aviadores americanos da primeira 
guerra mundial, acrobatas de reco- 
nhecido valor e habituados às fanta- 
siag atmosféricas, acabam de abalar 
rudemente o mito dos pires voadores 
alegando que os misteriosos engenhos 
talvez não sejam mais do que uma 
forma muito moderna do antigo 
«Fogo de Santelmo». 

Esta explicação, que está a cha- 
mar a atenção dos meios especializa- 
dos americanos, bascia-se no inciden- 
te ocorrido com a tripulação de um 
bombardeiro americano em operações 
no espaço aéreo coreano, na noite de 
29 para 30 de Janeiro passado; du- 


rante cinco minutos, o aparelho fot 
acompanhado no voo por «uma espé-| 
cie do disco cor de laranja fulguranto, 
com cerca de um metro», e que s8 
manteve à uma distância constante 
do bombardeiro, desaparecendo pas- 
sado algum tempo sem deixar rasto. 
Aº tripulação doutro «B-29» sucedeu, 
de resto, na mesma noite, um. caso 
idêntico, noutro sector da frente. Uns 
dias mais tarde, a Aeronáutica ame- 
ricana decidia dar novo e mais deci- 


f vações mais ou menos científicas mas 


que em nada facilitaram as pesquisas 
dos técnicos aeronáuticos que se em- 
penhavam em explicar satisfatória. 
mente os fenómenos assinalados, Re. 
centemente, alguns pilotos america- 
nos da velha guarda notaram inciden- 
talmente, no inquérito, que os feno 
menos descritos por aquelas tripula- 
ções podium ser comparados àqueles 
que todos os marinheiros do mundo 


«pires voadores» 


comentado por um grupo de 
aviadores umericanos da & 
guerra mundial 


O 


tivcram ocasião de observar uma vez 
pelo menos na sua vida, os penachos 
de fogyo conhecidos por «Fogo de San-| 
tclmo», que tanto se podiam formar 
na extremidade das asas de um avião 
como no cimo dos mastros de um na- 
vio, 

Essas descargas eléctricas, verme- 
lhas quando são positivas, azuis quan. 
do negativas, também podem orlar 
os espaços varridos por um hélico, 
determinando uma espécie de disco co-| 
lorido que parece acompanhar o 
aviá 

A explicação, sc é certo que não 
resolve os 400 Jenómenos registados 
desde 1947, tem pelo menos o mérito 
de ver verosimil. Tranquilizará os 
ânimos inquietos com as «revelações» 
do jornalista americano Frank Scully, 
há uns dois anos. Este cronista de 
Hollywood, numa sério de artigos logo 
a seguir desmentidos pelas autorida- 
des americanas, acusara o Governo de 
ocultar « verdade ao pais: os pires 
voadores eram tripulados, afirmava, 
por pequenos seres vindos doutro pla- 
neta. Três haviam-se despenhado no 
Sudoeste dos Estados Unidos, garan- 
tia ainda Scully, mas o Secretariado 
da Aeronáutica guardava segredo ao 
redor da descoberta. 

Explicados pelo «Fogo de Santel- 
mo», os pires voadores assumem logo 
um aspecto mais humano. Mas a ex- 
plicação deixará provavelmente cépti- 
cos os leiteiros de Los Angeles e mais 
de um especialista da aeronáutica de 
White Sands que foram ao tempo tes- 
temunhas de um muito efémero mila- 
gre nocturno e continuam convenci- 
dos que, apesar de tudo, coisas estra- 
nhas ocorrem no céu. — F. P, 


—e 


O descarrilamento 
em França 


(Continusção da 1.º pagina) 


rou o crânio, Os estragos materiais 
são muitos importantes — F. P, é 
REUTER. 


EM ITALIA, UM CAMINHÃO FOr 
CONTRA UM GRUPO DE PES- 
SOAS E CAUSOU SEIS MORTES 


MILÃO, 29 — Morreram hoje seis 
pessoas e ficaram feridas nove 
quando um caminhão foi de encon- 
tro a um grupo de pestons junto a 
uma paragem dos «eléctricos». O 
caminhão, para” 6o desviar de tm” 
motociclista, foi de encontro a um 
pesado poste da energia eléctrica, 
que caiu sobre a multidão, e, depois, 
penetrou no meio do grupo. A Pol 
cia prendeu o motorista para averi- 
guações. — REUTER. 


PEARSON 


NÃO ACEITA 


a nomeação para 
secretário geral 


DA ORGANIZAÇÃO 
DO ATLÂNTICO 


LONDRES, 29 — O ministro dos 
Negócios Estrangeiros do Canadá, Lester 
Pearson, não aceita a nomeação para 
secretário geral da «N.A.T.O.». 

O orimeiro-ministro canadiano Louis 
St. Laurent, deseja que Pearson conti- 
nug no seu Gabinete. 

Estão agora a considerar-se vários 
candidatos britânicos, em consequência 
de se ter julgado em Lisboa que un, 
britânico seria uma boa escolha, depois 
da decisão de preferir Paris a Londres 
como sede permanente da «N.A.T.O.» 
Dois candidatos britânicos possiveis para 
o cargo são «sir» Gladwin Jebb, delegado 
principal britânico nas Nações Unidas, e 
«sir» Edmund Hali-Patch, representante 
britânico na O. E. C, E, Outros candida- 
tos são o ministro dos Negócios Estran- 
geiros holandês, dr. Dirk Stikker, e o 
ministro dos Negócios Estrangeiros no- 
rueguês, Halvarg Lange. — REUTER. 


NA QUARTA-FEIRA REUNEM 
OS «SUPLENTES» 


LONDRES, 29 — Os «Suplentes» 
do Tratado do Atlântico Norte che- 
garam aqui a noite passada, vindos 
de Lisboa, para a sua reunião nesta 
cidade, na próxima quarta-feira, em 
que considerarão nova nomeação 
para o cargo de secretário geral da 
NATO, depois da recusa de «sir 
Oliver Franks, embaixador britã- 
nico em Washington. 

Esperava-se que os «Suplentesu 
se reunissem quase que imediata- 
mente depois da sua chegada, pata 
discutirem a nomeação do secretá- 
rio geral, mas o adiamento foj deci- 
dido, segundo se julga, para dar 
tempo a poderem ser sondados pos- 
síveis candidatos ao cargo. — 
REUTER. 


“ 


DENIEHCIDA DID DADE DA DADE ini ara aç Da 


x 

É O título da soberana 

britânica, 
nas preces feitas 
por sua intenção 
nas igrejas ang 


canas e escocesas, 
será 


de raínha Isahel 


LONDRES, 29 — O Conselho | 
Privado da Rainha decidiu, hojo, 
que o titulo da soberana, nas pri 
ces feitas, por sua intenção, nas 
igrojas anglicanas e escocosas, 
soja simplesmente rainha Isabor. 
O Conselh: a, deste modo, na- 
vos protestos dos escoceses, us 
quais alegam que o título da nova 
rainha não pode ser Isabel fl, 

jo que a rainha Isabel | nunca 

roinou na Escócia. Além disso, «” 
escoceses conservaram a animosida- 
de à memória dessa última rainha, 
nor ter feito matar Maria Stwart, 

O conselho decidiu, também, que, 

nas preces por intenção da família 
real, as diversas possoas serão cr 

tadas pela seguinte ordem: Ral- 
nha Isabel, Rainha-mão, Rainha 

Mary, Filipe duque do Edinburgo, 

Carlos duque das Cornualhas e a 

vestante família real, — F, P, 
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SEMDE nene IaDC Ie 


ATTLEE publicou uma 


DECLARAÇÃO 


acerca das afirma- 
ções de CHURCHILL 


na Câmara dos Comuns 


LONDRES. 29 — Ciement Attlee, 
chete do Partdo Trabaihista, publicou 
esta noite um esclarecimento às indica- 
ções dadas na terça-feira pelo primeiro- 
“ministro, Winston Churchill, ao Parla- 
mento sobre a política do Governo tra- 
balhista relativamente à Coreia, 

«Para dissipar os mai-entenddo. 
suscitados pelas revelações do primeiro- 
-ministro», afirma Clement Attlee, «re- 
veiações que dizem respeito a uma das 
séries de comunicações confidenciais lro- 
cadas entre os governos inglês e ameri- 
cano sobre as operações militares na 
Coreia, desejo expor os factos, Houve 
pressão, proveniente de certos circulos 
dos Estados Unidos, para alargar a guer- 
ra ne Extremo Oriente por vários meios, 
inclusivé o bloqueio das costas chinesas, 
operações contra a China e bombardea- 
mento de cidades da Manchuria. Ambos 
es governos se opunham a essa política 
De tempos a tempos foi ventilada a 
questão das operações militares na 
Coreia, havendo troca de correspondên- 
cia a esse respeito. Procurou-se deter- 
minar a atitude a assumir no caso de a, 
tropas da O. N. U. serem submetidas a 
ataques aéreos violentos provenientes dg 
bases situadas para iá do rio Yalu, Foi 
exposta a opinião de que não era razoá- 
vel impedir o comando supremo de ata 
car esses aeródromos em til eventual: - 
dade. O Governo traba!hista aprovou esse 
mode dz ver e informou o Governo dos 
Estados Unidos de que nessas circuns- 


Sábado, 1 de Março de 1952 3. 


D. Amélia Ferreira 


Na sua residencia, Rua de S. Ro- 
que da Lameira, 665, faleceu, ontem, 
esta bondosa senhora, viúva, do sau- 
doso sr. Manuel da Silva Santos 
(Tirso) mãe querida das sr.” D. Rosa, 
D. Maria da Conceição, D. Carolina, 
D. Felismina, D, Virginia, D. Eva, D. 
Ana e D. Branca Ferreira dos Santos, 
sogra dos srs. Joaquim Resende da 
Silva, Tito das Neves, Vitorino Reis, 
Arnaldo Barbosa (ausente) e Antó- 
nio Estevão, os quais pedem às pes- 
soas amigas o favor de comparecs- 
rem ao funeral, que se efectua hoje, 
pelas 16 horas, da residência acima 
indicada para a igreja de Campanha, 
onde terá lugar o responso, Está a 
cargo do armador França, Sucessor. 


António Coelho Relvas 


Com 82 anos de idade, falece, 
ontem, este senhor, que cra geral- 
mente estimado por todos os que com 
ele privavam. 

O extinto era pai do sr. Joaquim 
Coelho Relvas e da sr* D. Maria 
José Relvas Falcão, sogro da st.' D. 
Júlia Nogueira Retto Relvas e do sr. 
Eduardo Augusto de Almeida Falcão 
e avô do sr. Júlio Eduardo Relvas 
Falcão os quais, bem como demais 
família, convidam para o funeral, que 
se efectua hoje, às 15 e 30 horas, na 
igreja de Santo Ildefonso, após o 
que siguirá para o cemitério Jo 
Prado do Repouso, onde o féretco 
será inumado em jazigo de família. 


Abel da Silva 


Na sua residencia, Rua da Raza, 
265, Gaia, faleceu o sr. Abel da Sil- 
va, pessoa muito estimada pelo seu 
excelente carácter. 

Seus filhos, netos e genro, parti- 
cipam que o funeral do extinto, à 
cargo da casa V.* Barros Freire, tem 
lugar hoje, às 16 e 30, na igreja de 
Mefamude, e o saimento fúnebre 
meia hora antes da residencia acima 
indicada. 


D. Maria da Graca de Almeida 
Rodrigues 


Na sua residencia, Rua de Carlos 
Malheiro Dias, n.º 314, faleceu ontem, 
confortada com todos os sacramentos 
da Igreja, a sr.* D. Maria da Graça 
de Almeida Rodrigues, viúva do sau- 
doso sr. Augusto Rodrigues. Os res- 
ponsos por sua alma celebram-se 
hoje, às 16 horas, na igreja paro- 
quial de Santo Antó das Antas, c 
após os responsos será inumada em 
jazigo de família no cemitério de 
Agramonte. O funeral a cargo do 
armador Carlos Pinto de Barros. 


Luis Antero Pinheiro 


Faleceu, ontem, na sua residência, 
Rua do Padre Luís Cabral, n.º 1069, 
o sr.* Luís Antero Pinheiro, empre- 
[e 
Lee 
tâncias, depois de consulta com o Go- 
verno britânico, ou na falta de tempo 
com os oficiais de ligação britânicos que 
se encontravam no local, o comando 
supremo das tropas da O, N. U. seria 
autorizado a atacar os aeródromos donde 
partissem forças aéreas inimigas. É evi- 
dente que esta decisão não altercu a 
política geral, que consistia em limitar 
ões militares ao território da 


CHURCHILL USOU LEGALMENTE | 


DO DIREITO QUE A PRÁTICA 

LHE CONFERIA, AO REVELAR 

DOCUMENTOS REFERENTES AO 
GOVERNO ANTERIOR 


LONDRES, 29 — Depois do resumo 
feito nos Comuns por Winston Churchill, 
dos documentos do Governo anterior, re- 
lativos ao acordo entre os dirigentes bri- 
tânicos e americanos, com vista a eben- 
tuais bombardeamentos das bases aéreas 
situadas do outro lado do rio Yalu, e 
depois das declarações feitas ontem por 
Atttee, o caso das revelações teve, esta 
tarde, "nono desenvolvimento. Um comu- 
nicado da Presidência do Conseho aftr- 
mio nO um dao vio EPE podia 
absolutamento o direito de servir-se des- 
ses textos, direito que lhe jai contestado 
na sessão de anteontem, nos Comuns 
por Bevan, e declara, por outro lado, 
que esses documentos não serão, presu” 
mivelmente, publicados, como pediu O 
«leader» da ala esquerda trabalhista, por- 
que podem conter outras informaçõ 
que ser'a pouco prudente dar a público. 

A nota da «Downing Street», salienta 
que os documentos resumidos pelo Pri- 
meiro Ministro não fazem parte dos tex- 
do Gabinete t aba hista 
Estes últimos, segundo as regras tradi- 
cionais postas em prática há dois sécu- 
los, não foram comunicados ao 
actual, Os telegramas ut! 
Churchill não pertencem a 
ria, porque dizem respeito a directrizes 
gerais e a sua transmissão de um para 
outro Gabinete é considerada necessária 
para assegurar a continuidade e a com- 
preensãn da direcção dos negócios públi- 
cos. — F, P. 


tos confidenci 


Dezanove graus abaixo 
de zero, 
na frente da Coreia 


FRENTE DA COREIA, 20 — A tem- 
eratura baixou ontem para 19º nega- 
tivos na frente da Coreia. O comunicado 
do 8º Exército declara que a acção tei- 
«astra se limitou a uns recontros de pu- 
trulhas. Em contrapartida a artilharia 
comunista disparou mais de 500 «grana- 
das de propaganda», cheias de manites- 
tos, na frente oriental. — F. P, 


Numerosos mortos 
causados pelas tempes- 


tades de neve, no 
estrangeiro 


BELGRADO, 292 Os grandes ne- 
vões que recentemente assolaram a Eslo- 
vénia causaram cerca da 50 mortos e 
grandes prejuizos materiais. Ficaram da- 
nificados mais de 2.000 vagões de cami- 
nho de ferro. De todo o pais afluem 
secorros para os sinistrados. Entretanto, 
as condições do tempo modificaram-se e 
começou o degelo. Os rios vão muito 
cheios, mas não parece haver perigo 
imediato de inundações desastrosas, — 
F. P. 

* 


TÓQUIO, 29 — Em muitos acigen- 
tes de viação, causados peios fortes 
vões que têm caido, este nês, 
Tóquio, contam-se 27 mortos e 
de 300 feridos. A capital está envolta 
numa mortalha branca. — F. P. 


Ferd'nandito 


foi indiscreto! 


FALECIMENTOS 


gado da Casa Ferreirinha. O funeral 
realiza-se hoje, às 10 horas da ma- 
nhã, da capela de Santa Anastácia 
para o cemitério paroquial da Foz do 
Douro, a cargo do armador Anselmo 
Lages. 


BRAGA, 24 — Em Fialã?, no lugar de 
Culvelo de Baixo, faleceu a ne D, Ana 
de Jesus Araujo é Sá, propriei 
anôs de Idade, Era tn dao e 
Joaquina de Araujo e Sá e dos si 
tónio, Manuel e Domingos Araujá 

— Também, na sua residência, 
da Boavista, faleceu o sr. Manue, 


rer- 
nandes Cerqueira, casado, de 79 anos de 


idade e funcionásio aposentado do Tri- 
bunal desta comarca, onde serviu duran- 
te muitos anos, 

As famílias em luto as nossas condo- 
tências. — 4. M 


Irma Inocência do Menino Jesus 


COIMBRA, 28 — Com a idade de tO 
anos, faitecu nc Patrcnato cesla cidade, 
a religicsa da Ordem Franciscana Por- 


tugueca, irmã Inccência do Menino Jesua 
de Peúrogão concelho de Torres 
-= €, 
José Augusto 
POMBAL, 28 — Faleceu nesta viia, O 


. José August), de 82 anos, casado, 
posen'ado, pai dos «rs José 
Augusio Leal e António Augusto, 

À familia enlutada 06 no 
mes, — C, 


pésa- 


Joaquim Rodrigues Gaspar 


PAÇOS DE BRANDÃO, 27 — Na sua 
casa do Lodeiro, desta localidade, fale- 
ceu o sr. Joaquim Rodrigues Gaspar, de 
72 anós, natural de Ridmeão e aqui re. 
sidente há muitos anos. Era 
Joaquim Alves Gaspar industrial, 
iocalidade ç 

À familia enlutada os nossos” pésa- 
mes, — €. 


José Teixeira Araujo 


FERMIL DE BASTO, 29 — Fale- 
ceu y er José Teixeira de Araujo, de 
89 anos, proprietárt?, casado com à sr 
D. Rosa Teixeira de Araujo, e pai do 
sr. Américo T de Araujo e da sr* D. 
Maria Augusia T. de Araujo. 

A família enlujada Os nossos pêsames. 


D. Maria da Glória Correia 


PONTE DE LIMA, 29 — Faleceu a s 
D Maria da Glória Correia, de 68 anos 
de idade, natural de Chaves Era casada 
com O sr, Adelino Correia e mãe do sr. 
José Correia e sogra da sr* D. Ceieste 
Fábia Flores, Aos doridos, apresentamos 
as n 


ssas condolências 


Sufrágios por alma dos reis 
de Espanha 


LISBOA — Como em anos ante 
mas com mais pempa, Celebrou-se 


rio; 


hoje, Igreja de S. Roque, missa so- 
lene "por alma de Afonso XIII e de todos 
os reis das dinastias espanholas. 


O pórtico do templo estava coberto 
de panejamentes negros e no tranespto 
fci armada uma Cesa, com a bandeira 
espanhola e encimada por Uma coroa 
real com crépes, Oficiou O padre Maya, 
ccadjuvado por dois sacerdotes da mes- 
ma Ordem as Carmelitas, com acom- 
panhamento dc Coro de Santa Cecilia 
e duma orquestra que executou O hino 


espanhcl à eaida e à entrada da repre- 
ação oficial e ao levantar à Deus. 
No aitar-mór tomaram lugar a gr* D. 
ranco, c ministro D. Rafael 
cretárce e adidos militares 6 
o consul e pessoal do consu- 
lado e, pelo Geverno português, o er, ar. 
e Viana, Assistirâm - também 
res dc Instituto Espanhol e nu- 
merceos membrcs da colónia. 


FUNERAIS 


Eduardo Ferreira da Silva 


PAÇOS DE BRANDÃO, 27 — com 
grande acompanhamento, “realizou-se o 
funeral do sr, Eduardo Ferreira da Sil- 


Grande Guerra, em França, pois fez 
parte do Corpo Expedicionário Portu- 
gu ntirme noticiamos. 

A «Tuna Brandoensey, como sucesso 
ra e representante de dois antigos gru- 
pos musicais desta localidade, dê quais 
> finado fora valioso elemento, prestou 
a Sua homenagem cobrindo u câlxão, no 
funeral, com a respecilva bandeira € 
tendo executad) composições adequadas 
duzante a missa de 7.º dia que, hoje, toi 
cecebrada, com entrme assistência, na 
paroquial des.a freguesia, — C. 


Constituiu uma grande manifesta- 
ção de pesar o do caho niloto avia- 
dor Henrigue Domingos Guerreiro 


VILA REAL DE SANTO ANTONIO. 
— Vindo de Lisboa, chegou, ontem, 
1 da meia noie, à esta vila, um 


o funér conduzindo co resta 
mortais do maicgrado cabo-piloto avia- 
der Hennque Domingos Guerreiro, da 
Base Aérea, 2, instalada na Ola e que, 
amte-coem, cntcrme «O Comércio do 
Porto» noticiou, morreu tão tragicamen- 
te. Durinte a ncite, o corpo, que era 
aguaráado pcr muiio povo ficcu depo- 
«laio em camara ardente, na jereja ma- 
nde foi velado pelos pais, família 
maradas do extinto que, acompanha- 
pelo sr, alferes aviader Patache, vie- 
Lisbca a acompanhar o carro 
des da Ala 6 da Mocidade Por- 
de que o desditoso rapaz 
mandante de casieio. Hoje, de 
manhã, fci rezada miesa de corpo” pre- 
ente, “pelo pricr desta freguesia, rev. 
Galhardo e, às 13 horas, realizou-se O 
funeral no qual se encorpor 
de 2.000 pessoas de tcdas as 
cais, A' frente, abriam aiae, ce filiaaos 
dade Portuguesa e c6 bombeiros. 
de que estava coberto com a ba 
a nacional e fcl, sucessivamente, 
vado aos ombrcs por amigos, bembéircs 
or Ultimo, peles seus camaradas que 
ouduziram à ultima jazida, Quando O 
certejo funcbre E pela Avenida da 


Republica eurgiu dg céu uma esquadei- 


lha de quatro aviões que, perante uma 
mult dão emceicnada. evolucionaram du. 
rante tedo o trajccto só desaparecendo 


quando o acompanhamento chegtu ao 
cemitério Ali pestada á entrada, acha- 
va-se formada de honta 
vinda do Centro ução de Sar- 
gentis Miliciancs de Tavira e que pres- 


tu honras funcbres, fazendo as descar- 
gas da crdenança. O funeral, que de ou- 
tro. assim não há aqui memória, cone- 
titulu uma eloquente e bem expressiva 
manifestação de pezar ao moço e infeliz 
aviador que, nesta vila, sua terra natal, 
gozava de gtrais simpailas, A eua marte 
foi muito pranteada. 

A” familia eniutada apresentamos of 
noseos sentidcs pêsames, 


SALVÉ 1-3-952 


ANIVERSÁRIO NATALICIO 
DO EXmo SR. 


ARMINDO DA SILVA ARAÚJO 


Passando hoje o aniversário na- 
talício do Ex."º Sr. Armindo da Sil- 
va Araujo, sócio-gerente da fábrica 
de fiação fina Araujo, Gonçalves & 
Cs, Lda., de Rebordões — Santo Tir- 
so, os seus operários « empregados 
vêm por este meio felicitar muito 
respeitosamente S. Ex 

E, fazendo votos pela sua saúde 
e uma longa vida repleta de felicid: 
des, votos esses extensivos à Ex. 
família, testemunham a sua gra! 
dão pelos benefícios recebidos. 


“va, proprietári I : de 
Bio O proeminentes qa 


4 Sábado, 1 de Março de 1952 ' 


ULTIMAS EXIBIÇÕES DO EMPOLCANTE FILME COLORIDO 


GRITO DE 


com a formosa YVONNE DE CARLO e VAN HEFLIN 


A's 16 h.— MATINEE ELEGANHE UMA ARREBATADORA EPOPEIA 
A's 21,80 — SESSÃO DA MODA A ODISSEIA DE UM HOMEM 


O Comércio do qJortc | 


GUERR ; às 15,15 e 21 C ARLOS ALBERTO só HOJE E AMANHÃ ENTUSIÁSTICO SUCESSO DA NOTÁVEL OBRA-PRIMA TALHA, 
A A NOTÁVEL SUPER-PRODUÇÃO DE GRANDE ESPECTÁCULO ORA “AOROR KI M NUM DESLUMBRANTE PILME [ TELERLGO É 
DE VIBRANTE CONFLITO ! CAPITAO BLOOD e DEVIR HAVILLANO ag Sa 


EM TECNICOLOR PONTO 
QUE ARRISCA A: VIDA € o curioso filme A MINHA REPUTAÇÃO, com BARBARA STANWYCK ESCARANEQCES (9) vimintárica pão: (nois mara viroa MATINÉES TODOS OS DIAS 


SÁ DA BANDEIRA rL. 23595 


S 3 HOJE- Sábado, às 21,30 
e Amanhã, Domingo, às 16 e 21,30 


3 ÚNICOS ESPECTÁCULOS 3 


CoM A ENGRAÇADISSIMA PEÇA 


LOUCURAS DE 
MADAME VIDAL 


TRÊS ACTOS DE CONSTANTE GARGALHADA 
DULCINA numa grande criação 
(QUE APRESENTA LINDAS TOILETES) 
ODILON num papel cheio de graça 
CONCHITA MORAES — MANUEL PERA — SUZANA NEGRI 
— JORGE DINIZ 
E TODA Á COMPANHIA 


SEGUNDA-FEIRA — $ 


DESPEDIDA DA COMPANHIA - 
UNICA REPRESENTAÇÃO DA NOTÁVEL PEÇA 
ER rem 


UMA ESTRANHA AVENTURA 


rea 
EM FESTA ARTISTICA DE 
DULCINA MORAES 


EM FIM DE FESTA duas palavras de saudação 
pelo distinto jornalista Juliano Ribeiro 


E 


HOMENAGEM MUSICAL BRASILEIRA DO ILUSTRE 
PROFESSOR EURICO THOMAZ DE LIMA 


EM PIANO DE CONCBRIO STEINWAY 
APR TADO PELA CASA MOREIRA DE SA 


BILHETES À VENDA PARA TODOS OS ESPECTÁCULOS 


A actividade dos desportos da água vai começar. Não se trata, por agora, 
de competição. A tarefa baseia-se nos treinos preparatórios. Referimo-nos particu- 

tarmente ao remo, que é modalidade exigente, . 
Nos tempos actuais, a preparação dos remudores toma aspectos novos, quanto 
a dificuldades. O que antigamente já era exigente, sornou-se, hoje, dificilimo, porque 
a gente moça parece não ter por esta modalidade o mesmo interesse de outros 
tempos, ressentindo-se demasiado das exigências e não mostrando disposição para 
| atender. Considera massada levantar-se cedo — mais ainda para . quem ss deita 
p— a - aborrecida a pontualidade e a disciplina indispensáveis, Não é que 

os musculos tenham cedido. A parte física mantém-se... mas o moral baixou, 

Daí o embaraço que os treinadores têm de enfrentar para conseguirem alu. 


100000: 


FUTEBOL, 


ei O ia mr rt mem 


CAMPEONATO REGIONAL PROVA EXTRAORDINÁRIA 
DA Il DIVISÃO DA A, DE F. DE BRAGA 


Ermesinde-Infesta Começa no dia 9 


A's 14 e 16 horas, as categorias de | Entre os quatro ultimos classificados 
reserva e honra do Ermesinde e F, O. de | na primel:a fase do regional da I Divi- 
Infesta, jogam em Ermesinde em desafios | são, vai disputar-se a Prova Extraordi- 
oficia) nária, cujo início é no dia 9 de Março. 

os O 'sortelo dos clubeg teve a seguinte 
Atlético ordem; 

Primeiro domingo: Maria da Fonte- 

“Amanhã realiza-se, no parque «Silva | Vizela: Taipas-A. de Baúlhe. 

Matte», o encontro entre E Coimbrões Segundo domingo: Vizela-Taipa: 


Coimbrões-. 


«e o Atlético de Rio to, a contar para | Baúlhs-M. da Fonte. 

o campetmato gana da W Divisão, De- Terceiro domingo 

vido á subida de forma, ultimamente ma- | ela; Talpas-M. da Fonte. 

mifestada pela equir ens:, O encon- Os Jogos da segunda v 

to pdlá a despertar interesso entre a | x dos clubes indicados em pj 


«aficiony dos dcis clubes, A's 13 horas | m lugar 
jogam as retervas 
JOG! 


CAMPEONATO REGIONAL 
DA TI DIVISAO 


ARTICULARES 


O Académico-Infesta, (juniores) 


Bonfim-Valadures jogam, amanhã, no Lima 


contro Porto: 
horas. os juniores 
O, de Infesta, no campo do 


15 h9) 
nem, est 


no 


Jogam amanhã, pe a 
dois | n do 


campo de «Soares Mar 
grupos, cujo resultado é aguardado com | Lima, 
interesse. — "0 Dinamo € do Porto derrotou o 
k Atletico C. de Ermesinde por 40, no cam. 
CAMPEONATO REGIONAL DA 1 |?º de Eres 1 Ni "Ernesto! 
DIVISÃO DE BRAGA Loro. Moisés, Cabral, Cosme, Osório, 
Magalh: (depo K o Das San- 
ã tos” João. Forreira, € Noninho. 
Os Jogos de amanhã Snestacaram-se: Louro, Cosme, Ferreira 
e João. 


Os jogos da I Divisão de Braga, à 
efectuar amanhã, são os seguintes; 

EM CELORICO DE BASTO — Campo 

* da Cruz às 16 horas, C, D. Celoricense- 


Ci CSBEEÓIRAS DE. BASTO Campo Tarradulho a Modado Minho] do Minho 


das Pereiras. às 15 horas, Atlético Cabe- 
ceirenee-Esposrnde S. Clube, —na— 


PENSÃO BAGOEIRA 
CAMPEONATO REGIONAL DB Telef. 8-2 — BARCELOS 


y ? 4 Que fornece também a especialidade 
CONIORESIDEIBRAGA da casa: Lampreia à Bordaleza. 

Almoce, no domingo, nes 
Amanhã, efectuam-s: os seguinte É Pensão, 


— Campo de S. Jorge, às 
10 horas, Sporting C. de Fafe-Sporting 
C, Vianense, 

EM BRAGA — Campo da Ponte às 
10 horas, Sporting C. de Braga-F, C. Fas 
malicão, 


FUTEBOL NO ESTRANGEIKO 


O «Torneio dos Campeões» no Rio 
de Janeiro 


GE OR GE RA FT gurada a cclaboração de quatro das oito 


uipas que disputam o tornelo dos cam- 
EM CARNE E OSSO? |Gsscence s"e 7 de Junho, no Ro 
(estádio de Maracanã) e São Paulo (os- 
tádio do Pacaembu). São, o Racing, de 
CEE BT | Bueno Aires. Corintians, 'de São Pauto, 
f Eid Fruminense, do Rlo de Janeiro, e Aus: 
fria, de Viena, As outrag quatro equipas 
devem cer as dos campeões de futebol 
de Pspamha, IMália Inglaterra ou Escó- 
cia e Fram L. 


im encontro de fu- 
a Turquia por 3-1. 


Às «Bodas de ouro» do Real Madrid 


MADRID, 28 — O programa de ce 
bração das «Bcdas de Ouro» do R 
de Madrid, es fixado cimo segue. 

ufa da prova pédes- 
k a «Gonzalez, Aguinres; 16: 
A BBP Ro | corridas de cavalce; 23: primeiro ciréuito 
urbano de automóveis de turemo; 26, 
Missa campal; inauguração do ginásio é 
festival atúético; 27: várics Jogcs de pe- 
lota basca. Tomeio de luta grego-roma: 
na; 28: futebol de so em Chamar- 
im 


e io 
Tutebol entre. o Milionários é o Real de 
NO « » | Madrid e de, basquetebei entre o Piratas 
« selecção de Porto Rico a Racing de 


Paris contra q Real de Madrid. 31: Bas- 


lá 


ESPORTOS 


ACTIVIDADES DO REMO 


têm de agradável, pois nos dizem que a secção está sem di vão 4 tar provas do seu atiy 1.500800 1.000500 e 10 Ah Eis Es Eq To) 
im cordine maia qa cane pino Pe rd dá vos | a Di Db do estando por | Quatro poros, elimbmam oo co. oe UODOR | Av. Marechal Carmone — Tel. 39 


UM GRANDE EXITO! HOJE às 16 e 21 e 30 
TELEF. O EMOCIONANTE FILME DRAMÁTICO E REALISTA (IRCO MARIANO 
CEE , a PARQUE DAS CAMÉLIAS 
HEROIS NO PACÍFICO ||| === 
HOJE — MATINDE às 16 
horas (4 horas! da tarde) 
; à e às 21,45 horas 
Impressionante conflito passional ! A vida a bordo dum submarino de FO! UM EXITO DE LOUCURA 
uma Armada invencível sob a acção violenta das granadas ! A SENSACIONAL ESTREIA DE 
"SENSACIONAL: ATER ASA 
Larga e imponente reportagem dos funerais de Sua Majestad Rei : 1 a 
Drge Vi no iarittsrEl JORNAL SEO co a Companhia Internacional 
DDD APRE! NTADA POR y 
SOBDOLOOOOCOSC000006 q— 
WALLACE BEER uaniano 
O DANNY KAYE MONTEIRO 
E NA RIVIERA Emas 
scaMpALS EM CARNE E 0850? (Finca se viu 1cuat! 
retos 23440  CORINNE CALVET — CENE TIERNEY A FAMOSA TROUPE CHINESA 
—AS MAIS LINDAS «GIRLS» 
8 SEE-HEE 
per Em, a força e à destreza no seu 
maior apogeu 
UM MARIDO SOLTEIRO OS RUDI-LLATAS 
LAURA EUGÊNIO SANTOS famosos clouw's 
ALVES SALVADOR CARVALHO LOS GRECOS 
| SEBPESCODO DESCASO famosos em foda o Mundo 
[rue Se] COLOSSO) DE RISO! OTTDA RENO 2º | N 
Regisseur: Tony Dantas f 
TO Lorne PR 
TOTGO— A escultural TAMARA LEES e as ras do PARQUE, a partir das 12 
Pp agrar mais lindas «odaliscas» do charem» de TÓTO AMANHÃ — DOMINGO : 
Ea TREE, às 2145 horas 
(TEONICOLOR DA «COLUMBIA» CINEMA 
PAUL PN y JACK NO «RIVOL a Lao: 2180 horas 
FR CARTE A CIDADE ABANDONADA 


“TIRO AOS POMBOS 


AS GRANDES PROVAS INTERNACIONAIS 
DO CLUBE DE CAÇADORES DO PORTO, 


que se realizam nos dias 5 a 10, em d'sputa de CEM 
MIL ESCUDOS e DOZE VALIOSOS TROFEUS, 


ESTÃO A DESPERTAR GRANDE INTERESSE ENTRE 
OS ATIRADORES PORTUGUESES E ESPANHOIS 


adicap. Ponte 


nos em numero suficiente, de maneira a permitir-lhes seleccionar e formarem um | vº h AURA Ria O EA o 
j É o Tiro aos Pombos, que o d 800; 
conjunto capaz, O remo portuense tem declinado e está, hoje, em situação modesta, REL SE a k ; 4 .» 1.000800. 
As glórias de antanho não se repetem; vão para outros centros, enquanto nós 5 
s s . en nós | próximos dius 5 isa 
ficamos na sombra. a modulidade de Por q 11h. — «CAMPEONATO DE 


E tupiasmo pela o Distancia ; 27 m. 
Por isto mesmo, agráda-nos a informação de que o Fluvial vai iniciar os seus pion if a maniles i Ponto, 20 pombos. si u 
treinos amanhã. Confi r. á de maneira editar «Prêmios» — 1.4, e medalha; 
os amanhã. Confiamos ou, melhor, desejamos que a frequência seja alta. E, já Rã a 20, 500800 f i j 5 


E muit 
agora, perguntamos o que faz o Sport, tanto mais que as nossas Cn e a AMOR LUANA, 


» principalmente agora, tuênie, «TAÇA E ps — dao 


até, para nós, muito grato uu | handicap, Poulé : É 

ciar que o vi rador do Clube | 200% : % F Vila Nova de Gaia 
Português.de Tiro à Chumbo e fundader | crições. 7 

do «Grupo dos 9», Horácio de Matos, ii 11 horas: TAÇA «GOU- 

o Porto, e que, segundo mes | LX ancia séries. Poule 5 pom- 

torneis 5 ão : 400800. 
em Lisboa, é de absoluto entusiasmo. : 1.9, 4.000800 e taça; 
Durante 08 reis din de provas, como: | 3.000800; 3.º, 2.500800; 4.º, 2.000800: 


preparar a campanha de 1952. 


já foi anunciado, d : e 1.500800; 6.º, 1.000800. 
liosos troteus e pr ecuniá Um zero e Rê 
iii E BEIRA» — 
e : Distancia 22 c 26 metros, Poule 1 pombo. 
a DE ABERTURA» : ' e 70% das inscri- 


DO tros, epi 1 pombo, Im ; | cões. ] Epi Ê EA areas ae7=a] 
ca = A A BARBAL» j à N 

As 16 Às 21,30 
«Prómioso 500800 e taça 


5000800; 3.º, 2600800: 4.º 2.600800; 6.º, TEL 25783 
é Pe Rei Ta UM ACONTECIMENTO DE ARTE! 
Dn NO REINO DA MÚSICA 
“3 EIS «Prémios : Taça s NS MAIS FORMOSAS PÁGINAS DE MENDELSSOHN — LIZST — CHOPIN — 
Com vista às primeir x : j 
O futebol é, en-| ao Principiantes "e «Abertura Eua 9, às 11 UJS DEBUSSY — BACH — MEVERBEER — DONIZETTI — PAGANINI, eto, 


no dia 6 de Abril, o Clube " 4 ” 7 
tre os desportos, | tense vai dar início aos tr Por magistrais concertistas de Piano, Violino e Canto 


o que mais se) manha, pelas 9 horas. ae + Taça é 70% e pela GRANDE ORQUESTRA FILARMÓNICA 
; TE o ata Ema RAN PRÊMIO DO €. DE CAÇA- DE NOVA-IORQUE — UMA PRODUÇÃO QUE VULTRAP. 
presta.a criar mo-| Cube, e os timoneiros, a fm de ee ) aaa ) S MELHOR! TLM ALTA CLA MUSICAL ! 
tivos de belez Cope tidrar sie 4 6.000800 é taça; - 
Se. ar niia maça non rã oaiha le mes a.s008907 3º, 800; 4.º, 3 É AVISO — A Empresa tem o prazer de comunicar ao Exmo 
de harmonia, As] “re! 5.00080O ; 6.0 2.500800; 7.º, 2.000800; 8.º, Público que, removidas todas as dificuldades, acaba finalmente 


2.000800 00800 e 10.º 1500800. 
és zeros elimi- 


de contratar a célebre atracção internacional que em breves 


E SR 
atitus fel Jo) 
des são, por dias s apresentada neste Teatro. 


vezes, flagrantes, 
como a deste 
guarda - redes do 
Arsenal, ao en-| continua por ves 


tinuação no 


VOLEIBOL ão 


O «caso» São Roque-Póvoa- ERP NE 
«Oliveirense ição : 200800, A's 16 e 21,30 — HOJE 2 sessões 


E Is OS SINOS FALAM 


ERRAMENTO». Dista 


E «caso, do apuramento 
viar ra « - ç EL SO IE E E Poule 1 bo. Inscrição E 

pera can Dei ST me pombo, Invnia 050 FEET SAT DS 
to», em último sjogo de passagem, com d S, Roque. Pa «Prémio» : Taça e 70 % das inscrições PM reter EEE m| rotisiosas, interpretadas por 


LORETTA YOUNG e CELESTE HOLM 
a MATINÉÊE têm entrada grátis as crianças até 10 anos 


deste momentoso pro- 


O Clube Industrial de Pevidém, 


recurso, um re- 
mote potenti realiza, amanhã, a primeira 
e potente lãs prova da época 


posição, revelan- OQUEI EM PATINS | xo cstanos o crude inaustriai de 


do agilidade e es- Pevidém, inaugura, amanhã, a é: 
* forço, é invulgar Taça de Honra do Sul . em disputa da taça «Abertur; 


A's 16 e 21,30, à grande epopeia do deserto SOB DUAS BANDEIRAS 


IRA — A MULHER DE MONTE CRISTO 
aloroso atirador Horácio Matos, que 


Prossegu q aisputa da eraça( Já do encontra no Porto, tomará iarie | RR NUN'ALVARES SEESEMES 


= "an d le tina, cama (é o n o v 
UIULILLALINALALAAULAUULANARINLAABINDRNRA | asursncioeo Es ccnúlntos” reouilador Dinis a o nino Teler. 60235 A PEDIDO DO PUBLICO As 21,80 


F Benfica-Lisgaz, 5-1 Poule em 5 pombos. Sem eliminação HOJE, o extraordinário filme, obra prima do bom humor 


quetebol — Piratas contra Racing de Pa: a aís se eviderctou como pre. CUF do Barreir 1 tancia 26 metros. Inseri a 


selecção portoriquenha contra M de fubedol Sintra-Mundet, 9. 150800, 
AMANHA — DOMINGO : TOTO, NO MUNDO DOS DISPARATE: 


dirid; à noite, teatray e hcmen: io do ES Amadora-Cois h o 6 « » — 1º, 

gem a Ricardo Calvo: dia 1 de Abril, em | neg E a LOGON A TOO dO 
Chamartin futebol juventi — Barcelona | ty PARA CIOUIRE TCQNAA ES A ANRA : 
conira o Real de Madrid; terneio trias 3 até qa present E 
gular, Norkoping contra Real de Ma- | época à da présénia 


drid; entrega de prémios e jantar de + 1 iti 
dês, s Valdieso, que iniciou na quinta-fel Novas D Pecçoes |mitii: 
Lis A a sua actividade no clube da Costa do s á unico dos 
Sol é. pois o novo treinador do Esoril. oe ANA 


a € 1,200800; 2.9, 
*, 600800; 5.0, 
300800; 


O acto de posse dos corpos gerentes 
do Sporting 


NOTÍCIAS VARIAS Pina, do Oriental, vai ser submetido 


duma fintervar cho coirarRies “(Mais informes do DESPORTO O apaixonante e arrebatador filmo 


na 5 página) A ESCOLA DA RUA 


Telefone, 41559 A HISTÓRIA DOS RAPAZES DOS 
A's 16 e 21,30 BAIRROS POBRES DE NOVA YORK 
com STEPHEN MAC NALLY, BARBARA WHITING 
o os «DUKES» (RAPAZES DA RUA) 


BILHETES VENDA NA TABACARIA DO CAFÉ SUISSO 


Arbitros para os jogos de amanhã 


: Scb a presidência do sr dr, Paima 
O estremo-esquerdo do Oriental, Pina te Ontem osse dos 
O sortelo dos árbitros para os encon | vai ser sujeito à uma Operação ao mes | Gaics restos do” Spontiri Cluis 


à corpos gerentes do Sporting Clupe de 
tros do amanhã das IL e 1H Divisões | nisco, pelo que não deve Jogar mais esta | Portogal Assistiram todos cs NOVOS di 
sfectuou-se ontem « forneceu o seguinto p hoc rectcres e muito: ciados 
esultado; o 


1 DIVISAO Os jogos co i ti DO OR a Pecado resta 
VISAO com as equipas argentinas| Ferreira, presidente da direcção reelei 
é Dias Mendes (Lisboa), Sporting dé E expôs ein"linhas gerais o piano de ue:) EM CARNE E OSSO? 
“ivaro Rodrigues (Lisboa);) Taj como se verificou com os desafios | balhos da mova gerência referindo-se & É 
Domiigos Miranda | com o Lanus o ercontro com o River | Nece: idade de ssrem reduzidas Es des 
anens Plate voltou à dar prejulo fimane pesas administrativas do Clube € de 
Ei Bo À dar prejuizo financelro 6 | Err cr" remodelação dos QUadrcs des 


boa o ESA as E , (0) L I M P I A Um filme como o público 
: Unido de Co! j ti emas de grande importanca: as oi ido 
“aveiro Um jogador para o Atlético do campo e da eede. x 


jo dle Freftac : ador acentuo) segui oe q há muito não via 
to di Eve Vi SE | re GORON, Ontem a Lisboa. cedido pelo) no sporting “rna grande. capítito “de j A's 16 o 21,80 Teles. 21533 


rt Hi o Real de Madrid, ao Agético, o jogador ôs ida lho de É 
Lisboa): Alma E imen, E trabalho de 
ER Apa a DE Aa Rae ram O FANTASMA DA MASCARA NEGRA 
rio Veiga (Leiria), a a 3 os dirigentes da época pascada a pros Rd) ” ç 
tómio | Branquinho ad do F. C. do Porto em Lisbo. | seguirem no desempenho das sudg mis- ARROJADAS AVENTURAS DUM MASCARADO QUE LUTA 


Inocencio Calahy A . Apelou por Ultime, para O espí- 
E ME PR Na, próxima segunda-feira pelos 2196 | tito de soiiariedade da massa asnca- PELA LIBERDADE E PELA JUSTIÇA! 
TEPEUDAS PO q realiza-se na Casa de Traz-06-Mcmtes, em | tiva do Sporting 
rn 5] Lisboa. a primenca” assembieio meraria | Ema eeguida falou o sr. Caros Farinha, com ROBERT LIVINSGSTON 
Borges Leal tória para a fundação da projectada | presidente do conselho fiscal, que «lo 


e IN e Cas; F, C. do Port si tou trabalho da direcção e em z Os famosos cómicos Irmãos Marx e Ilona Massey, na 
Jaime 1 ; a do dO (Porão. jam LAvOa DO) OO O Toco errada engraçadíssima comédia musical é 
O belenenses Pedroto nos treinos | Gois Mota 0 LOUCOS POR MULHERES 
Tr DIVISÃO — z ves 4 da selecção nacional? y É e o empolgante filme de arrojadas aventuras, com David 
tónio Gaspar (Coimbra); Caldas-Lamego Tomaram posse os novos corpos Teletone 52550 Farrar e Diana Dors A CIDADE DOS DIAMANTES 


Domingos linho (Lisboa) «e Estrel Depois de duas semanas de Intervalo, gerentes do União de Paredes HOJE— A's 91/2 Amanhã, tarde e noite — O MESMO PROGRAMA 
' Pl e seman; le intervalo, 
=Lusliano, António de Almelda (Lisboa). | recomeçam na próxima semana os trel. : 
e à :. | nos da selecção nacional de futebol Na]  Tomaram posse os novos corpos ge à a Tel. 60875 — Às 21,0— A gloriosa epopeia dum novo Império, 
O árbitro Eduardo Peixinho de Aveiro Serpa feira, ecervirá de grupo treinador | rentes do União de Paredes para a épocr f | | em maravilhoso colorido PENA DE TALIÃO 
é quem dirigirá o desafio Benfica- toril Praia, e na quarta-feira ease | de 1952: Assembleia geral — Presidente, —a história duma era em que o revólver fazia justiça — 
Saorti papey será desempenhado pela equipa do | dr. Acácio Alves Pereira; vice-presidente | “e a comédia A MULHER DE QUEM SE FALA 
-Soorting Atlético, Ernesto Silva; secretários Arlindo aj] dA 4 Amanhã — O marevilhoso filme colorido 
Segundo nos consta, o seleccionado, | Costa Pinto e António Bento Teixeira. À as O PIRATA DOS MEUS SONHOS 
Devido ao arbitro Pinto Coelho. de | nacional vat chamar o belenenses Pedro- | Direcção: Presidente Inspector Joia 
ro, pertencer clubistamente, ao Snortlto, o qual deverá treinar na próxtma | Rodrigues Lopes, vice-presidente Manvel y CINE-TEATRO VITÓRIA | O filme religioso que deslumbra multidões 
| É Benficã e Faro filial do Ben- | quarta-feira, Teixeira, retârios Fernando Meireles é Telet 44 (PONTE - RIO TINTO) SENHORA DE FATIMA 
E a k e Ferrando Marques, tesoureiro, Belmiro $ 4 E , AMANHA — À' tarde « à noite; O mesmo - 
manhã entra o Benfica o o Sporting | Rito do Avintes, vai voltar a jogar Pretas vogais Armando Silva « Antónia Hoje, às 21 e 30 horas sensacional programa 


sendo substituido pelo aveirense Eduardo aujo. - 
CINE-ERMESINDE Telef. 30 ER. à 


Peixinho, ] O antigo guarda-vedes do Avintca, Conselho fiscal — Dr, José Maria Bra- 


q : E E Rito, manifestou á nova direcção do seu | gança Ribeiro, Joaquim Mendes e Josá e 
Novo treinador para o Estoril | cup desci : y ra , 
h 1 jos de voltar a jogar, Maria Ribeiro. des 
á No entanto, os dirigentes do Avintee Os empossado, são el ntos Ja conhe. NO Hoje, ds 21 e 30 horas VOLTARAM OS MALVADOS 
Vindo da “turquia chegou há d mostram-se reservados quanto á sua ut- | cldos de quem sc espera muitos bene « >» Emocionante filme de Oeste, com: Randolph Scott, Robert Ryan, ete. 
Lisboa, “o tcinador argentino Valuieso | lização, cios para q clube, Amanhã, domingo — O REGRESSO DE MONTE CRISTO b 
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DESPORTOS 


BASQUETEBOL 


Realiza-se, amanhã a última jornada 
o ontro 
1- Académico, decidirá a 
posse do título 


O. Comércio do JJorto 


Desporto militar 


Campeonato de Lisboa de basquetebol 


Os resultados dos jokos do campeonato 
de basquetebol da Governo Militar de 
Lisboa, ontem realizados no ca do 
Regimento de Artilharia Ligeira à, to- 
ram os seguintes: 

| Regimento de Arillharia Antiaérea” 
Fixa (Queluz) venceu o 1 grupo de 
Companhias de Saude (Lisboa) por 
42-8; e a Regimento de Artilharia de 
Costa (Oeiras) ganhou ao Batalhão de 
Caçad (Lieboa) por 40-16, 

Ag meas finais ecrão dispuladas no 
mesmo campo, depois de amanhã, com 
este horário: às JO horas, Grupo Inde- 
pendente de Amilharia de Costa (Setu- 
dal a o Regimento de Artilharia 
Ligeira 3 (Lisboa) e às 11, o Regimento 
de Artilharia Antiaérea Pixa (Queluz) 
contra o Regimento de Artilharia de 
Costa (Oeiras), 


DIÁRIO DE BRAGA 


DISTRIBUIÇÃO JUDICIAL 


No Tribunal Civ: 
as sêguintes causas 

EXECUÇÃO SUMARIA, em que é re- 
querente Mara Augusta Pinto, domés- 
tica, da freguesa de S. Paio de Arcos, 
desta cidade, contra David de Barros Ro- 
drigues, comerciante, com estabelecimen-| 
to no Largo do Populo, desta cidaue e 
comarcs, 

Escrivão, Rodrigues. 

EXECUÇÃO HIPOTECARIA, em que 
€ requerente Ermelinda da Cunha Leal, 
proprietária, moradora na Rua Sacadura| 
Cabral, n. 30, da cidade do Porto, contra 
Manuei Coelho Gomes “e mulher Emília 
Pereira Roriz, proprietários, sendo à mu- 
lher por ei e como sócia e gerente da 
sociedade comercial Fábrica de Malhas| 
Roriz, Limitada, com sede no lugar do 
Souto, freguesia de Semelhe desta cidade 
e comarca. 

Escrivão, Cruz. 

ACÇÃO ORDINARIA. em que e re- 
querente Plácido dos Santos, empregado 
comercial, desta cidade, contra sua mu-| 
lher Fernanda Ludovina da Costa Bran-| 


Está concluida a pavimentação a paralelos 
da estrada do Bom Jesus do Monte 


» A pavimentação a paralelipipedos da esirada do Bom Jesus do Monte, para 
além do pórtico e até ao lugar da Mãe de Água, está, por assim dizer, concluida, Já 
não haverá este ano, no Verão, protestos e reclamações contre o mau estado da 
referida estrada, mau estado que além de outros inconvenientes tinha o das nuvens 
de poeira, certamente o mais aborrecido de todos, especialmente nos dias de grande 
movimento. A estrada do triângulo turistico — Bom Jesus-Sameiro-Falperra — ficará, 
“dentro em breve, quanto a pavimentação, em condições de satisfazer aos mais exi- 
gentes e o facto há-de certamente concorrer para que as referidas estâncias regis- 
tem maior afluência de turistas, As coisas bonitas constituem sempre atracção, mas 
se o acesso a essas coisas é. fácil, a atracção ainda é malor. Sucederá isso, a partir 
do ano corrente, com as três estâncias indicadas, se bem que em relação ao Bom 
Jesus do Monte exista, a prejudicar a disposição inerente ao benefício, uma pequena 
lacuna que urge preencher. Não dizemos o mesmo quanto ao Sameiro, embora o 
mesmo problema, presentemente, ali se registe. Mas quanto ao Sameiro, sabemos 
que já estão tomadas as providências necessárias para a sua resolução, pois o con- 
curso aberto para a pavimentação a betuminoso da Avenida Padre Martinho, levará 
à pavimentação imediata, também a betuminoso, do troço da nova estrada de acesso 


foram distribuídas 


AUTOMOBILISMO |, PINGUE PONGUE | Jogos Olimpicos 


O 1 Circuito da Primavera 


A representação nacional nas provas 
de Oslo 


Uma nota da Associação de Pingue- 
-Pongue do Porto, com vista 
aos clubes filiados 


Blectua-se na segunda-tetra a vistoria 


O esquiado: portuguis Duarte Espirito 
Santo, Nosso Unico representante nos Jo. 
Eos Olímpicos de Inverno, pols o seu 
compatheiro  masoou-se num treino é 
não pode competir, disputou a «descidas 
e classificou-se em Ju com 3 mm. 
684 s entre 88 concorrentes, três dos 
quais abandonaram e olto foram désclas. 
sificados 


Encontra-se aberta a 


prova regional, por equipas, 


inseri para 


até ao 


a 


CPR digo bee doar A ampeonato do Porto da 1 Divisão 


amanhã, O titulo de campeão só 
decidido nesta ronda. Fluvial e 

sco «la Gama estão empatados em nu 

meros de pontos mas os fluvialistas dis 
põem de melhor «goal-averages. O Fluvial 
para chegar ao titulo tem de vencer a 
Acadêmico, e isto embora pareça fácil é 
act pora Ivi-negrosa tem real. 
zado uma segunda volta excelente. Bas- 
tará dizer que só perderam com o Vasco 
da Gama. O programa de Jogos no Flu- 
vial: às O horas Salesianos Vilanovense, 
10: Porto-bulfões: 1 Acadêmico 

juvial e ds 4% Vasco da Gama-Por- 


tra-se á disposição dog interessados, que 
o desejem consultar, na secretaria da 
Assiciação, todos Os dias uteis, das 21,30 
às 23 horas, com inici 
ren 


Colombofilismo 


s, 
entres: 
vo, el 


em 28 do cor- 


. DE 
de pombos 
tua-se. hoje, « 


A COLUMBÓPILA “DE PEREIRO — 
A entrega dos pombos para Aveiro é 
hoje das 20 às 22 horas. 


VILA NOVA DE GAIA — 4 
ark o treino de Avei- 
s 19 às 21 horas, 


Só em 19 de Março se saberá onde se 
realizarão os Jogos Olímpicos de 1956 


Esta prova é disputada em todas as 
categorias, por equipas de 3 jogadores, 
em «poule de 2 voltas, jogadas por 
sorteio nas mesas dos contendores alter- 
nadamente. 
tão gtande | E! cbrigatória a inscrição de todos os 

clubes neste campeonato e a sua não 


pelo Automóvel Clube de Portugal. DO 
estrangeiro têm chegado bastantes inseri. 
gões, o que, com as de portugueses, ejeva 
ja algumas dezenas o numero de Inscrito 
definitivamente, 

E' evidente para prova dp 
categoria, que é Indispensável numero 


MELBOURNE, 29 — Realizar-se-à uma 
conterência em 19 da Março para se 
decidir se os Jogos Olimpicos poderão 
ser organizados em Melbourne, em 1956. 


O Comité Olimpico Internacional 1ixou, 


às às 
inscrição, implica baixa automática é Di- GRUPO COLUMBÓFILO LEIXÕES- 


ao Santuário, aberto pela Confraria, No Verão, as nuvens de poeira, nesse troço de dão, doméstica actualmente residente na peré 
, r ) a . E mais elevado. Epera-se ainda, pcrém, a | Insc ç j 
estrada, que tem todos os domingos enorme movimento de veiculos, são verdadetro Rua Afonso Henr'ques, desta cidade eBadesão de bastantes cutros concorrentes. | Visão da promoção. sendo substituído pelo | já, a data de 15 de Maio para a decisão esporia, -PORTUGAL — A entrega de pombos 
comarca. Todos: om Sutomonihaia clube imediatamente a seguir, Einal sobre a realização dos jogos. para treino, de Aveiro é hojé, dag 21 


que desejem 
tomar parte na competição devem ins- 
crever-Se imediatamente, a fim de evi- 
tar as sobretaxas previstas pelo regula- 
mênto, para ce Que se inscreverem depois 
dese primeiro período. 

Entre os automcbiistas já inscritos fi- 
guram os ingleses Altred Godfrey Imhof 
e Percival , O primeiro dos quais 
venceu os rallyveg de 1947 e 1949 
este ano se apresenta com um llard: 
é ce portugueses Ernesto Martorell José 
Emídio da Silva, Dasiel Magalhães, An 
tónio Leitão de Oliveira e outros dos 
mais entusiastas concorrentes ás provas 
do género, 


flagelo. Mas é de esperar que no próximo estio o flagelo"já tenha desaparecido. Não pa 
se conta, porém, que se verifique outrotanto em relação ao Bom Jests do Monte, TR 
mau grado a facilidade de resolução do problema” que ali se mantém, há muito 
tempo, e que tantas vezes tem sido motivo de reparos. No Bom Jesus, o troço de 
estrada propriedade da Confraria, que vai da estrada nacional à esplanada, conti- 
nua com o piso do tempo do macadame, e se anteriormente o facto era como dizemos 
motivo de reparos, agora, ao «sentir-se» a diferença na transição dos paralelos para 
a brita, os protestos passarão a ser mais clamorosos e a estância pode, por esse 
motivo, vir a ser algo prejudicada. Já teria pensado nisso a Confraria? Há muito 
que a necessidade de actualização do pavimento do troço de que nos ocupamos foi 
apontada e se não estamos em erro, nessa altura, a Confraria, ao contrário do que 
pode imaginar-se, pobre de teres, solicitou, para « obra, a comparticipação do Estado. 
Foi conçedida ? Se foi, por que se espera para dar inicio aos trabalhos? Não foi? 


Na presente épcca, é dispensado o 
jogo de passagem. pcis o ultimo claseifi- 
cado de cada divisão desce automática- 
mente. trocando com o primeiro da di- 
visão imediatamente 
SORTEIOS — Di 
22 Divisão e Junio) 
Promeção. 
Populares 


O Primeiro Ministro de Victória 
3 G. B. McDonald anunciou, hoje, 
data da conferência, depois de conver- 
sações com representantes de todas as 
organizações ligadaç ao campo de cricket 
de Melbourne. O campo de cricket tinha 
sido recusado como local para os Jogos 
Olimpicos, pelos directores e MacDonald 
desejava saber se essa decisão não pode- 
ria ser alterada. 

Depois da conferência de hoje, o Pri 
meito Ministro anunciou: «0 campo de 
oricket de Melbourne não poderá ser 
utilizado para os jogos, Essa decisão é 
final. Todos os representantes que assis- 
tiram à conferência, estão convencidos 
de que não devem ser feitas alterações 


Trerivão, Criz. O Salgueiros « a sua equipa 


SOCIEDADE COLUMBOFILA DE AZE- 
VEDO — Nos pombais dos associados 
Antónia Pereira de Melo » Joaquim Jorge 
Mira Soares, encontramise os pombos 
correios com a anilha nº 955.57) e 884.202, 
respectivament 

ntra-se em poder de José Jt- 
tda, Murtosa, o pombe com 
d75 — Portugal — 50 A, 


o sa 
regional da 
cado boa p 


uetros 


a disputar o torneio 
ão, onde tem mar- 
A equipa «encarnadas 
utiliza o recinto de basquetebol do cam. 
po da Constituição < inclui nas 
letras mutlos jogadores que foram 
Ferro € Aço uns do Vasco da Gama 
esperatulo, algune reforços. 

os com o 
cd desario 


RETRIBUIÇÃO DE CUMPRI- 
MENTOS 


O sr. major Nery Teixeira, chete do 
distrito, recebeu ontem, no edifício do 
Governo Civil monsenhor dr. Abilio Pe- 
rea de Araújo, capelão do Santuário do) 
Sameiro. que foi retribuir os cumpri- 
mentos daquele magistrado a quando da 
sua ascensão à dignidade de Prelado Do- 
méstico de Sua Santidade, com que há 
pouco foi distinguido pela Santa Sé. 


inferior. 
6: Par; 
res; dia 
Senhoras 


a 1 Divisão, 
EO 
Infant 


Divisão, 


e dia 10: 


“que 


na Constitu 
a despertar int 


PUGILISMO 


Uma exigência do pugilista Sugar 


OLIVEIRA DO DOURO 
1 dos pombos para o treino 

amanhã, é feita hoje, das 20 
1e 30, na sede 


ido de abuso de ccnfiança Francisco 
oreira de Castro. cia freguesia da Lage, 
ho de Vila Verde,» = snes 


Se não foi, é imperioso que se façam diligências no sentido de a conseguir sem 
demora, Os inconvententes que o troço de estrada em causa, com tão deplorável 
piso, pode trazer, justificam intervenções e dão autoridade, E se as coisas forem 
encaradas como devem, é de admitir, pois o volume de trabalho não é grande, que 
também ainda este Verão, o Bom Jesus do Monte, não tenha qualquer senão a empa- 
nar o brilho da sua grandiosidade e a imponência das suas belezas, 


* 


ROTARY CLUBE DE BRAGA 


Reuniu novamente o Rotary Clube de 
Braga, sob « presidência do &r. dr. José 
Braga' e com a presença de numerosos 
associados, tendo secretariado o sr. João 
Jorge Nunes, que falou da actividade do 
Coube de S, Paulo. O er. dr. Avelino Sil- 
va, falou dos serviços sanitários desen- 
volvidos em Angola, e o sr. dr, António 
de Oliveira Braga tratou da evolução do 
Direito Internacional desde a antiguida- 
de até aos nossos dias. 

A reunião, terminou com um comen- 
tário do sr. dr, Rocha Peixoto, às «actua- 
Udades. 


CICLISMO DESASTROSO 
Quando seguia montado numa bici- 


cieta, caiu e foi despenhar-se num ri- 
beiro, João Borges de Araújo, caiador, 


CONRERÊNCIAS QUARESMAIS 
NO TEMPLO DE SANTA CRUZ 


No majestcso templo de Santa Cruz, 
por deliberação da Mesa da prestante 
linandade de Santa Cruz, vão realizar-se, 
em todos os domingos desta Quaresma, 
as tradicionais conferências, este ano con- 
fiadas ao distinto orador rev. dr. António 
de Castro Mendes, 

A primeira conferência, realizar-se-á, 
no próximo domingo, pelas 18 horas, e 
será precedida do comovente exercicio 
da Via-Sacra. É 

O orador versará nesta conferência o 
tema «Deus e a Família». 


NO COLÉGIO DOS ORFÃOS DE S. 
CAETANO TERA' LUGAR, AMA- 
NHA, UMA FESTA DE ACÇÃO DE 


pps: 


COLHIDA POR UM AUTOMÓVEL 


cente Fernandes de Ol'veira e de Maria 


foi colhidá na estrada Braga-Porto, pelo 


A Rampa do Gradil para o Campeo- 
nato Nacional de Rampas 


A QUEM PERTENCE? 


Por terem e'do encontradas na via 
pública, foram entregues na secretaria da 
duas chaves próprias para 


E' no dia 16 que terá Jugar esta cor 
rida de Rampa, a primeira do Camper 
nato, $ 

O regulamento está em distribui 
na sede e na Secção Regional do No: 
do Automóvel Clube de Portugal, e div 
de os automóveis concorrentes em citic 
grupos: 

Mais de 2000 ce: entre 1500» 2400 


trinque. 


Foi conduzida ao Hospita: de S. Mar- 
cos, onde ficou internada, Antónia OI 
veira da Silva de 6 anos, filha de Vi- 


ec: entre 1100 e 1300 cu 
e 


: entre 

e até 150 cc, 
Os prémios são eonetituides por taça: 
a atribuir dos três melhores classifica. 
dos de cada grupo. 


Fernandes, da freguesia de Ferreiros, que 


automóvel G. B. 14-40, conduzido pelo 
seu proprietário, sr. Camilo Gomes Pinto, 
da freguesia de Celeirós, A pequentta eo 
freu o esfacelamento dos tecidos da per- 
na direita. = 

AP V.'T. tomou conta da ocorrência. 


II Rally de concentração turística 


à Serra da Estrela 

Ar sede do Sport Clube do Porto, 
organizador do II Rallye á Serra da Es- 
trela, nos dias 8 e 9 de Março, num per- 
curso de cerca de 209 quilómetros e com 
duas provas complementares, continuam 
Euir um numero elevado de inscri- 


BOLETIM DIÁRIO a 

O interesse que as próprias entidades 
oficiais manifestam por esta admirável 
«eganização deportiva, está bem patente 
no facto do governador civil de Castelo 
Branco ter acedido, a presidir á Comis- 


1-3-1922 — Forma-se nesta cidade um. 
novo grupo de futebol, intitulado «O 11 
da Carreira. 

ANIVERSÁRIOS — Hoje fazem anos, 
as senhoras: D. Maria José des Reis 

a, D. Maria Augusta de Castro e Le- 


oficial ao circulto de Vila do Conde onde 
vai efectuar-se, no dia %0 do Abrl O 
«I Circuito da Primavera a interessante 
prova reservada aos automobitis- & 

VI Rally Internacional de Lisboa- 

- Estoril 

Termina, hoje, a primeiro período qe até à, data da inscrição, excepto 

'mecrição para esta prova, organizada | 208 eábades, + 


Ray Robinson... 
no camp de cricketr. — REUTER. 


GOLF 


NOVA IORQUE, 20 — Sugar Ray Ro- 
tinson, campeão do Mundo dos meios 
médica, de box, pediu 350000 dólares 
je garântia para realizar o seu terceiro 
combate comia Randolph Tumpin, em 9 
cidade de Londres. O em: 
presário Salomon chegou a Nova 
Torque para fix: 
fechar as megoci 


ho, n 
de concorrentes iniciam-se, hoe, os 


a data do combate e) Campeonatos do Norte de Portugal 


Com a concorrência, aprox.mad 


FESTIVAIS 
DESPORTIVOS 


O do Vasco da Gama, hoje 


do Norte de Pórtugal, para as primeira 
e segunda categoria 

A 

'aticantes da dificil e científica moda- 
lidade, desda Coimbra ao Minho. 


Golfe de Miramar 
mais uma 
grande alcance. 

As provas prosseguem amanhã 


ACH. 


Devido a Iniciativa de um dedi 
gruno de socios são hoje à noite, | 
gurados na sede do Vasco da Gama di. 
versos melhoramentos e entro Os quais, 
o descerramento da galeria dos campeões. 
Ser 
gado 
sim 


mais 
espirito clubista que 
tica colectividade da sé 


Um testemunho do arrei. 


perdura na 


A distribuição de prómios aos 


vencedores dos Campeonatos 


Com a participação de uma trintena 


ente, 
de três dezenas de golistas. iniciam-se, 
hoje, ds 9 horas, os campeonátos de golte 


este torneio concorrem todos os 


Os 'magniticos terrenos do Clube de 
servirão de palco a 
manifestação desportiva, de 


OS MAIS FAMOSOS SABONETES 


Pelo Estrangeiro 


Campeonato mundial de patinagem 
artística 


Pedestrianismo 


Provas da Apa 

Para os devidos efeitos se comunica; 

15.000 metros ESTRADA: OInfirme 
calendário sealiza-se no domingo, esta 
prova reservada só a atletas Séniores, 
com partida de Leixões (junto ao POstê 
da Polícia de Viação e Transito) pelas 
10 h: e chegada à Rua do Lima, Cias- 
sificação individual 

POVOA-PORTO. estatetas: No dia 9 
de Março realiza-se esta prova por ate- 
tas Aspirantes, Principiantes, Juniores e 
Seniores (dois em cada categoria) res- 
pectivamente 1.500 m, 4.000 m.; 5.000 
m.: e 6.000 m. Partida da Povoa, junto 
do posto da Pútícia de Viação e Transito 
pelas 10 horas, e chegada à Rua do 


TSF 


Programa para hoje 
EMISSORA NACIONAL 


PARIS, 25 — No Campeonato Mundial 
de Patinagem Artistica, Richard Button 
(América) foi declarado oficialmente 
vencedor nas figuras obrigatórias, com 
779,8 pontos, Ciassificaram-se a seguir: 
2º, Helmut Seibt (Austria), 744,8 pônios; 
3º, Dudley Richards (América), 7349 
pontos, — R. 


Campeão do mundo de patinagem 
artística 


PARIS. 29 — O patinador americano 
Dick Button conquistou, esta noite, o tí- 
tulo de campeão mundial de patinagem 
artístico, — F. P. 


BRITO 


de 42 anos, residente no lugar do Campo mos D. Mara Emilia de Miranda Pires. Corporativos na época 1950/51, 
GRAÇAS E HOMENAGEM , qi aviação em Pameira. Do acidente D. Herminia Lea! Socorro, D. Maria Lau- organizados pela F. N. A. T. 
rosultaram-lhe ferimentos na cadêça, de gentios Rodrigues Violante do Céu Ui comandante do Batalhão de Caçadores 2.) - x PATTI SPUMA PROGRAMA «A» 
as relig'osas e um pro- que fot socorrido no Hospital de rela de Oliveira: e cs «rs, Constantino À Delegado do muto Nacicnal do Tra- : : AISNE io As 7,30: Abertura da estação — Bole- 
gro resientivo realizado, amanhã mo Marcos Ribeiro Coelho. António Baptista R'heiroÀ búlho, Presidente da Comissão Municipal | qq NO Clema N ajes, electuouae, LUXO - BANHO TRIPLE-ALFAZEMA A O UE 
Colégio dos Órfãos de S, Caetano, uma da Silva, António Lopes Ferreira, Bentof de Turismo, Comandante da P. S, P.) Qui 4 organismos corporati RONDO GLYCE a pelo capitão Marques Pereir 
festa de acção de graças e homenagem O PERIGO DOS CÃES SEM Peixoto Veira de Araújo e Manuel dal Delegado do A. C P. Presidentes dOS | vos directores da F. N. A, T. do Lisbo: BLANDA PALMAZEITE Carta ao desportista; ás 8: Sinal 
aos seus benieitoros. AÇAIME O RR Grémios dos Industriais de Lanifcios, | 0 porto, etc. para distribuição de pré- MALFAZEMA BLETA horário — Notícias da manhã; às 8.05: 
As cerimónias religiosas terão inicio VIDA RELIGIOSA — Sagrado Laus-lda Lavcura o do Comércio: Comandante | jo, atribuídos aos atletas € grupos d AL Separador; às 8,10: Banda de so 
s á perene na igreja do Seminário (pelofdcs Bombeiros Voluntários, Presidente do| Di o Gumpeonatos Nacionais PRUMA ZIRA —ETC., ETC. Referência horária — 2.º edição; às 


às 8 horas, com missa resada, oferecida 
pleas intenções dos grandes beneméritos 
daquela casa, o rev. arcebispo Primaz e 
o rey. abade da Loureirar 

A'6 9 horas, será celebrada outra mis- 
sa, pelas intenções das entidades cficia's 
que têm prestado também o seu auxíio, 
famílias de benfeitores, madrinhas e an- 
gos alunos. 

Nas cerimónias recreativas, colaboram 
a banda do Colégio e grupo folclórico 
dr. Gonçalo Sampaio. 

Haverá também no campo de jogos 
do Colégio, vários actos desportivos. 


Ne Comando da P. S. P. foi comuni- 
cado que foi mordida numa perna por 
um anímal de raça canina, Maria Emília 
Lopes Pereira de 9 anos, residente no 
Bairro Engenheiro Duarte Pacheco, des- 
ta cidade. 

Aquele animal, pertence ao er. Ro- 
drigo Gonçalves da Costa Lage, indus- 
trial, residente na cidade do Porto e que 
possui na Rua de Santo Adrião uma pro- 
priedade. A Maria Emília recebeu cura- 
tivo no Hospital de S. Marcos, 


QUEIMADA COM AGUA 
FERVENTE 


Por ter sido atingida por água fer- 
vente, sofrem queimaduras em várias par- 
tes do corpo Maria de Lourdes Pinto 
Leão de 21 anos, da Rua do Burgo, desta 
cidad x 
socorrida no Hospital dé SM 


CASO DE POLICIA 


Na P. S. P foi quexars o sr 
Luls Sustes Barbosa, desta cidade, ar- 


FARMÁCIAS) Wundanismo 


Estão hoje de serviço permanente 
a: seguintes farmácias : 


6.º TURNO 


FARMACIA HENRIQUES, Rua 
Alex. Herculano, 426—Telef. 25173. 

INSTITUTO PASTEUR DE LIS- 
BOA, (Secção do Norte) — Rua dos 
Clérigos, 84 a 38. 

COMES CARNEIRO-R. Gedoltita, 348. 

Instituto Pasteur de Lisboa, Rua dos 
Clérigos, 35 — Sá da Bandeira, Rua de 
Sá da Bandeira. 246 — Couto. Largo 
de S. Domingos. 106 — Gomes Carneiro. 
Rua de Cedofeita, 344 — Vasques, Rua 
das Condominhas. 144 — Guimarães, Rua 
de Francos, 31 — Telo da Fonseca. Rus 
do Paraíso, 214 Do Am, Rua do 
Ameal, 1227 — De Costa Cabr. Rua de 
Costa Cabral. 1832 — Das Antas, Ave- 
nida de Fernão de Magalhães ÍvtG — 
Guerra, Rua de Costa Cabral 43 — Hen- 
riques” Rua de Alexandre Herculano. 
426 — Soeiro, Rua de Santos Pousada. 
“1 — Cameira, Rua do Heroismo. 80 — 
De S. Roque da Lameira. Rua de S Ro- 
que da Lameira. 111 

Em Caia — Liga, Rua do Marqui 
Só da Bandeira — Magalhães. 


VILEGIATURAS DOS ASSI- 
NANTES DE «O COMÉRCIO 
DO PORTO» 


Partiram desta cidade: para Vila Pou 
ca de Aguiar, o sr. dr. Pedro Campilh 
é para Entre-Os-Rios, o sr, Francisco 
G. de Magalhães Wandschneider, 

+ 

Regressaram a esta cidade: de Soa- 
thães, o sr. Joaquim Soares; de Braga, 
a sr” D, Ermelinda Macedo S. Graça; e 
de Viana do Castelo, a sr* D. Maria 
Brito Cardoso Dias. 


— sw o 


PRÓ-CASA DOS BOMBEIROS 
VOLUNTÁRIOS DO PORTO 


Transporte (21-2-52) Esc. 
Recebido do sr. Paulo Ma- 
chado, em sufrágio da alma 
de Fernando de Sousa Ma- 
chado E RaaB o 2000900, 


957. 921525 


de 960.521525 


Suer, 


a Esc. 


transportar 


ssoo sore aj irmã 


Sporting Clube da Cevihã e Director do 
Jomal «Nolícias da Covilhã». 

Haverá três conircies de partida, loca- 
tizades no Porto, em Coimbra e na Co. 
vilã. Entre Os concorrentes contam-se, 
já, Os seguintes: João Bizarro Soares, 
dr. Julio Simas, But Navega, António 
Jcâquim Correia, Alvaro Arnaud, José 
Barbot, Manuel Diio da Silva, Bernando 
Pinto dê Almeida, Mário Moreira dos 
Reis Leite, Arnaldo Perreira Gonçalves, 
António Augusto Lemes Martina Pereira, 
Gaspar Gomes de Sousa Junior, Luís 
Gonçalves, Eurico António Manting, Jca- 
quim Filipe Nogueira, José Emídio da 
Silva Manu Nunes dos Santos, eng. 
Adalberto Figueirintas Costa, António 
Leitãy de Oliveira. Alexandre Penai- 
gão Ventura. dr. Carlos Coetho, Rui Cruz 
Corta, Alexandrino Femandes Nogueira 

ut. 


Paço). 

DIVERSÕES — Cinema, à noite, no| 
S. Geraldo. com a produção inglesa «O 
Fantasma do Deserto». 

“Domingo, no S. Geraldo, o filme ate- 
mão «A 3º da Direita». 

Teatro Circo — domingo — Mário del 
Mgnaco em «Enrico Caruso. 

Nos dias 7 e 8, Companhia brasileira 
de comédias Dulcina-Odi'on com as peças| 
tAs solteironas dos chapéus verdesy e 
«Chuvan 

FARMÁCIAS DE SERVIÇO — Hoje] 
estão de servico permanente as farmá- 
cias: «Sousa Gomes» na Rua D. Frei 
Caetano Brandão; «Martins», na Avenida| 
Central e «Roma na Rua dos Chãos 


Substitua a esmola por senhas de 
sopa da Assistência Social da L. P. A 
venda no GAFE' LUSO, na Av. Central 


A Câmara Municipal de 
Oliveira do Hospital 


vai prestar homenagem 
póstuma ao arqueólogo 
dr. António Ribeiro de 
Vasconcelos 

S. GIÃO (Olive do Hospital), 28 — 
A Câmara Municipal deste concelho vai 
brevemente prestar nova homenagem ao 
homem ilustre que f% o dr. António 
Garcia Ribeiro de Vasconcelos que fo! 
o primeiro arqueclogo que descobriu a 
igreja de Louroza uma das únicas, no 
género, em Portugal, até na Peninsula, 

Emtre outras cerimónias, vei ser dad? 
o mome do saudoso dr. Vasconcelos à 
uma rua de LCuroza A estas hômena- 
gens anda sempre ligado o nome do an- 
tigo professor de S. Paio, sr. Adelino 
Diniz de Abreu, que fi emigo sincero 
do dr, Vasconcelos, — C. 


DE 
Feriado municipal 
Amanhã é o dia de feriado muni- 


cipal do concelho de Marco de Cana- 
vezes. 


da Silva e D. Celeste Campos, 
A inscrição continua aberta até ao 
dia 4 na sede do Sporz Clube do Puto, 


TURISTAS 


Visitai o Hotel CIDNAY, o melhor da 
província óptimas instalações, cozinha 
portugueia. Concessionário: António A. 
Almeida — Telefone & 5 'PIFSD. 


VALNAAANAARARANAAA 


Largo de Eça de Queirós, Oandal. 

Na Foz - Gondarém lua de Gonda- 
rém 360. 
Em Matosinhos-Leça — Gramacho, E. 
Pisto de Araujo. 4. 


> — 


À SAFRA DA AZEITONA 


Em Gião 


GIÃO (Oliveira do Hospital), 28 — 
Terminôu a colheita da azeitoha que, 
este ano, foi abundante e o azeite dê 
tina qualidade, — C. 


remodelada. Preço, Esc. 40$00. 


CONTOS  HUMORÍSTICOS 


XXXIV á 


Baile de máscaras 


por SERAFIM RODRIGUES 


Quando esta história verídica for publicada, já estaremos na peni- 
tência quaresmal, mas não se ofendam os piedosos leitores porque isto que 
“se vai seguir é uma história triste, uma história de Carnaval, 

Com. efeito, já o nome nos sugere coisas de fazer chorar um car- 
rasco, coisas tétricas, a lembrança posta em Edgard Poé, Verdi, e outros 
trágicos da prosa e da música, do verso, ou da cena. Nem outra coisa 
fica da orgia de Momo senão o sarro da boca das recordações lastimáveis, 
com um realismo de vómito que toca as raias do inconcebível, 

Os Prazeres, das Azenhas, convidaram os Baétas c os Baratas para 
o Baile de Máscaras que iam dar a 23, no sábado de Carnaval, comemo- 
rando a formatura do filho mais novo em Rádio-técnico por correspon- 
dência e a transformação do cabelo da filha mais velha, de russo, em 
loiro mais ou menos platinado. Há coisas assim que, na verdade, merecem 
à glorificação, e muito principalmente quando se é Prazeres de apelido 
e se têm fartos rendimentos em prédios e hipotecas que tornam desneces- 
sários estes artifícios capilares, ou profissionais. A Adozinda, mesmo 
russa, fazia Tuzir o olho a muita gente, com ideias mas sem capitais para 
clas, e o rapaz, o Cláudio, podia tirar todos os cursos do Mundo e mais 
um que nunca deixaria de ser um riquíssimo cretino, sem diploma, mas 
com distinção. 

Entre os dois fenómenos familiares nasceram os“ gémeos, Remo e 
Rômulo, como os fundadores de Roma (o Narciso Prazeres, o pai, era 
muito lido em História antiga), A loba, para eles, fora uma Ermelinda 
Bezerra de fartos seios serranos, lá dus bandas de Basto. A qualidade 
do leite— espécie de adulteração histórica e canônica — fé-los mansos, 
e as Sabinas podiam estar sossegadas a fiar as estrigas da paz, tanto mais 
que naquelas duas léguas mais chegadas não havia Sabina alguma e, 
se as havia, já eram sabidas, 

— De entre os Prazeres — pai, mãe e filhas — a ideia do baile nasceu 
no bestunto privilegiado e agora platinado da Adozinda. Diaem qué é 
a platina que atrai o raio à tentação do pára-ditos. Ali, naquela cabeça 
torturantemente ondulada, não atraiu nada — expeliu. Veio-lhe a ideia 
com os soluços, isto é, de dentro para fora, como os deliciosos espasmos 


do esófago. Os soluços passaram-lhe com sete golos de água, sem respirar, 


e com o pé direito levantado; a ideia ficou, desenvolveu-se, e acabou por 
dar aquele fruto —o convite à Fonte Seca, Laranjeiras, Eucaliptos, Bre- 
toeja e Carvalelas, isto é, a todos os solares, palácios, casais e palacetes, 
de Viatodos até Famalicão, Vila do Conde, Barcelos, Braga e Póvoa. 

A Clarinha rejubilou. Apesar de não ser carioca, tinha no sangue 


NAUTICA 


Marinharia e Navegação para Patrões de Costa. Por Fer- 
nando Celestino Braga. 2." edição aumentada e completamente 


À venda nas principais livrarias do País 
EDITORIAL DOMINGOS BARREIRA 
Avenida da Boavista, 28 
PORTO 


Os delegados dos clubes 


gaúcho aquela dose de loucura pela «farra carnavalesca» de todos os 
brasileiros natos, naturalizados, adaptados, ou por correspondência, A tia, 
u D, Fraternidade, tomada de «sódade» de tempos idos e divertidos, secun- 
dou-a. O Procópio também, gritando pelos cantos que queria ir de Hamlet 
e que lhe arranjassem uma caveira, toda «to be or not to be». 

—0 tio, —gemeu o Barata —não vai agora desfalcar ilustres 
ossadas do seu ornamento antropológico. Como hão-de os Mendes Correias 
dos milénios vindouros estudar as raças da era atómica? Um esqueleto 
sem cabeça pode fuzé-los chegar a conclusões erradas e pouco honrosas 
para nós! N 

— Pois é, múnino, mas eu só quero ela emprêstada, Me arranje uma 
qui não cheire mal, meu bem! 

B claro que ninguém emprestou a caveira. Comprou-se uma, sin- 
tética e inglesa, por 300 escudos que ficaria toda a vida « arrepiar quan- 
tas Marias, Isauras, e Joaquinas, viessem servir na Quinta e fazer cóce- 
gas aos móveis numa limpeza-simulada do pó-nosso-de-cada-dia. 

A D. Fraternidade, essa, quis ir de Maria Antonieta, um trajo que 
não tinha mesmo fraternidade nenhuma. 

—B uma ideia trágica, iá iá, si lembre qui cortaram à cabeça à 
cla, diz o Alexandre Dumas. Si você fosse di Maria Antonieta dépois da 
quilhotina já eu não précisava di gastar 300 escudos na caveira, minina... 

— Es bobo, Cópinho! 

— Eu vou di gaúcho! — declarou Clarinha —. Com laço, poncho 
e chimarrão à cinta, hein? Quê tal, Simãozinho? 

— O chimarrão é pistolão ou facalhão? 

— Quê bobagem, Deus meu! Chimarrão é assim uma coisa como 
cachimbo grande pára chupá o mate mesmo! 

- — Não percebi mas é o mesmo. Eu vou de Simio Barata. E um 
trajo custoso! F 

— Oh! Não, Simãozinho, vai de Simão Botelho! 

— Livra! Para degredo, não? O que posso fazer é pôr umas asinhas 
brancas nas costas da casaca 

— Oh! Qui reprêsenta isso? 

Simão Barata no Paraíso, depois de suportar os tormentos, o 
martírio, duma preparação carnavalesca, Posso levar também uma pequena 
auréola!... 

Acabou por ir de caboclo, perfeita criação paraense da tia. As asas 
brancas, ficaram-lhe espiritualmente cravadas no lombo pela resignação 
cristã de que deu provas. 


Chegou o dia, o que quer dizer que a noite do Byile deixou de ser 
futura para estar uli, toda presente. 

Estava um nevoeiro desgraçado, menos sujo que à de Londres mas 
mais húmido; 100 % carnavalesco, Os Baetas e Baratas fizeram-se con 
duzir no «Mera» familiar, ajuaezados e prontos. A caveira Tá ia, muito 
bem embrulhada em papel pardo, bem como uma broa de Avintes que o 
Barata comprara no Porto para as migas do caldo-verde. 
Entre um bolo feniano de 2 quilos e aquela broitu de 600 gramas, 
o económico rapaz optou por esta, aligeirando a emultas e o peso. 4 do 
Procópio já seguira, muis substancial, na forma dum presunto.. dos 
pequenos, «s senhoras levando apenas os aparelhos de comer e os acessó- 
rios digerentes. é 

Quando chegaram, us Azenhas vomitavam luz 4 jorros para a 


Corporativos na época de 1950/51, mui» 
so evidenciaram, uma festa interessante, 


: Música portuguesa; ás 850: Repe- 
o de toda a programação anterior; ás 


Presidiu à sessão solene o gr, dr, Jo) 
Dias Pablo, director da E, N. A, 1 
isboa, secretariado pelos brs. dr. Manuel 
de Castro e António Carmona € 


"O DESPORTO EM 
PENAFIEL 


Disputcu-se, no domingo, em Partdes, 
um encontro entre o grupo lícal e o Pe- 
nafies, O Paredes entrou no rectangulo 
dispago a «saldar» os 4-0 que o Penafiel 
Jhe havia infligido na primeira volta. O 
Penafiel, deeta vez, não foi além do em- 
pote. Ambos «a grupos poderiam ter 
friunfado, mas a equipa mais certa « Por 
tal motivo com mais direito ao triunio, 
foi, sem duvida, a do Penafiel. Jogando 
cerca de meia hora, apenas com 9 ho- 
mens, o Penaíiel tevo duas cportunidades 
para modificar o resultado da partida, 
O golo do Penafiel fo; obtido par Ama- 
deu, que com Manuel e Paulino formou, 
o verdadeiro tntci da vitória, A arbitra- 
gem foi imparcial « o campo registou 
uma assistência recorde. 

CONSTA QUE: 

Barreto e Madurekra, dois des melho- 
«es elemenics dos jun não podem 
prestar o «eu acmcurso no tomeio que 
se aproxima, pois encontram-se doentes. 

— Um intemacional go futebol portu- 

nem treinar o Penafiel 

— Começam em bríve as obras para 
as bancadas do Estádio Municipal, 

—O guarda-redes das reservas José 
Domingos, tem sido muito assediado pelo 
Spouting de Braga, 

— Oliveira, capi 
ca, que de ericor 

da 


Ao abrir a sessão o sr, dr. Jorge D 
Pablo referiu-se à vantagem do desporto 
corporativo, apelando para que losseia 

itos esforcos pm maior amplitude no 
campo desportivo. Destacou a acção dos 
clubes agregados Deleração do Porto, 
referindo-se especialmente brilhante 
acção da equipa de basquetebol dos Fer- 
roviários de Campanhã, que internacio- 
nalmente vincou presença agradável. De- 
pois de apontar como exemplo a acçi 
deste grupo, termivou saudando todos 
clubes do Norte e seus atletas, manifes 
tando a sua Cintia num tuo pros 
gressivo para o desporto corporativo, 
eo damiéito foram chamados, uni à/ 
um, todos os representantes dos clubes 
e atletas premiados, a quem foram entre- 
gues magníficas ti s e medalhas, Rece- 
beram prémio: os seguintes grupos des- 


man, 8, N, 
de Escritório, Companh 
Banco Nacional Ultramari 
dos CTT 

A distribui le prémios foi feita no 
intervalo dum Serão Cultural e Reoreati- 
vo, organizado em homenagem aos grupos 
desportivos, Colaboraram a orquestra po- 
ular da F. N. A, T. dirigida por Dias 
omdo, o córo da F. N. A. P, vários 
tetas da rádio é o Jocitor Afigusl Sino 

A pavio reoreativa é cultural foi m 
to agradável e a sala apresentava-se lite, 
ralmente ch 


do grupo de hon- 
há três semanas le- 
o sesparecerá no do- 


que foram premiados, junto dos directores da 
de Lisboa e Porto : 


névoa exterior, O alto-falante do epie-ups chiava já uma munda frenética 
e, por entre as vidraças distinguiam-se dois pares divertidissimos que 
o Cláudio, disfarçado de pele-vermelha, envolvia em serpentinas, como 
a aranha faz à mosca que lhe cai na teia. 

Logo à entrada, o Simão Barata teve o inefúvel prazer de sentir, 
pela boca dentro, uma mão-cheia de «confettis» amarelos que a Adozin- 
dinha lhe proporcionou, de regalo. Ficou logo a cuspir, todo engasgado, 
papelinhos cor de gema de ovo, tão divertido que, se não fosse o receio 
de ser acoimado de desmancha-Prazeres, era certo que a desmancharia 
mesmo. A bela estava vestida de mal-me-quer, calculem! 

Foram logo rodeados pela malta da casa, pelos Gaspar do Soutelo 
" pelo encantador grupo das «três Mariass, trés irmãs que desafinavam 
em Capela, cada uma com a sua mania diferente e wma igualzinha penca, 
wéncro trombone, daquelas capazes de encher um lenço dos grandes com 
um monco... dos pequenos. 

— Ai, de que vem o sr. Baéta? — perguntou a D. Cornélia, a dona 
da casa, 

— De Hamlet, minhã sinhora! 

— An! É algum capitão de ladrões da Calábria? 

Na verdade, o tio Procópio, com o barrete de veludo «o lado e uma 
saia preta da amantissima esposa, às costas, a fazer de cupa, parecia 
mais um bandido que o romanesco personagem shakespeariano. 

— Oh! Qui barbaridade! Hamlet foi um principe da Holanda! 

— Dinamarca, titio — emendou a Clarinha. 

— Por falar em Dinamarca, — atalhou o Barata — trago aqui uma 
broinha de Avintes, das autênticas, com selo de garantia e muito miolo, 
Faça o favor, menina Adozinda. 

. —B para o caldo-verde! Obrigada! — e levou o embrulho para a 
sala de jantar, como se fosse a Salomé a levar « cabeça do Baptista. 
Y Afinal, a festa resumia-se à reunião das três famílias, isto é, 
Baétas-Baratas, os do Soutelo, e as «Marias» Pires, da Bretoeja, na casa 
dos Prazeres; ao todo, 16 pessous. . 

Não era brilhante mas prometia ser bem servido, por carência de 
aufanhotos, aqueles insectozinhos que tudo limpam numa mesa de festa, 
baile, casamento, baptizado ou enterro. O Barata respirou fundo perante a 
perspectiva alimentar. 

O «pic-up» cantava agora um tango, Remo, Rómulo, e o Cláudio 
—os três Prazeres — atiraram-se às Pires, Os dois gémeos trajavam de 
igual — de vaqueiros do Far-West — apenas com q diferença da cor dos 
lenços — vermelho, num; uzul, no outro. 

Entre a sobrinha e q esposa, um gaúcho e uma Maria Antonieta 
bastante sintéticas e tanto que era preciso muita boa-vontade para as 
reconhecer como tais, o Procópio Baeta entrou na sala, muito senhor do 
seu papel. Sobre « palma da mão direita, muito estendida, como se viesse 
mostrar um ovo de avestruz que trouzera da cupoeira, trazia wm embrulho 
de papel pardo. 

— Tio Procópio! — segredou-lhe o Barata que vinha atrás — E pre- 
ciso desembrulhar isso! Não vão julgar que são pasteis do nata. 

— E vêrdade, meu rapaz. Vai ser um sucêssão! — e desembrulhou 
o objecto. « y by 

Em vez da caveira, tinha na pulma da mão a broa de Avintes! 

— on! À minha caveira? — berrou, aflito. 

Acenaram-se alguns; os pares pararam das evoluções do tango. 
O Manuel Gaspar inquiriu, intrigado: 


9.30: Referência horária—o seu passeio 

de amanhã: ás 9,45: Página de graça; às 

: Boletim mete 'o; ás 10: Inter- 

rupção a Reabertura 

lação — Música ligeira portuguesa; 

da Imprensa das Ilhas 

Repetição do último 

programa pelo Orfeão de Leiria; ás 12.50: 

Trechos de orgã 15; Sinal horário 

—2. noticiário; ás 13,15: Música de arco; 

30: Crônica cinematográfica. pelo 
Domingos Mascarenhas; ás 134 

Trechos de óperas; ás 1355: Boletim 

meteorológico: ás 14: Interrupção da 

emissão; às 18,30: Reabertura da estação 
— Danças; ás 19: Sinal “horário — 3: 

noticiário; às 19,05: Emissão infantil; às 

iea sinfónica; ás 20: O caso do 

10: Cançorietas; ás 20,30: Noti- 

ciário regional; ás 20,357 Que quer ouvir? 


PELOS CLUBES 


BONFIM F. €, 
res, comparece 
nosso campo: Alf 
tos, Coelho, Alves, 
rvônimo Di Tosa 
mingos, Silvério « 


uintes jogado- 
d Noras no 


Mariã 
Américo 


SC VASCO DA GAMA 


Arlindo, Amadeu Tavares e Edmundo, 
Z 


FUTEBOL CLUBE DE GAIA — Cs 
parecem, amanh. 

14 horas, respectivamente, cs jogadores 
OE SVAS E Celestino. Qui 

Ee  Cele; Quim, Alber- 
to, Baptista, Aparício, Malheiro, Mário. 
Eduardo, Romani, Raúrindo, Armanda e 
vc, 

HONRA — Albino Mário, Dantas, 
Fernando, Campos, Chico, Carlcs, Vieira. 
Casimiro, Mendes, Acácio, Batalha e Se- 
ratim, 


discos pedidos pelos rádio- 
às 21: Sinal horário — 4 


s Mu. 
Critica Jiterári 
pelo dr. João Ameai Serão para 
trabalhadores, organizado pela E. N. é 
F. N. À, T, dedicado aos empregados da 
Companhia de Petróleo Vacuum, e trans- 
mitido do Ginásio do Liceu” Camões. 
Colaboram a Orquestra Ligeira, dirigida 
por Tavares Bello, os cantores José An- 
tónio e Maria Emília Guinot, a canta 
deira Fernanda Peres e o conjunto vocal 
Três Marias; às Duas gerações 
(diálogo); às 2245: parte do serão 
para trabalhadores, em que colaboram à 
Oratestis  Pipiva  Porlummesa, dilgida 
por Belo Marques, o Coro Feminino, O 
Sexteto Vocal Masculino, o cantor Luis 
Manuel e as cançonetistas Júlia Barroso, 
Maria Fernanda e Margarida Amaral; às 
2330: Danças; ás 23,50: Resumo noticioso 
do dia — Boletim meteorológico: às 24: 
Encerramento da estação. 
PROGRAMA «Br 
5: Música de tecla; às 21,25 
s 21,45: Quinzena literária; às 
22,15: Música de câmara; ás 22,45: Livros 
imortais, por Maria de Carvalho; ás 
Que quer ouvir? discos pedidos pelos 
rádio-ouvintes; às 23.50: Junção de emis- 


entrada dos sócics, no encontro 
com o Vilancvense, é feita mediante um 
dilhete especial e os associados podem 
desdo já, réquisitá-lo na sede, todas as 
moites, das 21 ás 24 horas, 

JUNIORES — Os bilheteg para o jogo 
Candai-Leixões, pedem ser procurados 
hcie, na sede. 

PINGUE-PONGUE — Para so jogos 
a efectuar, hoje, na sede, pelas 31,30 ho- 
ras, se thama a glehção dos  nSsouta- 
dos, peindo-Se à Sua Comparência 


CLUBE DESPORTIVO DE PORTUGAL 
— Os jogadores de andebol, comparecem, 
amanhã, ge 8.30, no campo de Vila-Meã. 

A's 1 horas, no mêsmo campo, 08 
seguintes jogadores de futebol: Castro, 
Azevedo, Ferraz, Manuel, Henrique, Viei- 
ra, Eduardo, Mcutinho, Carlos Mário 
Hipólito e Dionsio, 


F, C. DE AVINTES — Foj deliberado 
na ultima reunião de dire o que du- 
rante o mês de Março é abolido o pa- 
mento de joia. No domingo o cobra- 
dor do clube enconira-se na sede de 
manhã. A entrada dos sócics para o de- 
safia com o F. C de Gaia, 1; e com 
a apresentação do ceclho de Fevereiro. 


OR REGIONAL DO NORTE 
As 12: Hino Nacional — Anúncio e 
o Int Sano: do TES Ea do dia; ás 1202: 
E ) - imprensa do Norte; ás 12,10: 
clando-se, a preparação do gru. a Do portuguesas “ás. 1820: 
No de Juniores, para a próxima época. gonetas; ás 12,35: Música de salão 
todas os que queitam representar o Clube | pela orquestra de Marek Weber; ás 12.50: 
nesta categoria dos des anos com-| Aberturas famosas; ás 13 Prógrama dos 
“uno, ás O horas. A estúdios em Lisboa; ás 14: Interrupção 
= Jogadores: Ineritos e À da emissão: ás 18,20: Reabertura — Anún- 
im praticar à modalidade | cio é resumo do programa; às 18,30: Pro- 
a O Dos Petas | grama dos estúdios em Lisboa; às 19.04 
ER ct '6 ob cha Boletim meteorológico; às 19,05: Progra- 
xetra ma dos estúdios em Lisboa; às 19,35: 
Variedades em discos, às 20: O caso do 
dia ou música de salão; ás 20,15; Solos 
de instrumentos; ás 20,30: Noticiário re- 
glonal; ás 20,40: «Viagens na nossa terras, 
programa elaborado pelos Serviços de 
Turismo da Delegação do Porto do S. 
N. L; ás 21: Programa dos estúdios em 
Lisboa; ás 24: Anúncio de encerramento 
— Hino Nacional, 


CF Oy DO DOU 


os que que 
comparece 
9 horas par 
de Manuel 


— O quê?! Tiraram-lhe a caveira? — e apalpou-lhe a cabeça, com 


ar de aflição. 

— Ah! Já sei! afirmou a Clarinha — 
Simáozinho, deste à Adozindinha! 

— Eu dei a broa! 

—A broa está aqui, seu moço! 

Nesse momento ouviram-se gritos do lado da sala de jantar, Cor- 
reram para a porta e duas criadas irromperam pela sala dentro, aos 
verros, tomadas de pânico. 

— Ai, meu Deus! — dizia aquela que podia falar —. Um esqueleto, 
tá dentro! 

— Quem seria o estúpido que se fantasiou de esqueleto?! — bara- 
Justou o Narciso Prazeres, com um arrepio na espinha, — O menina, 
vai lá! f 

— Dessa estás lu livre— gaguejou a D. Cornélia. — Essas coisas 
fazem-me mal depois de comer!... 

Generalizara-se o alarme, A Bertinha Gaspar, sobre uma cadeira, 
delirava já aos guinchos, como se visse rato; as «Marias» andavam à 
deriva, entre a porta do corredor e a janela; o Cláudio, o rúdio-técnico 
por correspondência, muito enfiado, pousou a mão no disco do <pic-up» 
que roncou como alma penada; tudo era confusão naquela sala onde o 
medo se instalara vestido dum suposto esqueleto, 

— Acalmem-se, minhas senhoras! — berrou o Barata. — Deve tra- 
tar-se da caveira do tio Procópio. Eu vou lá ver! Venha dai, Rómulo, 
dizer-me onde é a sala, ç 

— Eu não sou o Rômulo, sou o Remo. O Rômulo é aquele! 

— Ah! E aquele? Vamos lá, então, Rómulo! 

— Perdão. Eu sou o Remo; 0 Rómulo é ele! 

— Bolas! Venham os dois! 

— Não... é preciso! B a 1º porta, à direita! : 

— Eu vou com Você, Simãozinho! — declarou o Procópio, e corre. 
rum os dois para a sala de jantar. Edo 

A mesa, estava posta, a janela aberta e o jardineiro, que viera 
auxiliar o serviço, recostado numa cadeira, com falta de ar 

— Oh! — disse o Barata, — Já cá não está! - 

— A cúveira? Me dê a câveira, seu pirata! — e o Baéta-abunava 
o pobre do Joaquim. Ê 

— O senhor Baeta, só depois de eu morrer; deixo-lha ficar em tes- 
tamento!... mm 

— Está bebado, tio, deixe-o lá! O papel está aqui, no chão. Querem 
ver que aquelas estúpidas a deitaram pela janela forat... E 

Espreitaram para o exterior. No jardim, o Lobo, o terra-nova da 
quinta, farejava qualquer coisa branca no canteiro. o 

— É ela, Simãozinho, à minha rica câveira. À fera vai comer el 
Ai, meus ricos trezentos escudos! 

Não comeu. O Lobo, muito melhor que os humanos que não dis- 
tinguem um vigéssimo viciado dum premiado, uma nota falsa duma ver- 
dadeira, um osso sintético dum autêntico, viu logo que aquele artigo não 
era comestível, mesmo sem saber que viera de Londres. Voltou-se, leva 
tou a perna, e jez-lhe desfeita. 

— Cão misêrável! — gemeu o Procópio. 

— Foi o que lhe mereceu o seu «ser ou não ser», tio, Assim, 
a... questão! Para ele, não é... 


Foi a caveira qui tu, 


a 


+ erganicado vor Artur Agosti-—— 


ya 


o, | x inicialmente marcado, termi — 
pondeu, brilhantemente, a todas às espec-) CINE VITÓRIA — A's 2130; o filme | Vic due além Puto processo por atso- dr. Garcia de Sousa, en-| já Pe rárica. Ttoetadoss no “que qeedeu, 0 «Afonso de Albuquerque» exposição: | mina a sua) — e 
ativas, se é que não as excedeu. Aquelos | rSenhera do Fátima», *: O ento om NPMtEO Processo Dor atos |og o “de Negócios da Embaixada | « Borovil um sato de pesar pelo tales | chegou a Madagascar | —Átianço que cumprirei o meu ds 
que aferissem do seu valor pela modéstia | CINE ERMESINDE — A's 21 e 30 O er. dr. Luís Carvalho de Oliveira | do Brasil; Guilherme Pereira de Car.) cimino do rei Horge VI” Rea RE 
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* 6 Sábado, 1 de Março de 1952 O Comércio do Porto 


NUMEROSOS BARCOS DE PESCA mB é ar io de Lisboa 


tiveram de ser socorridos 
1 i às coisas e à s rande ex rejui: - 
NAS PROV ÍNCIAS O regresso de Van | ESDÊNCA BA REPíSUCA | Embateram dois cia quanto às cos s às pessoa | rode, co e, pour ps 


O PALÁCIO DOS | OS vemporais nas nossas 
DESPORTOS E h as 


(Continuação da 1.º página) 
a ps (Continuação da 1.º página) 


e 
devido ao estado do mar 
Estiveram, ortem, no Palácio de «electricos» ver! Sei, por experiência da Vida| da: obra portuária, pois o: danos 


(CONTINUAÇÃO DA PRIMEIRA PAGINA) 
ara Leixões, haviam de aparecer saír para a boca da bar) É a e » “per E 

E vedetas «Corvina», já Ca- ain e nciei e aee Belém a inscrever-se no livro de tendo ficado feridas e dos cargos públicos que tenho | particulares são, por enquanto, incal- 
nopus>, e o salva-vidas «Sérgio» que, | das «Cego do Maio», sob as ordens cumprimentos us Chefe do Estado seis pessoas exercido, como é que às vezes oscila | culáveis. O mar invadiu tod tor 
colaborando entre si, conseguiram | do patrão Agostinho Amaral, A fai. os srs. Fuat Ksopulu, minisitu da | no cruzamentoLdas Avenidas antonio | 3 atitude das pessoas e se transfor- | ral Sul desde jp Praia da Vitório, ondo 
amarrar com êxito as quarenta em-| na da valente tripulação foi, como Turquia, que tonou parte uas reu- | augusto de Aguiar e Duque de Avila | Ma, sem lógica e sem base e rumv | ficou destruido o pontão improvizado 
barcações que corriam perigo, rebo-| deve calcular-se, verdadeiramente niões da N. A. T. O; e coronel |com a Rua Marquês de Fronteira. deu- | de certos acontecimentos. e inutilizada numero'a carga. Em 


f ja de - à ii ili qse da tarde de ontem, um — Compreendi bem — confessa | Angra « sais abriu grandes fendas; 
cando-as, também, com grande alívio | exaustiva, pois prolongou-se até às Europeia ds Pagamentos na situa-) Frank S. Miter, antigo adido militar | cmi to qomiço fai i ici ç 5 Pipas fi É 
dao itaraiiare cos poséado res para! | dE imorais Rr pc O ção de enfrentar, com serenidade, os | junto da embiixada dos Estados | erbatt, de um eléctrico que seguia Para | y presidente do município — o seu-| no Porto das Pipas ficaram destru! 


Leixões, Entre estes havia muitos da | Precisamente na ocasião em que VÃO SEI estabelecid as | problemas da liberalização de trocas | Unidos da Amésca líde, que naquele momento fazia a ma- | tido de alguns aspectos da crítica | dos numerosos barcos, derrubados os 


Afur; Mi: Í tivo Gti entre os países europeus, de modo a nobra para seguir pela última daquelas | e não lhes foi estranho dar-me coa: | armazens e perdido o material neles 
ee a e rnEado SENTE seno in ag age sec des de identifica 20 anular algumas nuvens que possam à be ” Ria ond expoente de precipitação desvanta-| armazenado; no Porto Judeu ficaram 
tiveram centenas de pessoas a aguar | vagas dificultou a manobra, voltem ç ÇÃO | encastetar-se no horizonte dos alia-| O filho do «Rei do petróleo» | pa Soro é natural. o acidente provocou | joça perante deliberações da Câmara | destruidas três casa: é perdidos trás 


(Continuação da 1.º pagina) 


= ' a « ântico. a a y 7 - final foram tomadas no inte | barcos; na Silveira ficaram comple- 
dá-los. do a embarcação, que ficou de qui- dos do Tratado do, Atlântico. é um apaixonado por carros. tendo ficado feridos o guarda: | que ai ; ; na VP] 

: , assai ista ETR a rfreio 1976, Manuel Pereira. de 58 anos. | ress» aa Cidade e do seu povo Ma: inade i E 
Na Povoa dé Varzim tam-| pira o ue co SOU ce mo EadAS 30 ArQUIVO Ho LÍShOA), Possi depuis get à ag lisboa cao Cuotnna a Gun | devo dizer que aúmio perióisment| Junta. Autônoma e vm barracão em 
bém vários barcos corre-) |, h tendo os restantes, que oe Pelas pastas do Ultramar e Ja | = afectuosamente de todos os pre-) | O 1; Nubar culbenkian, adido, comer. | eléctrico; Fernando Augusto Pereira, de | QU, se tudo ao contrário fosse, sa | São Mateus foram destruldas três ca- 


i ul q baixada d aa em Londres, veni a 
ram perigo, tendo-se vol-|., agarraram à borda, posto o barco Justiça vai ser publicado um Je- | Sentes. Compareceram ali numero- Sala da ado, Mastue em Londica: | 28 anos. Avenida Visconde Valmor. 58. | eu demorasse a execução dessas de | say e ficaram muito danificados os 


1 i m dos | 6», condutor do segundo carro e que | j õ i 4 a 

tado o salva-vidas «Cego |na sua posição normal. O lance, e: | creto-lei pelo qual são estabelecidas | dos Di e SOS Dei | Erútites milotario do mundo, Seu val | estava à fazer à agulha, e os pastager | Nocrações, logo a meu respeito se) cais € respectivo varadano; o pe- 

do Maio», quando tentava | stilo da praia por centenas de pes- | nas capitais de todas as províncias | Ministro da Bélgica em Lisboa, Del | o sr Gulhenkiut “toi do Petróles Vive | ros Luís Vasconcelos, de 24 anos, mora: | iria «o que o Porto precisava era | queno porto baleeiro do Negrito foi 
y 


9 ini: é | ha anos cin Portugal país que muito es. d io -á! i 
soas, arrancou gritos de aflição, mas | ultramarinas secções do Arquivo Jo | paes Goo NO E DOR | tima e” pelo qual tem revelado a málor | dor na, Avenida Ressano, Garcia, 23, rês | de um Presidente da (âmara ding | detruido e nas Cinco Ribeiras perde- 
acudir-lhes logo toda a gente sossegou quando | Identificação com competência igual | Augusto Correia de Barros repre | apreço. Pois u a: Nubai guibenklan. | dente “na "Rua da Madre Silva, às. à” | estorrasãos com trinta mk cobiacõas | Támi-to seto barcos, As vagas atingi. 

Não foi apena: da c em |se verificou que nº) vid =| sentando o ministro dos Negócios | alem de tm imixonado por Srquldeas | Bali, ia Quintas do Ciça pio asse, com trinta mil rel ram a altura de dez metros e o vento 
AnEolras io Sragitação duimêa ento: Sesi Do De atm ERAS a ETava da Not Estrangeiros, prof. doutor Paulo | [atiido cstá em Nitos da a prados José Ferreira. de 60 anos, pedreiro, q. | a realização dos interesses e das as-|à velocidade de 105 quilómetros à 
sou sobressaltos. Também na Povou| Devido ao percalço, três dos tri- | tificação de Lisboa. Com a publica- Esto Me ui E Legação da | ca. orquigeas) é tunberm um, dpatkonado | usar da Horia Nova. à Rua Silva Car Birações da nossa sacrificada ci-| hora, Apesar da furia do vento e da 
de Varzim numerosos barcos corre- | pulantes ficaram feridos, mas feliz- | ção deste diploma se evitam os y di as Ita. E como ontem não ha. 3 chuva intensíssima, conseguiu-Se re- 


Manuel Alves de Carvalho, de 41 anos i õ 
É Menschaert, etc, via avião de Lontwes para Lisboa tomou | morador na Rua General Taboi a, Depois de breves alusões ao ve- ã 
E - Ste, E o rda, 61-1º, A ;Ve- | parar a rede eléctrica, A navegação 
ram grave risco, sendo necessário | mente sem gravidade. prejuizos que para o Ultramar têm * a iniciativa de friar um avião com ca | que ficou sem faia. A Joana Teles e o | lho Palácio, o sr, coronel Lucínio Esoinds aviso para se Pç 
resultado da falta de unidade nos Regressou ontem a Estambul, por | bicdu DetpuinLas “meluindo uma hospe. | António Ferreira ficaram internados nc | Presa afirma, no seu memorial, que tada e o «Carvalho Araujo» continua 


i vil etro- é q j Hospital de S. José, lindo - k é: 
sistemas de identificação civil metro- | via-aérea, a delegação da Turquia, | deira e dois comisarios » velo para Lis. | Hospital de S. José, seguindo os restan: | ninguém de bom senso e de boa fé| co” Ponta Delgada, O governador 


politano e ultramarino. presidida por Fuat Koprulu, minis | boa, motído no sau esplendido sobretudo. | recapido all poderá pensar ou ter pensado que 


E EF , Es : à tratamento. i É PEN TONTAÇO 5 A 
Estabelece o decreto-lei em co-| tro dos Negócios Estrangeiros da-| Delica  adiciotas charuto nos lábios | “O eurro de Carnide, n.: 346, ficou com | se projectou obra tão grandiosa e de E ER & io gos 
mum que os bilhetes de identidade | queje país, Apresentaramlhe cum- | Sos é orquídea na lapela. da plataforma da trenio quase completa: | tanto dispêndio puro fusos oia € da | pa oo nes 
7 serão requisitados pelos indivíducs GE VOA CO Ra SR EN ELAS = | mente destruída e o outro carro. c 458 deputados à Assembleia Nacional, a? 


Drimentos de despedida, os srs. di | tuna e duas contmas de contos, tudo de- | da "carreira 14 com 4 iaseira” multo | DeONatO desportivo, mesmo o de 


não indígenas residentes nas referi- | João de Mendonça, pelo ministro dos | Dende dos úila: qm estiver em” portugal | danjilcada, maior vulto é categoria, e esclarece | Pgêniia aerea oo 
——— das capitais directamente na secção | Negócios Estrangeiros, brigadeiro RODO RS na ea Deo que o «problema do Palácio» já an- 
ido -Arquir de dent: É e motivo Ja viagem. preço do fretamen! —-— e E a mil toneladaz de carga há vinte seis 
R lo Arquivo, e os dos residentes em | Correia Guedes, pelo ministro du] “Respostas, “1 teriormente tinha merecido as aten- | gia, que tenta, ão, faz 
COLISEU cana, que tem magnifica fotografia “e | outras localidades por intermédio das | Defesa Nacional: comandante Carlosl. — Lisboa não qudia Ir a Londres... ne + O auxílio da Cruz Vermelha | ções da Câmara e que, por isso, não a NE SA Pre iE DOR 


4 E á Ê i E fi e vim ti Isboa, N pectiva descarga, — A, N, 1. 
«Herois no Pacifico», filme em RS E TREO adap: | respectivas administrações de con- | Beja, director do Aeroporto, pessoal | Modo que vim tu a Lisboa pode deixar de se estranhar que al- 8. 


-— Nx . a E o 
inglês perfeita dos estados de alma traduzidos | Selo ou de circunscrição. A organi- | da legação, etc. ambio ncia silad do Portuguesa guns dos depoimentos vindos a pú-) OS ESTRAGOS NA ILHA DE 


peles protagonistas da interessante his- | Zação e instalação das secções, as Resposta em qurtugu ás víti FA blico através da Imprensa façam 
Embora tenha acabado —a parte act | tória. normas para o recrutamento de pes- |  Bidault visitou Fátima — Gosto do termo, do sol da luz e dos ins Gas dnemdações! pura e simplesmente este comentã- Ebtdledis 


va—há cerca de sete anos, a última) Completando o programa, foram pro- ' Ê portugueses com meu pal, Sou feliz us ES E 7; 
guerra ainda” continua a ser filão para | fectados os Gocubentádoo da aminitea | S0AI, seu quadro e vencimentos, ben porto tio: a realização do campeonato) PONTA DELGADA, 29 — Vinte 
Correspensendo au apelo feto peiu | Mundial de Oquei não justifica ale sete casas destruidas, dgz muito 


o cinema. «Heróis no Pacífico» vive 0] dos Andes» e «Pietersem acertou no) COMo a importância e destino dos) | O ministro da Defesa do Gover- | “Quando regessa a Londres? 


ambiente emotivo e arriscado da luta | alvo e o jornal «Actualidades Cinema- | emolumentos a cobrar, serão regula- | ao francês, que veio a Lisboa para) — Mesmo agoru cheguei e já está Liga das Scciedades da Cruz Vermelha | Obra em execução ! ificadas, onze bi 

no mar, entre americanos e japoneses, | tográticas», todos dignos de serem vistos. | das por portaria do Ministério do | tomar parte nos trabalhos do Pacto | vontade que eu puta? € peia Cruz Vermelha Italiana a Cruz No documento entregue aos jor- gunte ESTA struidos e Rrenta 
tendo como motivo as missões de um) --O mesma programa repete-se hoje. | Titramar a publicar para cada uma | do Atlântico, e que, por motivo de | ,, SOttímos “ muguntamoslho do Vermelha Portuguesa acaba de enviar | nalist; iene Nrai É Ro los, quarenta 
submarino, Espécie de documentário, 1e- , " gostava mais em Tisboa, áquela instituição irmã a segunda . al- stas, o presidente da Câmara] famílias sem lar, vários feridos, 


vela a existência dos marujos, a bordo, —— e das províncias, sob proposta dos res- | doença, ficou alguns dias retido em — Do bacalhuy com batatas + tima remessa de cobertores e roupas de | afirma que o novo edifício faz-se A 7 
com cópia de pormenores, e dá alguns] SA DA BANDEIRA — A's 21 e 30: | pectivos Governos, ouvida a Direcção | casa, visitou ontem, de automóvel, | rlores.. iae conservas de peixe pará as vitimas | para tudo que seja gro do sed eds | É o trágioo aham para fra ado ta 
quadros de ataques e lutas espectaculo- | a comédia «Loucuras de Madame Vidal», | dos Serviços de Identificação do Mt- | Nazaré, Alcobaça, Fátima e Caldas a das inundações que aesolaram o ano nas i í € o trágico balanço do temporal que 
Sas emolduradas de afundamentos ara- | pela Companhia Dulcina e Odilon. os Serviços de Id o do é, JACA; e Sado a regiãc do Re Pó co fds tino, informando ainda que se pon- | assolou ontem a Ilha de S Miguel. 
máticos. As cenas, embora emocionem,) —Para despedida da Companhia e|nistério da Justiça. O decreto-lei | da Rainha. Foi na companhia de sua O ministro das Obras aê derou o seu custo provável e pro-| Todas as estradas e prédios à beira: 
já Vão cansando.. é pareçe-nos que é) em festa artística da actriz Duleina Mo- revogará a legislação actualmente posa/s do sr. eda sr” (eso Neuvy, ESB curou-se definir a possibilidade fi-| mar encontram. ao EE E menos 
tempo de mudar de rumo, Por si, o pre-| rais, tem uma representação única, na br: on- | de quem os ilustres franceses. são ibyli 1) + i E A ar 
texto bélico seria demasiado pobre e | segunda-feira, a peça «Uma estranha RR ap ana = hospedes feses. Públicas No Laboratório de Enge EEE O Aa Rr psNrnênto! danificadas. De cima E paredão da 
4 a Ee oca de Ponta ligada as vagas 
quando se queria a certeza |arrebataram muitas mercadorias e 


árido. Para O amenizar, foi-lhe enxertado| aventura», do comediógrato brasileiro 
Lições do curso sobre «Ins. | “e trabalhar em paz, com atinco, com | im automóvel. As ondas abriram 


um problema amoroso, com todas aque- | Genulino Amado. partir da vigência das portarias que Hoje, de tarde, por via-aérea, de-) visitou o Hospital Escolar nharia Civil 


las facilidades sentimentais em que 05) — Haverá ainda um «Fim da Festa», com | regulamentarem o diploma, reves- | vem regressar a Paris. ão 
argumentistas norte-americanos são pró- | palavras de saudação pelo jornalista Ju- | creio Ea de Lisboa, em consfruçã: 


tindo-se este de excepcional interes- —-— e e O edifício em construção dc Hospita A perseverança, com vontad, i- e 
di oia e o O anne (e anncenngem mvaica! |) pat rolo pára lá joe] Lnconivaniene PRESIDÊNCIA DO CONSELHO Escgiat de Ligbia toi ontem de manhã) frumentos matemáticos | zar c de cumprir não sô grumncaas | Fombos nas muralhas de protecção 
quem contentes. O filme não é melhut, ) de Lima, tes que vai evitar, tem ainda o mé- po far gue ie Ce da Estatística» » |mas também — e isto nunca podia | da Povoação da Ribeira Quente e da 


nem pior que muitos outros. Para quem | SÃO JOAO — A's 1530 e ás 21,30: 0 | rito de tornar extensiva ao Ultramar de Tenge Nticro ai Vilar etu: cenresêcio! esquecer-se — contratos legalmente Pranchinha. Resistiram á furia do 


sonha com herolcidades, prende a ateu-| filme colorido «Escandalos na Riviera», O sr. President lh: 2 veomeçarum e ratóri i 

São é agrada, também, a quem se deleita com Danny Kaye, Gene Tierney é Co. RREO Aa dote dente Pe | ve QoSi; SnBenhéco, Frederico Ulrich foi), Itycomeçaram ; jet ladoratorio ) celebrados, surgiu à guerra, a guerra RCA ane hô rena 

com os conflitos do coração. Há um lan-| rinne Calvet. ssim, las as parcelas de Portu- 3. , e Castro e Carvalho, preaid e vo- | quo O st, dr. Gustavo de Castro 1 rea. | Amolecedora e perturbante de todos : era a 

ce que nos dá a impressão de ter sotrido) A “seguir : o filme português «Um | gal ficarão sujeitas a uma lei que a | Bento, o sr. Georges Bidaul!. minis- | (a, Gi CO ricaão Adminhiratva des No: | lizido sobre alnsirumaata to, fem Tea. | os comentários, razoáveis uns e des. | Maria, também se registaram ele 

corte, pois a continuidade falha, marido solteiro», com Laura Alves, todos os portugueses serve por igual, | tro da Defesa da França, que re- | vos Edifícios Universitários e Sá Car- | da estatística, temperados outros, sérios e passa- vados prejuizos, verificando-se 
A realização está assinada por George) | AQUIA DE OURO — A's 15,30 e às uer tenham nascido ou não no Con: | gressa hoje à tarde, de «vião a | doso Ainda sob q a «Distribuições» e | geiros, de boa fé al Rr grandes rombos no cais e no vara- 

waggner, e a fotografia — das boas cui- | 21,30: o filme «Tótó Sheik». at nham n E) Ei Os respectivos trabalhos estão sendo | para terminar” tratou-se do” clonados ) oa fé alguns à mistura | E da Vila do Port 

sas da fita — marca nela oportunidade e) A seguir ; o filme colorido «O Cor- tinente, Devidamente organizados só | Paris. inteneificades, dr forma que a eia inal: | momentos e do Uso das tá com os daqueles que boa fé não sa- E A Ea po O: distrit 

nitidez. John Wayne, um galá já de certa | sário Laffitten, com Paul Henreid. ? ! vs e guração se realro en: 27 de Abril de | na ullizaçã s overnador do distrito, sr. 

idade, e Patrícia Neal, também a caml-) RIVOLI — A's 16 € às 2130: o filme | OXistem serviços de identidade civil (o) E a 0% E sn bem, nem querem, nem podem ter ! s 


1053, dia do 25º aniversário da entrada | xo final o sr. dr Gusiavo de Ca: A Câmara tem assegurado um| capitão Aniceto dos Santos, visitou. 


nho do amadurecimento, são os princi- | «No Reino da Música», por notáveis con- ) em Angola, Cabo Verde e Guiné. O embaixador dr. Pimentel | S,& dr Oiiveia' Salazar para o Go" | aixutu com à assistência “alguno dos empréstimo de seis mil contos, e| quando ainda a acção do temporal 
: o. » 


país intérpretes, bastante correctos certistas de piano, violino e canto, e pel: —— .—- " (Os versa los! ba » i. is à 
> vistosos 08 complementos. O docu- | Grande Orquestra “Filarmônica ce Nova E E Bernárd>. aan feiga dog gor Lira bah o minisro das Obras Públicas con-| se fazia sentir, as localidades atin- 
Mn aiao vero Cacsento amava nerd] RAT RIN DADE [MA "iaNe rd aLógnio O caso Isidoro Brandão —— | E él cedeu a comparticipação de mil cen. | gidas, inteirándo-so pessoalmente da 
eloso. filme colorida ' ae chegou em a Lisbo; ts nauguração to e vinte contos para a primeira | extensão dos estragos e tomando 
Desessão a repetir. fina, elórido, «Grito do Guerras, com) continuou a ser julgado | chegou ontem a Lisboa Junta de Província da guração derima” Mire q obra, que" custará” com "a | imediatas providências no sentido 
e cx BATALHAS ÀS 16 6 45 2130: time ontem na Boa Hora No «Lusitânia-Expresso», vindo de Estremadura lavandaria aquisição das bancadas, onze milhões | de serem prestados aos sinistrados 
PARQUE DAS CAMÉLIAS Dean Shot Cu E AZAR job pequeno] To, E RD a piaano gegou onte a Lásbos, o hsódi para serviço militar e quinhentos mil escudos. A impor-[os primeiros socorros. Simultânea- 
Ê i E — A: e Atas E embaixador dr. jo Pimentel ran- o sul sit o a tância que fal — ij — i te, telegrafou ao Governo = 
A estreia da Companhia Interna- | ,, CARLOS ALBERTO —. A's 1515 6 21: | Corregedor sr. dr. Lucena é Vasconcelos | dão, antigo ministros atoa entar) FOi aumentado Com a aesistência d> or. ministro de que falta — informa — irá | mente, teleg a Pon 


= a e «Minha + $ di al Exército e de outres membros do Go- | Duscar-se ao movimento das dota-| do-o a par do acontecimento e pe- 
cional de Circo reputação». prosseguiram ontem, os debates do bro-|rio geral das Relações Exteriores do apenso 7 aros ci RR õ i i di i 
Pope CORMOSO SANS sli siso cesso, Isidoro. Os trabalhos AE começa: Brad que Convites do ovário POR A Junta de Prsvíncia da Estremadura, | VETNO. inaugura-se nes primeiros diae do | ções orçamentais. dindo um subsídio extraordinário 


corrente mês uma lavandaria para servi | Pedind: di ti te ás víti 

No Parque das Camélias, estreou-se. | o filme «Os sinos falam». imeiro dr. Mário Fer- | tuguês, vem passar três dias no nosso | peunida eob a presidência do eng Santos | co mirar, que o teidaniDo edindo aos portuenses para uni- | com que acudir prontamente ás 
em «q sr. dr. - ) E E está quartel ia Ê a 

ontem á noite, com o maior êxito, a) NUN'ALVARES — A's 2130: o fil primeiro lugar. o sr. dr. Mário Fe Pedreso, resciveu conecder a todo O pes: | q Chã r rem fileiras em colabora iclone. 

nova Companhia Internacional do Circo | «Escândalo na Embaixada Oviator | Feira. que fez a defesa do réu Horácio | Pais. Cr daqui epnceder à todo 0 Pei: | do Batalhão de Caçadores 5 e sé encon: ção com o|mas do ci 


com Victor | Pimentel, concluindo por pedir a absol- Aguardavam-no, na estação do] de T j tra apetrechzda com à mais moderna | Município, o sr. coronel Lucinio P) Felizmente, não se registaram 
. , | ) z por cento 10 subsídio eventual. A |! E o, cinio Pre- 'elizmente, 
gpndo ponuiaidado e sinoauo do'po” | E GENTRAL OugE = as 2120 os a | BO dR set Contato O gen, | BOBS, 08, 8. de, Henrique, Vianã) Si, ioréc ani, ins peido do | psréneaen O A DERA Oia fis cnempromilsgo | moltor Miêr faaia Dto nêmimatão 
“blico portuense por aquele Circo. mes «Pena de Talião» e «A mulh a o Aa em nome do si residente do Conse- ando-geral da Legião Portuguesa e que a obra estará pronta no prazo | Santa Maria. — ANI. 
A nova Companhia, de resto corres | quem se falar. mulher de | que fez a defesa; do xáu João Camilo istro dos Negócios Es-| Pia que stjam concedidos, no Dispen- P p) 


com que o Circo Mariano se aprésenta, | filme «Voltaram os Malvados». mr 
cairara aum Iamentável engano A Com: | ODEON GUN CERA ESTES os tilmes | 12,2 (defesa do acusado Ernesto Antório. valho, pelo st, dr. José Manuel da) . 


Falou depois o sr, dr. Heliorodo Cal- | Costa, eScretário Nacional da Infor- 
panhia ontem estreada oferece, de facto, | «Loucos por mulhe) ' ” la Infor. 
larga percentagem de números de reai | diamantes». mes» e «A eldade dos | geira, que tez à defesa do réu Casimiro |mação; Xantaky, da Embaixada ame- 


dever, caminhand, 

! E Pa: lo em frente, no 
de AiBugic dies” qua e Góegê, tabonea | Eosto militar em que afeiçoei a mi. 
longo cruzeiro de instrução de guardãs- | Nha vida e o meu carácter O tempo 


MÚSICA 


António. -mar afia: á â 
merecimento. alguns, até, da maior ca-| SALÃO CINEMA — AS 16 e ás 2130: ricana; Augusto Shaw e Miguel Jun. marinha, largcu no dia 27 de Djakarta inçará, tenho a certeza, estes vo- «* concerto do violoncelista 
tegoria e que não 26 seriam dignos das | o filme <A cidade abandonada» REPETIR ARS PRE quera, (saidos de Imprensa, respecti. Para Diogo Séares, em Magogáscao | tos, que solenemente tenho feito é aee no Círculo 

e! ) * “feira, às 10 horas. 'amente, nas Em! las do Brasil gm ara - | não deixarei de fazer : aquil; k) 
como, até, as honrariam. o EN ques ceguirá para a província de Mo- e > quilo que se de Cultura Musical 
D programa, muito completo, variado, | OS, Erandes nrémios do «Disco» para em Paris e de Espanha em Lisboa, ue cujes principais portos viei- | desejou e está a ser executado, há-de e 


cumprir-se. Novamente entre nós, c grande vio- 


] er —— ETs, 

contém tudo quanto um público exigente 1952, em França 

pode apreciar num espectáculo do Eé-| PARIS, 20.-Foram, Boro atribuídos ani dios E imentel  Brdudão res Roo Depois do sr. presidente da Ca-| loncelista francês Pierre Fournier, Dra. 
nero : — acrobatas. equilibristas, trape- | os grandes prémios do «Discos, para 1952 | 12 foram hoje impostas as insígnias da | Bressa ao Brasil no paquete «Claude ERA Re la Câ-l cessor do Conservatório de Paris, uma 
istas. cães amestrados, bailados, palha- ) nas seguintes categorias: Música sinto: ) Eis am Nois, impostas as insígnias da cas Novo comandante ) mento vesar aos jorna-| vez mais conquistou aplausos vibrantes 


listas o documento a que nos refe- | de entusiasmo, de sincera admiração, ao 


cos, etc. nica — «Sinfonia Fantásticas, de Berlioz. | neral Almeida Topinho, comandante ca ici á i 
Ci da Policia Marítima rimos e do qual transcrevemos gran- | elevado número de musicófilos portuen- 


s cães amestrados, numa modalidade | pela orquestra de São Francisco, dirigida | II Região Militar, insignias de ouro, cru. Abastecimento público 


totalmente nova, constituem um númer | por Pierre Monteux, e «Ma Mére L'Oyey, | vejada com brilhantes e oterta dos ofi- ta | Tomcu pesse, hoje. ás 11 de parte, um dos ses que esteve presente, no seu primeiro 

E - eve ' a cu pcés ás s, , esentes pergun- a 1 
de clamatoso exito: Na pista, um diana | de Marise Ravel rieie “Mia Méro LfOveM, m brianies e oferta dos Auéntas afadi Os números premiados |, Tom pese, hoje ás 1 noras, no sa |O s pr pergun- | Concbrio para os. associados do Circulo 
aero de desafio de futebol, vê o público, | Romandn, dirigida por Ernest Ansermats | Mania minto € Precas dt PRO enfama os matadouros I Novo coa niDÃo das Etc a] CU de Cultura Musical. O eminente violon- 


Ee Canisaactenohio Cantina dp aritma. | Para ampliar as ideias por V. | celista, que o Circulo traz até nós pela 
val substituir o er. cap rão-tenente Flávio | EX” expostas, podemos fazer algu- | terceira vez. é um artista de nome mun- 


surpreendido, animada disputa entre dois | Instrumentos de orquestra — «Concerto | Av acto desistiram deputações dl clandestinos 


dos grupos mais antogónicos, assistindo- | em Ré Maior», para violino e orquestra, | das as unidades da IL Região. Miltar, ado ud) 


3390 


-Se € impressionantes defesas pelos res-| de Tchaikovsky. solo por Yacha Heisez: | autoridades sívis e arkesiásticas, ma; Os Serviços de Fiscalização da Inten- de Sousa o qual, deniro dy dias, toma | mas perguntas ? dial, famoso nas grandes capitais onde 
pectivos guarda-redes... caninos! Um | Música de «ballet — «Amor Brujor xe | trados - olé dênci dos ecimentos” 3389 | Dome da cargo dE" aheie do Estados pe Ê tem actuado, 

êxito! Os gracioses trubalhes, executa- | Manuel Falla; Solos de Instrumentos =| . Reilizou-se uma ecssão à qual prist- | conhecimento de ESSE AREA 3391 | 7.420500 | Naval da Metrótopes 0º Pstado Maior Não! — respondeu o sr. coronel) No seu concerto de ante-ontem à 
dos em arcos de ferro, por duas jovens) «Rondó em La Menor, de Mozart, em| dlu o er. dr. Eugénio Mascarenhas de| o País a actividade dos matadoncco ciano | Lucinio Presa, É melhor guiarem-se no teatro Vale Formoso, apresen- 
gentis não constituem. sómente, um nú- | piano, por Arthur Schnabel, Lemos. govemnador civil deste distrito, | destinos, muitos dos quais abatendo gudo | 2894 100.000500 pelo que escrevi, até porque podem  Plerre Fournier, com. um pror 
mero chelo de emoção, como, também, | Foram atribuídos ainda muitos outros | Jadsado pelo er. prot. Maximo Correia | imprdosio muitos dos quais abatendo gado à 50,000800 perguntar-me al cois E et 
um espectáculo de grande beleza. À trou- ) prémios a música gravada de todos. os | reftor da, Universidade; pelo homenagea. | anta vário, casco donos edeBisando-se | 22434 ..... ' ilguma coisa a que, Valentint o 
pe chinesa, «Lee-Shee» apresenta, alguns ) Eêneros, desde a orquestra de «jazz» a ) do, e Pelo er. desembargador Peresicelo | OS cr amigo Silva Er cairanor da Premiad 10.000500 não seja fácil ou não | composito 

trabalhos difíceis e aparatoscs, em exer- | canções para coros infantis <P. Po Botelheiro, Iúpresentando q presidente à alice E s com 10. 

cícios de forças combinadas e jogos de E do Tribunal da Reiação, e coronel Cor- | quele departamento de repressão, comu- | Premiado: 


combinadas |———  — rea Car ú E + | nosu aos representantes da Imprensa a a page 
proceso sau ASen eta Teipar go Cornbra. Em fugamara Mu: | acção das brigadas sob sua direcção, | 1848 BET 19147 15942 19267 


nos seus arriscadíssimos trabalhos efec- lava o naquele sector, informando terem eldó| 2285 2352 2590 
tuados a toda a altura do «chapiteau», presos Avelino Rodrigues, de Fafe, e Ana 
deram ão público os momentos de maior DIARIO DE COIMBRA Vaz de Moura, de Guimarães ambos iu | Premiados com 4.000$00 


emoção. Interessante, também, o número cadês de especulação, Foram processa- 315º 5 1961 2007 


] em | numa suites de números PEGUE e 
movimento e expressão; Mendelssohn, 
Grupo Dramático dos Em- nas «variações concertantes», de delicado 
pregados de Comércio  |sabor romântico, chegando, por vezes, 
ao nostálgico; Johannes Brahms, o 
do Porto neiro da música pura», na bela e ins| 


Grandes 


VENDIDOS AO BALC 


o 


«O Homem Máquinas, de engenhosa fan- de vários estabelecimentos de ensino, g3- | dos, por matança clandestina, Emíla| 4 sal 2 8357 EAR sa A reunião dançante nero dao can Fá Malors; Bela Bar- 
tasia e espectacular efeito, bem como o: fes FEVEREIRO, 28 | nerais Pereira dos Santos « Séri Alves, de Fafe; Ana Dores da Conceição 04 NAS 13461 15601 E NUMA SÓ EXTRACÇÃO amanhã ficou transterida para o qa Gio | tok, numa rapsódia de elevado sentido 
números executados por" «Aro's-Vitall! QUINZENA MEDICA — Na reunsão | Castro; brigadeiro Augueto Má: C e sua irmã Rosa, ambas de Guimarães, | 17193 22614 PELA corrente. folclórico; Dvorak, o grande interprete 


-Erasto» e seu «ballet», quinzenal da Faculdade de Medicina, | DEL Vaz. comandanns ca G. N. R as quais as brigadas apreenderam 21 


u pitão Faulo Afonso, comandante da P.| qui? É 
Propositadamente, deixamos para e | que se realiza no dia 8 de Março, pelas as Sedian= | quib?s de carne de suíno em mau estado 
final a referência á colaboração prestada 21 e meia horas, nos hospitais “da 'Uni- |S | Pi coronel Conreia da Cruz, 'coman- | Joaquim des Santos, de Fornos de Aigo- Premiadas com 300$00 


da alma do povo checo, e, finalmente, 
o romântico Weber, de estilo brilhante, 


com «Intredução e Polaca». 


É Fen dante da L. P.; coroncia V Mi | dress a jano 
ao espectáculo pela «troupes de «clowns | Versidade, serão apresentados os seguin- | dant R 8 res; Gonçalves & Gonçalves, de Lisbõa, di Tendo como acompanhante ao plan 
E e al s Tania, Figueiredo, Xavir, Dionisio. f 8 E * le. 
audiLiatas» Raras vezes tem o Porto ) tes trabalhos. «Um caso de criptoleuce- | avilo, todos og comandantes das unida: | o) SUaUm Cavac?, da Guarda, ambos a E outro distinto, artista, Ernst Lush. ele 
o de ver tão perfeito e com- | mia agudan, peio sr. prof, Múrio Tcin-| des da Região Militar, chefes de servi. | POr especulação; e ainda cutros, também 261 v0B mento ide “valor no. elénco mutcas 
pleto conjunto de artistas do género. | Cã?; «O mpodopilino no Iratamento dos | nos, die, : por especulação em toucinho e banha. 117 ue B. B. C., mostrou o professor Four 
Desde a sua entrada na pista até à saída, | papilomas venereos», pelo er. dr, Artur) Weou da palavra, em primecro luga,| Do concelho de Loures, também vie- Jos 1880 a um conhecimento tão vasto e tão pro- 


Os «Rudi-Llatas» não deixam, um só mo» | Leitão; e «Unticária pigmentary pelo sr [o ar, coronei Luis Perei 1 ram para os Serviços de Fiscalização 
mento, de manter toda a assistência eUcticária pigmentary pelo srs. | "otnandante Indio da Plgusira da For | cinco autos contra talhantes de Mosta- 
numa contínua gargalhada, A noso lado, Leitão e Renato Teinção, ue. om nome ds todos os cficiais, sar- | vide, por hransgressão às normas de ma- 
vimos espectadores desviar os olhos da TEATRO DE ESTUDANTES — Cêmo | Eenios e praças da IL Região Militar sau. | lança, tendo-lhes a carne sido apreen- 
pista... por não poderem rir mais! De| «O Comércio do Porto» já referiu, o | dou O 6r. general Almeida Topinho, que| dida e entregue a estabelecimentos de 
uma comicidade extraordnária, todo o | Teatro dos Estudantes da Universidade, | e tsítriu á dedicação que todos cs ecus | assistência, áparte uma porção dada por 


seu número é um desencadear constante | reabre no dia TU e É subcrá'nados lhe dedicam e O alto apreço | incapaz 
de «gags» os mais desconcertantes e im- aa Pra caDO tas “da E e 


fundo dos autores que interpretou como 
do instrumento, num domínio absoluto 


; peculiar aos grandes artistas. 
100 contos a es q nes 
grama, na «Sonata» de Valentini, pude- 
mos verificar, a par de uma técnica de 


EA 
hr singular perfeição, um estilo caracteri- 
2.º Prémio — 2894 topar, perl, im SO, Careca 


3420 
BA 


Março, com espectáculo no Teatro Ave- | MyAue o têm como chefe. 5426 e is 
previstos, além de que, todos os ele- | n; E OEA Faiou depois, o &r, tenente-coronel à é 5560 magnífica. Estas qualidades, porém, mai 
mentos da «troupes. são bons MÚSICOS | Acesciação “dos Ch deral nocturna da | abel Anjos Rocha, chelc do Estudo Maior | regularidades no comér- Er ) se Sallentaram. comç é óbvio, na «Suite 
que dominam variadíssimos instrumentos | enseja, aqueia colectividade overereas | AM nome da comicsão promotora da ho- cio da cortiça GOLO E ne 5, em Dó menor», de Bach. para vio- 
e deliciam o público com um programa | qo Teatro” que” poresavidade oferecerá | menagem, que exaltou 4g Notáveis qua. Gus 50 Ê loncelo solo. Pierre Fournier pôde fazer 
que diriamos... internacional, pois con-| Ga Ordem de Inseução” pasjiro IENIaS | lidades do er. general Almeida Topinho) cr cortiça 6745 contos > ampla demonstração do seu talento, da 
tém desde as canções mexicanas, aos rdem de Instrução Pública, com | nomo chefe. qa, m (cORhca também jcatão Su vei: q073 . Fo Sua arte admirável, bem merecendo 05 
«fandangulilos espanhois, aos sambas | GUS há tempo foi agraciado. As insígnias | O er. dr Eugénio de Lemos tez depois | ficar-se irregularidades, havendo quem E Em aplausos que » público lhe tributou. 
brasileiros e aos aswingso e «boogie- | Sed? obtidas por subscrição pública, | a imposição das insignias, tendo o Ho- | Se dirija directamente aos pequenos la- 746 0 = ftên Na segunda parte, é, de justiça salten- 
-beogies» norte-americano: Epi pal EA aa ana escudo e aneuagendo gtadovido “as atenções que fi ger oq ndo ne O produto a 7988 . tar, também, a colaboração, ge oo 
A apresentação dos diferentes artistas, | SStá em todos os estabelecimentos | lhe dispensaram e gaudou o reitor da s preços, sem levar em conta se a ez sh, em «Variações concertantes, Op. 
a cargo do «regiêseus Tony, Era da cidade. A comissão promotora ca Universldade, o st Arcebiepo: ispo-Con. | eSrtiça está em estado de ser apanhada. só11 TEMPERATURA dah CM gendeissonm, pelo relevo” com 
creta, mas perfeita. Boa, também, a co-| homenagem é constituída pelos srs. [de e o er general Pereira dos Santos. | Por eese facto, foram processados Luis 9183 Como sempre, são bilhetes que manteve o diálogo. A «Sonata em 
laboração prestada pela orquestra, prof. Alfredo Fenandes Martins, J0ão | Ut com prejuizo da sua eaude não quiz | António, do Sardoal; João Maciei Grilo, 660 Es MAI Lisboa Por |Fá Maior, op. 99», de Brahms, deu o 
O público não regateou os seus aplau- | Baptista, Silvia Nogueira Seco, Alvaro | f!itar a esta homenagem, de Barcelos; Silva Carvalho & Irmão, 10126 que receberam a MARCA da eminente violoncelista uma interpretação 


sos entusiásticos a todos os artistas. | Furado e António Correia, Testemunhou depois o seu reconhecl-| Manuel Meneses, Emílio Carsiço, Benja. 


10961 11056 11195 avi, 
Aplaudiu com uma expontaneidade e] | BOMBEIROS VOLUNTARIOS — Fo- | mento do chnte do Estado Maior, er. te. | mim Alves David, Antônio Pedro e Ma 11293 11312 11332 Máxima . 


E de momento, A 
ámi me convenha res) sonata de andamentos alternadamente 
Mais 2 Prémios ponder Da ar nen err 


220 226 |altamente expressiva, nos quatro anda 


mentos e, muito especialmente, nos «alle- 


um calor pouco habitual! ram eleitos os novos corpês gerentes da FR soraia Anjos Rocha, pelas refe-| nuel Rodrigues, todos de Abrantes, e aos 11552 11587 11624 Minima ....... 103 70 gros» inicial e final, bem como no gra- 
A companhia dá hoje espectáculos | Assºciação Humanitária dos Bambeiros | Lencias que male pelo coraando terem | quais foram apreendidas mais de 10 to- 12308 12924 12330 ET f ciosissimo «Scherzor. Concluindo o seu 
à tarde e à noite, Volantários, que, ficaram assim coneti- | po Gba, Pao Belo Coração dO que] Relsdas de cortiça, jet Jara, azedo Marés | Preamar... 6:15 18-32 | concerto, deu-nos o fustçe, artistas a 
suídos: Ansembleia Geral — pr x h st 218. 13397 em 1 | Bai É -00 | «Rapsódias do compositor hungaro 
e. o nam n ideia Genet, ce ia Bnreira ce Aimeida, como velho cama) amócio ilegal de es- 670 19753 ipaixamar. 11:50 0:00 | io à «Peça romântica e Rondó, de 
OLIM br) rada e amigo e a todos Os comandantes g gº Quarto crescente a 3 lmente, a «Introdução e 
PIA «presidente, Armando Sérgio Carvalh?| cas unidades « chefes de cerviços. pedin i L i aStppsa gana cai Ea 
£O fantasma da máscara negra», | dx Encamação:  ecoretário, Apfio Au | dosnta que amem cs Ceu Pagrar treptomicina SaABhola arm: e do moira e ia tercolrá, destas 
ii inelê * | gusto dis Santos Junior e Augusto An- | d da e: E tudo na primeira e na 
filme em inglês fónio dos Santos. Direcção E Pausto ES TEA daquela ofer Foi entregue no Tribunal, sendo-me 16142 * - a o o ia Crua Ma ferpeetáção 
3 iguei Ferceira Odrígues, António | ta amabilissima. arbitrada a caução de 195 contos, que 5382 6592 ETERSÇÃO! 
tem Pofénero de aventuras, o Llme on- | Fernandes Pimenta, — respectivamente, | - Bor últim, o sr. dr. Eugénio de Le- | não prestou, pelo que recolheu à cádiia, aa E TEMPO PROVÁVEL |chcia ce personalidade, vigorosa, verda- 
Aquels efudo do Cinema Olímpia tem | presidente e vice-presidente; Amandio | mos, fez o clogio do homenageado sa- | Amaldo Guerreiro Alves, de Vila Novi 1228 Im 1848 PARA HOJE Qsifamentolempolfantea 
SSPABlIo Berta o arrebatamento de que | de Castro Basto e Aquiles Ferreira de | lentando que sempre tivera a maior | da Cerveira, implicado num negócio ie 18090 18290 18345 g 
De ardbiadtoo pealizador Ray Taylor | Almeida, secretários: Victor de Almeida | admiração pelo Exército, pois, conclulu, | gal de tomii 5 567 86; Ontem, o eminente violoncelista, acom- 
Menna ar sfento dna na g eptomicina. 18533 18567 18688 á 4 
aparatosos é audiciosto er mando duelos | tesoureiro; Rui de Vasconcelos e Afonso ]a Força Armada merecia o seu maior) — Foram também processados comer- 18836 Ag 19113 Céu fracamente nublado, vento | panhado pelo distinto pianista Ernest 
fério que envolve o principal persona: | Pinto 'Ferseira, vogais. Conselho Fiscal: | carinho como sempre mereceu a tod's | tantes e oportunistas de outras actiyi- 19170 19292 I92A8 19258 bonançoso de Sueste. Temperatura | bush, Fealizol SEO e Bo fssendoss 


s a ara os associados da série B, fazendo-se 
sem grande alteração. de novo. aplaudir  calorosamente, pelas 
suas brilhantes interpretações de Vivaldi, 


1 ro Ezequiel Angelino Batoréu, Antónia Au- | Os portugueses. dades comercial guilda: ecula- | 19 19296 2X 19438 19472 19569 
gem. Para o êxito, porém, contr a » ; A 7 se arguidos de especu + 
desenvolvimento de "Robert Livingston | Eusto de Morais e dr, Francisco de) O sr. general Almeida Topinho fot | ção, especialmente com peixe, calçado e | 19685 19700 


19726 19843 19941 
que se mostra bom atleta. O argumento | SOusa Inês, — depois muito cumprimentado e a co-| pão, Quanto ao caiçado, verificou-se que | 20075 20100 


20155 20166 20326 


21614 


missão promotora da homenagem e €6 | tris fabricantes de Viana do Castelo e | 20417 20450 20491 20628 20054 A prosana extração, em 7. S. Bach (violoncelo solo), Franz Schu- 
ETA PEA ERR A E 29 DE FEVEREIRO | deputações da II Região Militar, foram | Póvoa de Vaszim utilisavars ão “no | 20721 20620 BHoi 21192 21201 ESP Ts ra Pie à o +. | bert, Schumann, Honegger, Ravel, Fauré 
dinda arrastam 2º múltábes Esto Cómo | | SENERAL ALMEIDA AOPINHO —— Sa | à Bia residincio orcrecer um rámo de ) topic. disto Sit dum Eisá Boletim Meteorológico do Observatório |  *5ensasss 


o i à esposa do ilustre militar. —C, 
prova o gosto € é, no seu género, espec- oa, A ra Ea 
táculo que se vê com agrado. Ao Jado ' ioga, Conservatório de Música 


Rajada máxima . 33 às 10 Judite Bouhon, em peças de V. Bellini e 


do protagonista colaboram Guina Wil- am a vA Es Ei a da Serra do Pilar do Porto 
liams, Kay Hughes e Raymond Hatton, 
pretação. «O fantasma da máscara ne- É F Pressão atmosférica noje, de turde, às 17 horas, no Conser- 
gra» tem fases empolgantes, cheias de / ; » A A 016 34019 2 (nivel do mar) vatório de Música do Porto, as suas aiu- 
movimento, que prendem o interesse do » Ê fa a BABI 24380 24521 ' Máxima . 7670 às 0 nas da classe de canto. Maria Teresa 
espectador. E É Davos 25085 600 contos, num bilhete Minima 649 às 16 Pestana acompanhada ao piano por Ma- 
«TA SSSãO repete-se, hoje, de tardo jo 25086 2SqUU por see 90500 |] Yolor do TE horas +... 1651 sobe Da Ega Marge do 
oite, E RN g p 7 s 6 .B. Astorga; Mari 
ke É PORTO num décimo Temperatura máxima .. 226 às 15 Carmo de Aneida Braga, em peças de 
—— 0 Au por 9500 Temperatura mínima 70 às 4 A. Lott: e de autor anonimo do século 
* JULIO DENIZ A SORTE GRANDE 15528, E Pa Humidade mínima ..... 37 às15 A a 
«A Escola da Rua», filme americano a Re HABILITEM-SE NA LOTA- À] Vento em Km.fh. Sudite Bouhon, em peças de V. Bi 


É É ds pes * a G. Rossml; Maria Teresa Mariz de Pá- 
A Influência de certos meios no espi- É 0 numeros cujos dois algaris- RIA, DISTRIBUÍDA! PELA Rumo [contesêndete a ES dua, em peças de autor anónimo do cê: 
rito dos adolescentes inspirou Maxwell | - g mos finais sejam iguais aos do pri- Airton as culo XVII e de J. Brahme; Maria Teresa 
Shane a realizar «City across the river», á E Dines a dao Chuva em 24 hºra + 00m/m e Maria da Conceição Pestana, em pe- 
que o Júlio Denis apresentou, ontem. na. a $ a ? E (SEISCENTOS MIL meiro prémio, 90, são premiados ças de Mendeissohn e S. Verd!; Olga Ca- 
em estreia e a que em português foi A ESCUDOS) com 500800. é manho Morais, acompanhada ao piano 
dado o título de «A Escola da Rua», Tra- : ú NE X * GARA GEM = pelo prof, César de Morais, em peças 
ta-se, na realidade, dum filme sério, que E? ma HABILITEM-SE SEMPRE NA o s de 330 3400, d [a " de F. Húndel R, Strauss é S. Verdi; é 
impressiona pela dose de humanida é . SECÇÃO DE LOTARIAS E 's numeros de 3301 a 3400, de nto E 1 : Fernando Castro Correia em peças de - 
que lhe é transmitida através da intel g y nai ú VALORES SELADOS 4 2801 a 2900 e de 22401 a 22500, são mais central da cidade, Frederico de Freitas, Rui Coelho e F. J. 
pretação duma pErupo do rapazes, mem l Pro DO premiados com 500$00 por perten- equinos das ruas Elísio de Melo Fernandes * canções portug esas hai mo: 
bros dum clube novaiorquino, denomi- a á 9 20 0 30 “Almada, imen- jas por Cláudio Carne ro Os restan- 
nado «Dukes». À história de Frankie que 4 S Ê f Eae ooo do Ea FORRO LINDA 1 COMo tos ligados por ps Pavimen- | tes” acompanhamentos ecrã» feito. Dor 
os pals, forçados a trabalhar, deixam pa : prémios. BRA — BRAGA — LUANDA pas, Mara Filomena Campos 


US à si mesmo, num meio enorme ” 4 * Serviço de recolhas, e Estação 


nicioso, constitue, sem dúvida, lição $ A g 29693 São premiads com 170800 * — LOURENÇO MARQUES de Serviço, com lavagens, lubri- Pro-arte 
veltosa para muitos. Stephen McNally. - o É NOTA — Bilhete inteiro recebi Vão Os nu- icaçõ i p “ e 
Foo Engiand, Barbara: Whiting” 6 muitos ee Essa Ê da Casa Testa meros terminados em 9, 0 e 1, ex- ficações e cargas de baterias irão nie casu do Netto. 


Sutros valorizam esta produção ameri- ! Almeida To) E É cento os que terminem em 90. à con 


ei pinho agradecendo a homenagem Ce | ização «Pró Artes. 


: —  BComércio do Porto 


SOCIEDADE VALENTINE |Servicos Municipalizados de Electr- 
- PORTUGUESA cidade, Águas e Saneamento da: 


sas amami ae msponsamsas | (AMA Municipal de Vila Nora 
Sociodade Anónima de Responsabilidade de faia 


Sábado, 1 de Março de 1952 7. 


A PENULTIMA AUDIÊNCIA 
DO JULGAMENTO 


dos implicados nos 
acontecimentos de 


CONCENTRAÇÃO 
DETODO O 


Limitada POTENCIAL: 
M | Capital realizado: 716.800500 INDUSTRIAL - 
onta egre a AS ã V I Ss (0) WEDELO 


PERMITE, QUE 


Ontem, no Tribunal Plenário Coimína! ds Ra | 
do Porto, e a citava audiêncio : 

— a penultima do jutgamento dos implá 

cados nos acontecimentos de Montalegre, 

E ce a RE A À - K Nos termos do disposto no art. 
nbangador are de! Antero Cardo s ) » À q 14º dos Estatutos e nos do 8 
PSEB a8 corredores aeo ssd 179. 5 único do Código Comercial, 
Goélho e Antônio da Conceição Larania. convoco os Srs. Accionistas para à 
ui coa” cometendo Assembleia Geral Ordinária que deve 
de Boticas, que afirmou an Tribunal ter efectuar-se no dia 31 de Março de 
Dêriêlio Conficemento de que. o Tê Jor 1952, às 16 horas, na sede social, 
Sé Pereira e o fstecido António Pinto se RPA NL 

para : 

1) — Discussão e votação do Re- 
latório e Contas da Direcção 
e do Parecer do Conselho 
Fiscal, relativos ao ano de 
1951; 

2) — Eleição da Mesa da Asser- 
bleia Geral, do Conselho de 
Administração e do Conse- 
lho Fiscal. 

Na ausência do Presidente, 


CONVOCAÇÃO 


Interrupção de corrente 


Por motivo de trabalhos de natu- 
reza inadiável, a executar na rede de 
distribuição, avisam-se os srs. con- 
sumidores de que será interrompida 
a corrente no próximo tumringo, 2 de 
Março, das 8 às 17 horas, nos se- 
guintes postos de transformação 
Santa Marinha, Regadas, Cais do Ca- 
vaco, Afurada, Canidelo, Madalena, 
Valadares, Canelas, Brandariz, Se- 
nhora do Monte, Carvalhos, Olival, 
Sandim e Lever. 

As linhas devem ser consideradas, 
porém, em carga, para a hipótese de 
poder efectuar-se o restabelecimeato 
da corrente mais cedo do que o pra- 
visto. 


POSSA = 
ASSEGURAR “A! 
QUALIDADE, 
'AQUALO: 
203 
DEVE O SEU 


Gomes, lavrader; de Lamachãs, que Igual. 
mente "di caber que José Pereira 
ónio Pinto se davam bem, coisa que 

— diese — era do Conhecimento publico. 
Como o sr. dr. Antero Cardoso tives- 
so pergubtado à testemunha se conhecia 
ou não os factos que a acusação avontou 
provar o oonitrário e a testemunha 
lira virado a cara, o dr. Antero 
Cardoso advertiu-a que a mandaria para 
& cadeia so tomasse q virar a cara. À 
instancia prosseguiu, sem Spisiquer Te. 
sultado demente, tendo o er. dr. Mon- 
cotado rage Lenbeado “so “Tribunal 
que sómente um sobrinho do António 
Pinto afirmaria em tribunel os factos que 
Se discutiam e com cs quais a acusação 
picunáia provar a inimisade do Pereira 


Modelo <F>— Luxo, de 48 c. c. (isento de carta) 


- CONTRA FACTOS... NÃO HÁ ARGUMENTOS !!! 
ALPINO acaba de bater o RECORD MUNDIAL DE VELOCIDADE na sua 


categoria de 48 c. c., confirmando, assim, ser o mais rápido, o mais resis- 
tente, o que, aliado á sua bela apresentação, o torna o ciclomotor melhor 
do Mundo , 
Além do modelo «CF» — Utilitário, de 2 velocidades e ponto morto, embraiagem, mudanças a0 


Euiador, é apresentado à venda, tanto em Itália como em Portugal, novo modelo «F» — Luxo, 
de $ velocidades, embraiagem, mudanças ao guiador, etc. 


AMBOS OS MODELOS SE ENCONTRAM EM EXPOSIÇÃO E PODERÁ TER OCASIÃO DE VERIFICAR: 


QUE LINDO É O ALPINO! 


PRESENTANTE EM PORTUGAL E COLÓNIAS 


SOCIEDADE COMERCIAL PORTUENSE, LD. 


GALERIA DE PARIS, 38-40 — PORTO 


Vila Nova da Gaia, 
ro de 1952. 


O DIRECTOR-DELEGA DO 


António de Oliveira Rodrigues 
(Eng.e) 


AVISO AOS BANCOS 
E CASAS BANCÁRIAS 


Por se ter extraviado uma letra 
de esc. 42.115$30, aceite de Amorim 
Pimenta & C.º, Ltd.*, Rua dos Cal- 
deireiros, 121, Porto, avisamos que 
não deve ser negociada esta letra. 


'8 de Feveral- 
O Secretário da Assembleia Geral, 


Angelo dos Santos Ferreira. 


SOCIEDADE AGRÍCOLA 
DO PINHÃO 


S. A. R.L. 


Do Sito ar. Tolo Barroco leu, qe- 
pole, no Procêsso as declarações dos réus 
Nieves Alonso, 


morto Em exposição nos 


Representantes no Norte 


Agência Orey, Antunes (PORTO) S. A. R. L. 


31 — RUA SA DA BANDEIRA — 39 
Telefs.: 28171/2/8/4 — PORTO 


Capital PRaD ça Esc. 600.000$00 


ASSEMBLEIA GERAL ORDINÁRIA 


São convocados os Senhores Ac- 
cionistas desta Sociedade para reu- 
irem em Assembleia Geral Ordiná. 
ria, na sede social à Quinta das Pias, 
freguesia de Celeirós do Douro, con- 
celho de Sabrosa, no dia 26 de Mar- 
ço de 1952, pelas 14 horas, para dis- 
cutirem, aprovarem ou modificarem 
o relatório, balanço e contas apresen- 
tadas pela Direcção e parecer do Con- 
selho Fiscal, relativos ao ano de 
1951. 


Celeirós do Douro, 22 de Feve- 
reiro de 1952. 


multas pessoas a tirí 
também, Lidas as declarações do “réu De 
métrio Garcia Alvarez, preso na Colóra 
Penal de Cabo Verde, declarações essas 
iguais ou aproximadas às do Luciano, 
naxrando pormenorizadamente Os trági 
cos acontecimentos de Cambedo, ande se 
vendeu às forças publicas, depois 
monto o Garcia e se lhe terem pe 
as munições. 

Nestas declarações, 

Pça do António 


Ministério das Obras Públicas 


JUNTA 


DIRECÇÃO DOS SERVIÇOS DE 
CONSERVAÇÃO DE ESTRADAS 


fe denunciar qualquer espanhol para que 
fosse preso, fosse elo quem fosse, nem 
nega ter assaitaa | tampouco 
io, que dot mento, 
o criado as Pires e Do. 
Timgos Afonso, Não oem secundo ari 
mou o Demétrio, os seus companheiros 
que essaltaram a camimheta Braga-Cha. 
ves; que Não era de res Ep é dida da ti 


Terminou pedindo a benevolência ao 
tribunal. 

A seguir falou q sp dr. Manuel Maria 
Vaz, defensor da ré Albertina Tiago. De- 
pois das, saudações do tribunal é à fm 
prensa principlou as suas elucidativas 

apontando à nobreza da funci 


germitigo; ésta era dum seu Ininão guar- 

A terminar às suas curtas mas eluci- 
dativas alegações o sr. dr Domingos de 
Egueiredo disse com graça 

O meu sonstituinte esti aqm, somen- 
te, por uma questão geográfica: so não 
estivesse no local onde os salteadores pas. 
saram, não estaria aqui Termina Bedin: 
do à absolvição go reu. 

Depois de terminada. as alegações o 
desenibargador-niesidente preguntóu aos 
reus se tinham mais alguma coisa a ale. 
Ear em sua defesa. Sómente o reu José 
Peroira afirmou ainda, que eram falsos 
Os depoimentos das testemunhas de acusa. 
cão due se lhe referiram 

Pelo presidente do tribamal foram, de, 
pois. lidos os quesitos as quais O aju- êxposa do 
dante do Procurador da Espublica reque- | Espirito Santo . 
reu uma alteração que O iribunal deferin Sem dias designados, uma por cada 

A audiência foi suspesa depois, para | um dos exsintos: 
prosseguir no dta 10 próximo, às 11 horas Elvira Rosa Soares Dias, Maria Ma- 
com a leitura à sentençy dalena Perera Dias, José António Sca- 

Tes Dias, pelcg pais de Zulmira de Jesus 
Ferreira outra pelos irmãos da mesma 
genhora e ce cutra por José e Maria, 


Usa - 


AUTÔNOMA DE ESTRADAS 


Ld L 
RUA DO ALMADA 
RUA ELÍSIO DE MELO 


AGEM 


com quatro pavimentos ligados por rampas 
PETEIITRELEEO 


GARA 


A MAIS CENTRAL DA CIDADE 


ça, 
Passou. depois à análise do caso qu 
Gel aiz respeito à sua constituinte E 
aquilo que à Lei classifica como crime é 
a intenção para se exlgir do portado 
dessa intenção a responsabilidade do 
eus actos 


«Rectificação do traçado e beneficia- | m 
cão do pavimento das E. E. N. N. 
308 (kms. 0,000 a 11,067) e 305 
(kms. 82,203 a 84,756)» 


A Presidente da Assembleia Geral, 


Big em Bêriaçal 


1 
leitu: ajudant, Pro. 
Pa le per TM E) doar UDSRESSEHSZAS 


E 1 
nopreza de sentimentos de mulher Te. 
bateu 


D. Lizete Augusta Elias 


os bardoleiros resistiram ás autoridades 
em Cambedo; mas não é de assacar-se a 
albertina qualque. responsah lidade nisso, 
sob pena de vermos surgir-nos a lábuin 
do «lobo e o cordeiros se não 
foi o teu paty — sómente temos q! pre. 
ciar a sua actuação na questão da! eu. 
trada em sua casa dos bandolei elros. Rz. 
us | depois. a apreciação desses factos; na 
manhã desse dia 90 a ré Alhertina levau. 
ta-se da sur cama e quando se dirixe a 
um quarto de arrumos encontra lá os 
dois bandoleiros: o Demétrio e o Garcia; 
constata a presença daqueles dois ho- 
mens dentro de sua casa, armados até 
aos dentes; assusta-se como é natural 
Ela conhecia o Demétrio como hos pes 
sou e alí se revelava o bandoleiro. Teve 
medo por ela e por sua mãe uma pobre 
velha entrevada que consigo vivia. Ela 
então salu á rua; porquêt Talvez ainda 
hoje nem ela saiba responder, bens 
que andavam as autoridades a passar bus. 
ca, talvez ela tivesse dito aos bandoletros 
tsso para que eles se fossem. Ela revelou 
a preocupação de os afastar de casa e 
| E Pe mais, Não penta dai atoa “ 
mi si de res cia, tod ra 

rio "dos Pandoleiros” alé. esta ae LAUSPERENES — Nas Igrejas 

im a 3 ja São Francisco, des 10 6 %á às 
e %; Trinda: ei pá a ho; 

54 Joaquim, das 10 € % às 12 hora: 
Santa Clara, das 10 e :4 à 16 horas; 
Cedofeita, das 12 às 15 horas; Lapa, 
das 11 às 15 horas; Hospita] de Cria; 
cas Maria Pia, das 6 e 4 à« 17 horas, 


Faz-se público que no dia 18 de 
Março de 1952, pelas 15 horas, na 
sede da Junta Autónoma de Estra- 
das, edifício do Ministério das Obras 
Públicas, perante a respectiva Co- 
missão se procederá ao concurso pu- 
blico para arrematação da emprei- 
tada acima indicada. 

Base de licitação, 1.922.491500. 

Depósito provisório, 48.063$00. 

Depósito definitivo, 5 por cento 
do preco da adjudicação. 

O processo de concurso, incluin- 
do o respectivo programa, acha-se 
patente todos os dias úteis, das 9 às 
12 e das 14 às 17 horas, na Direcção 
dos Serviços de Conservação de Es- 
tradas e na Direcção de Estradas do 
Distrito de Viana do Castelo. 


Lisboa, 27 de Fevereiro de 1952. 
Pelo Engenheiro Director, 


do Mimo de] 3 Canto Moniz, 20] 


31 horas, 
: és 22, cenfrades aa sa 


- António Ferreira do 


como atrás jonetrou 
26 apela, depois, para o Telbunai para 
,e o bom nome de honra da vítima. 
's 12 horas o Sssamento foi suspen- | Foi dada, depois, DE preio EA qui 
, para prosseguir às 14 horas, Mário Cal Prondão, dos Té 
lose cido ter ficado pr 


ausentes. qu 
a tarde io da qua ue for jusis os 
Os debates ocunaram toda le q! qu a 
Foi dada a vra, em pia EPE 


estes "ou. naqueles 
pala: 
gar, go ajudante do Pt 
Publiêo se ur. Sines de Oliveira que 
depois a saudar o Tribunal e Os avo. 
gados, Fern, depois, Os fáotos Tela- 
clonados com o processo, e, quanto à 
viava do Pinto emende que muito bem 

a defesa do bom nome do marido essa 
esina nado em Negrões, está entregue go 81. 
dr. Edusrão Moura. 

epois entrou nos pormenores ca |ta; « e 

mortdiáde Ge Nogrtas «de que ainda destarações, dat jestemunha Guedes da Sit. 
José Pereira foi q principal instigador; chefe da P. ID. E, que 
Sobre as deciarações das testemunhas e clio do Canis & came do 
éis, em esperial ae No próprio Joçé Pe. | D ogrões, levando-lhe. então, 
Feira presente, ns nomean- | à crer que as mortes foram 
d, Pe e o 
ixo Higor 


lei para o 
Braga Chaves, 


——— 0 mm 


Nonciário Reuigioso 


MARÇO, 2 — Domingo 1.º da Quê 
resma, Missa própria sem Glória, or. 
cão 2º A cunciis, 8! Omnipotens, 
Aniversário da Eleição do Santo Pa- 
dre Plo XIL oração Deus Omnkum 
fidelium. Credo, Prefácio da Que- 
resma, 

Paramentos de cor roxa, 


cc FOL concedida. depois. a rbalavio, so 
Montelvão Mac] defensor d: 
é Albertina 


caudas 

Depois de r O Tribunal, q acu- 
sador publico So e os seus, colegas, aquele 
advogado disse considerar de Rio, irao 
vissima a ecusação feita ao constl- 
tuinte. Depois” detathadamente, “analisou 
(so acusação, sobre dois pontos de vis. 

08 factos, 


canta... 


intenção livre 


Adoração nocturna em Santa 
Clara 


Uma ária, um tenor, 
Veneza e umSIERA 
a tocar, eis uma 
síntese maravilhosa 
da perfeição dentro 
da actualidade ra- 
diofónica. 


Na igreja de Santa Clara, realiza-se, 
hoje, a costumada adcração mensal, ini- 
cilada com missa solens do 10 horas. A| 
dos tumos que serão formados, na parte 
de día, por senhoras dedicadis, a esta 
obra eucarística. estão estabelecidos os 
gula Homens Ê 


“do assalto à câmio- 


procurou dar com |r, ierem 
iranço, a reeponssbilidade do, Demé- od a intervenção do 
dba feto agr em cas pois mais | cniado Custódio que morreu, os gritos 
identificar e um cu. | soltados da Janela € o toque de sinos. 
Rr | 1 QUABIo do enquadramento nos factos 
do reu Jose Pereira, não acha isso lógico, 
Quando pa sua casa. julgava tratar-se 
estes 


de contrabandistas e 
gente sabe, «ão sempre Dem Tecebidos em 
qualquer região frontelriça. Não 6 crivel 
que um band 


apertaram o quanto eofegaram 
junto da” casa da Albesiina, dividiram-se 
em três grapos; um velo direito pala 
frente da casa outro por trás € outro 
toi à casa do Manuel Várzea; ao primeiro 
grupo disse a Albertina que lá não estava 
dinguém o não estava Ta verdade; ala 

r alegro por se tér visto livre 
dos salteadores. Diz-se que ela podia tor 
avisado os guardas mas é fácil raciocl- 


Ministério das Obras Públicas 


AUTONOMA ESTRADAS 


oNociuma do 8. Sa- 
à sua ado- 


9 ás fazem, 
tagão cs "sbelos 48 Cirouio” Católico do | JUNTA 


DIRECÇÃO DOS SERVIÇOS DE 
CONSERVAÇÃO DE ESTRADAS 


Igreja da Ordem da Trindade 
Durante o mês de Março. celebram-, 


TA “encteração etectua-se ás 16 horas 
—— 


nar calmamente e não nas condições em | .. 
e | Doo Go Ros 6 do esta” avião Antes GE Migas pulso E NO vigésimo terceiro 
X resto, de (so 's 
ii mórte dos soldados? Não tinha; aquilo 


em intnção a eesistância 
Com referência ao réu 

Celestino mn acusado de ser porta- 
dor de armas Droiiidas pede a pena 
ente €, a terminar lembra a 

e haveres o à 


isso não era novo porque toda a gente 
sabia na região. Por isso a intenção do 
bando ao ir a casa do Pinto era rondar 
e não matar Salientou depois a posição 
da testemunha Vitorino perante os fac- 
tos. de forma pouco lisongeira para à 
testemunha. Retêrtu-se, por ultimo? à ati 
tude do irmão do reu José Pereira, em 
não querer prestar, declarações mo tribu. 
avolumar as coisas e do 


foi rápido. Foi ne: 
elpiou- a resistência; até af havia sómen- 
tentativa desesperada, de fuga 

O er. dr, Manuel Vaz teve, nesta al 
tura, uma palavra de homenagem para 

a memória dos infelizes soldados que tom 
Param vítimas do seu dever. prossegult 
do, depois, na análise dos factos; o chefe 
da brigada da PIDE. sr Gomes da Sil- 
va foi o próprio à dizer em tribunal, não 
reconhece. grande responsabifidade, outry 
tanto fazêndo o agente Otelo Puga; am- 


momento que prin- aniversá 


O) Empreitada de «iteparação do pavi- 
mento da E. N. 108, troço de 

Sapiãos a Chaves» 

Faz-se público que no dia 18 de 
Março de 1952, pelas 15 horas, na 
sede da Junta Autónoma de Estra- 
das, edifício do Ministério das Obras 
Públicas, perante a respectiva comis- 
são, se procederá ao concurso pú- 
blico para arrematação da emprei- 


da Caixa Beneficente dos 
Filhos de Seixas, no Rio 
de Janeiro 


fuintes 
Nos dias 5, 12, 10, 26 (quartas-feiras) 
da, JO horas om Laisbireno até do is; 
Eua de Isaias Tosa «los Santos e 1a- 
má 


No dia 1, alma des, Pale de D. 
Rd Ama "Li ta; nO 


adiar 
falou durante meta hora tina 
mente, para Os Téus, os merecidos castt- 


Falou depois. o sr. dr. Eduardo Mou 
ra, de Bragu, advogado da assisteMe Fer 


SEIXAS, 29 — Foi aqui recebi 
natural alegria a notícia do que as co- 
memoraçõe 
dução da Caixa Hencficente dos Filhos de 


opor que se Não chegou & saber 
o certo se foi, ou não, ouvido € q que Loureiyo da Cest 


disse. 


Memina Gonfaives de Sousa Pinto, vii- 
va da Am Pinto, Depois de ter cau- 
aco io Ten og cria elos Traços 

da Imprensa, entrou nas dete- 
Rações prodnindo um "eloquente  discur- 
so, demonstrando à bondado e dotes de 
Coração do infeliz António Pinto. da pre. 
edi! igado pelo réu 

das. responsabiltdades” mo 


do do reu Pereira, Quanto ao 
mão do réu. Guilherme Pereira, cons 
dera-o de melhores sentimentos que q 
Alfredo Gonçalves, Fez, depois, uma lar. 
Fa e lim orientada acusação a todo O 
srupo de facinoras que roubaram a vi. 
da ao marido tente nos autos, 
Sour ecu criado e ainda a um vizinho. 
Yottou a refecir-es a eira, 
Que ebio cartco Mlunfatas de caga 
O seu objectivo: acabar com a vida do 
Pinto a quem tinha um ódio mortal 
cats qUe o falecido 
Amtónio de Sousa Pinto não era capaz 


Termi 
tribunal, 
Foi, depois, dada à palavra ao sr, dr. 
Araujo Barros que, igui te saudou q 
fribunal 6 os seus colegas em especial 
Os de fora da comarca. Fez depol: 
alegações a favor do reu José do Násol- 
mento Barroso responsável, sómente no 
auxilio do Rivera na fuga, e desobediên.. 
cla ás autoridades, Referlu-se à acusação 
Publica que considerou o caso do Bar. 
Toso de pouca gravidade. Depols invocou 
Os testemunhos honestos de Gomes da 
Silva, Otelo Puga e Rocha Guerra, que 
bem claramente disseram ao tilbunal da 
pequena actuação do reu no caso de Cam- 
dedo. Ivocou o nome de alguns crimínalis- 
tas cuja doutrina espendida indica a fl. 
nalidade da Justiça para corrigir os ha. 
mens e os entregar à sociedade. O reu 
Ear o — está a trabalhar é, 
lerado pelo patrão e tem fam! 
Tia “conetlcuidas preclea” pro Lsso do fien 
na sociedade onge 6 elemento util. 


ou pedindo a benevolência do 


FRISO PUBLICITARIO 


Uma única chave 
da corda simultancamente. 
ao movimento e ao alarme 


O edespertador duisso de 


TUDO PARA 
PESCA: 
CANAS, ANZOIS, FIOS o SEDIELAS. 


Em tudo isto ANTONIO Barral 
é um «barra» !... 


ANTÓNIO 
BARRAL & C., Lda 


Rua Formosa nº 390 
(Próx, à Rua do “Bonjardim) 
Telefone, 23250 PORTO 


Secção dirigida por LUIS VOUGA u Telef. 22113 


, ici 
Sólida 


TABU '* CANOE * EMP 


Perto elómaço/ 


N) ESTOMOVITE 


neutraliza ripidamente a 
hiper-acidez e regula as 
Tunções digestivas 
ESTOMOVITE e um moderno 
anti-ácido que contém 
Vitamina B. 


hos chegaram a conclusão de que a AL 
bertina não teve na verdade a ideia de 
resistir, De resto é uma mulher que vive 
para st, para sua mãe e para às crianças 
da freguesia a quem ministra uma educa. 
ção religiosa 6 moral, 

“Termina dizendo: na vida todos temas 
uma cruz; esta mulher, no Tribunal Mi. 
iltar respondeu a uma pregunta; ninguém 
a ao seu destino 

la ficou sem os seus bens perdeu 4 
sua nana e fot, novamente echa- 
mada ao pretório; Deço Para ela a bene- 
volência do tribunal. 

Fot concedida depois. a yalavra an sr. 
dr, Demingos de Figueiredo, detensor 4º 
reu Celestino Afonso Miranda, 

Depois de “saudar o tribunal este advo 
gado disse não «e alongar em considera. 
ções o que cumpriu pois à sua missã 
estava muito facilitada, 

O meu constituinte - disse — contou 
ao tribunal que tinha três pistolas; 8 
mento uma era de calibre suporior ao 


Esta 6 a verdade pura e simple: 
MÓVEIS MILFINS 


Rua do Monte dos Burgos (A Clreun- 
valação. Fim da linha 6) —Telef. 61449 


Os Móveis MILFINS 
foram, são e serão 
sempre os preferidos ! 


— FizERam a exeve EDAE Fome 
POR IVÃO LHES DAREM 


PRODUTOS VOUGA-PROTEGTOR 


Os ALIMENTOS VOUGA PROTEOTOR 
apresentam um produto para 


cada fim, 
Exemplo : 
VACAS a para all 
— Fórmula 221) 
vádaS “LE a AD para 
teiga — Fórmula, 222) 
VAGAS DEITEIRAS mta, utlizar só 


Verão — Fórmula 250) 
nOiê DE PRABALHO Fórmula 223) 
GADO BOVINO ADULTO DE EN- 
GORDA — (Fórmula 228) 


SOARES & IRMÃOS, LDA 
Eua da Fábrica, 105 — PORIO 


alma de Alberto Rodrigues 
três 


ma de Blísio Pereira do Vale, No dia 
Demingos António de 

1 por alma 

Costa: mo dia 


Arminda Marques Soares. NO dia 16, por 
ima de E uim Caetano Gomee da Sil- 
va No dia Je, duas mistas, cendo uma 
às "10 horas pôr alma de José Joaquim 
de Sousa Magalhães; e Ea 

Ea Ee 


os, 


Há muitos dias que à acreditada 


OURIVESARIA ALIANÇA 


adopta o lógico sistema 
do PREÇO FIXO no MÍNIMO. 


OURIVESARIA ALIANÇA 


191, Rua das Flores, 211--Porto 
Rua Garrett, 50 (Cliado)-Lisboa 


oPREO FIXO. 


NÃO ME BENES... 


enquanto não usares o 
CREME DENTÍFRICO 


DENTOSAN 


porque só ele sabe perfumar 
os beijos ! 


| Berxas. 


“ 
2 de Seguros «DOURO» 


fundada no Rio de Janeiro, de- 
correrum com grande ontusiasmo e de 
que tinha sido reeleito para presidente 
daquela benemérita instituiçãc, o sr. Car- 
log Esmoriz, que tanto Interesse é carinho 
tem devotado a esta terra, 

Duranto as comemorações o sr, Antó- 
nio Alonso referiu-se com simpatia à 
ficente desenvolvida pela nossa 


recentemente fundada, solicitando, 
conterrâneos ali reunidos, donativos para 
auxiliarem estes orranismos e consolidar 
o seu futuro, — O, a 


FIFI (Especializada) 


Unica casa no Porto que vende, tinge, 
conserta e moderniza exclusivamente cai 

teiras para senhora. Admire os lindos orl- 
ginaie no seu salão anexo, Rua de Fer- 
nandes Tomás. 515 — Telef) 27048. 2623 


JÁ SABE 2. 


Já sabo que a Os 
«DOURO», em algumas das mo- 
dalidades, e por uma pequena 
quantia, oferece aos seus Segura- 
dos COMPARTICIPAÇÃO NOS 
LUCROS ? 


de Seguros 


Dirija-se V Ex! a esta secular 
COMPANHIA e ficará elucidado 
- encantado ! 


Largo de S. Domingos — PORTO 


leva-se à «clínica, da GARA- 
GEM SA DA BANDEIRA 
onde há competentes especia- 
listas de todas as doenças que 
possam atacar Os carros... 


ESTAÇÃO DE SERVIÇO DA 


GARAGEM SÁ DA BANDEIRA 


Rua Sá da Bandeira 630 a 642 
Telefones: 25264/5 — PORTO 


tada acima designada. 
Base de licitação, 837.120500. 
Depósito provisório, 20.928$00. 
Depósito definitivo, 5 por cento 
do preço da adjudicação. 
O processo de concurso, incluindo 
o respectivo programa, acha-se pa- 
tente todos os dias úteis, das 9 às 
12 c das 14 às 17 horas, na Direcção 
dos Serviços de Conservação de Es- 
tradas e na Direcção de Estradas 
do distrito de Vila Real. 


Lisboa, 27 de Fevereiro de 1952. 


Pelo Engenheiro Director dos 
Serviços, 


3, Canto Moniz, 


potque não PTI da 
NA un 


A MAIS FELIZ UNIAO 
CICLISTO - MOTORIZADA | 


A Bicicleta «VILAR» 

O Motor «CUCCIOLO> 

Nem «ELA» nem ELE são filhos 
de pais incógnitos... 


Há responsáveis pelo seu 
comportamento, 


* 
Exposição e venda no estand» de 


BICIMOTOR, L.DA 


Rua de Sá da Eandoira, 650 
PORTO 


GTA Ta | 


y 
Rua Sá da Bandeira. 


os vinHos CASA DA VAL 
Tém ENTRADA nOS NELHORES 
RESTAURANTES PORQUE TEM MUITA 


«CASA DA VAL» 


Vinhos verdes do justa fama ! 
Produtores : 
M. DE BARROS, L.DA 
PAREDES 


OSNOFA 


O automóvel preterido por todos 


os automobilistas de & anosl... 


FÁBRICA «OSNOFA» 
Rua 1º de Maio, 29 e 12 
VILA NOVA DE GAIA 

Salão de Exposição e Vendas: 
Luciano, Matos & G. 


42 — PORTO 


Um sumptyso lustre concebido o 
realizado por Fontinha Industrial, L.** 


F. 1 L. 


Rua de Santa Catarina, 967 
(Em frente à Rua da Escola Normal) 
Pa 0, RE am; o 


EI 


ks Devi 
E ava melho! | 


— 


il e A) 
land 


man 


trabalho / 
Além disso, usando o PÔ BARRELA 
poupa a roupa, porque não precisa 
de à esfregar. 
Experimente V, Ex. este inte- 
ressante produto AGH. BRITO. 


XE Sábado, 1 de Março de 1952 , O Comireio do porto | 


da Estrela, port. —  — Bos 
Hidro Blécir. do 
Zerere, 4 % SHIS SUIS 9955 


ão Eléctr, Port 
3 3/4 Go, 1946... sos ais 
Idem, 4 “%, 1945 4. vos — 


de Geral 


Idem, 4 1M8 ... 
Idem! 4 15%, 194á 


«cçõ 


soss — 


Cotações de 29 de Fevereiro q — 


Compras Vendas 


RR 


e 3 ciclos. Professores espectali- 


Londres . sosos 8059: 1 | DINHEIRO 8/ HIPOTECA Para: DAKAR, BISSAU, PRAIA e S. VICENTE 
Nova drabE 28s60 28595 |, $: SEGUROS ao menor juro, fracções de 3 a 14 B (0) M BA Ss 
Suiça 6854 Bnança |... 17505 1.8505 tos; transacções rápidas e nas melhore 
E Fidelidade 575008 — condições. COVAS —R. Almada, 97. 0 NAVIO MOTOR 
Holanda .. 7553 Garantia 1.530 1.800 4504 q > 
Noruea vioda asaa6 | Final VR 15 | ameaça au apauuem (PEGSON) 
Suécia 65528 6858, 12508 1,008 | Contortáveis, de 4 e 6 lugares, A. Ti EXPLICA 0ES eo 
Efe: E E : Contortáveis, de 4 o 6 lugares, , ebe carga na Doca de Leixões de 7 a 10 de Marco, 
nar o o na um [RARE kj INDUSTRIAL | sas neem a 


França 508,1 508,2 | Alanca Set o AUGE ———— | dios: Bregos acessíveis, Falar: e Santa QUER MELHOR! PASSAGEIROS DE 1.º 2º E 3: CLASSES 
à É ia tarina, | Isabel. 19 — Telef. 60897 (à Carvalhos: 
EE o) die e a 40005 43005 paso uia Frósanta Catarina POR THERMO-VENTILADORES Para : PRÍNCIPE, S. TOMÉ, CABINDA, LUANDA, PORTO 
Cruzeiros Cnotas) SM 804 | Vini potoro — a4ms — ALUGA-SE AMBOIM, NOVO REDONDO, LOBITO e MOÇAMEDES 
Pesetas (notas) $59 — s60 ado Rar ED = Pero E 
Francos belg. (n) 855 856 | núcional Uitama- É ER THERMOLIER MORADIA 
Fr mu 6,2 06,5 rino, n.,*t. de 1 77%S 655 TS O pré jo da Avenida es 
E prce 16 E ao od Idem de 5 08 1658 “748 | Freitas, 202, ondo esteve Instalado o Res- a 0 NAVIO MOTOR « >» 
Natiia x Idem. t. de 10... 77)S 1655 745 | taurante Pigalle, Tem aquecimento cen- É E 5 
Lira .... 8042 S04,5 | fem Ce O rj OS dão GAS | tral, óptimas Instalações sanitárias, cave, FAZEMOS SOBRE DEVOLUTA 
Idem, t. de 5... BS 845 8425 | grande jardim e amplo ir ra y - Recebe carga na Doca de Leixões, de 10 a 14 de Março, 
AGIO : Idem t. de 10 Bis MOS MS | a Consulado, ou Repartição Pública Pp R |) Pp R | F )) AD |) $ z Moderna, na melhor artéria do Porto para saír no dia 15 
Libra, ouro 350800 353800 | Pinto &'SMict DP atos — | Breço acessivel. Falar no Secretaria da tao Carlos” Malhei£o Dias, 486, Com ou Tratar no: 
fi Pontugal, PEL NS ron pr 0 | Ordera dae id de E - bília, 4 frentes; 4 i 
ço uti Sei O soon e TORA ESA LOS O | EEE ; AO JURO DA LI a aro aúintais ampla] |R PORTO — Rua Sá da Bandeira, 84 — Telef. 27363 
uro (mil reis) 65800 '$00 | riem, +. de 10 —  1m0S — andares e casas centrais, higiénicas e NO PRAZO MÁXIMO DE garagem. Por motivo de partilhas. 


Platina (grama) 126800 193800 | O. DIVERSAS independentes. Rua Guedes de Azevedo, 4 HORAS e é PE 


Prata fina, gr... sso $02.| AgunaiLiaboa post. 2 Rua Santa Catarina, 577 e 579. 
1034, b de 5. — 2o8s | 2 E CEEE ess 
a da r das 14 ás 18. (Também se vendem). 
IR = nos | Falar é 4505 A Confidente = PEUGEOT - 203 
Cim. Tejo, assent, — | fa — « Vende-se, óptimo estado. Sem interme- 
Candido Dias, L.s- Sim. Ledria, és ses 305 | APARTAMENTOS RUA SANTA CATARINA, 108 diários. FR, da Boa Nova, 163 (ao Palácio) z 
Dj lem, t, de 50 2905 2%S Ino 3º e 4º andar, Rua Io Kosári, a E sm 4506 
NOTAS E MOEDAS ESTRANGEIRAS | Créd. Prediai (Ge- 198, Com aquecimento inclutdo no alu- Telefone, 2 70 MÁXIMA EFICIÊNCIA 
OURO, PRATA E PLATINA | 0). 1 a 1ibE 175 | EUes, elevador e porteiro. Quatro é cinco ENTREGA IMEDIATA PIANO — VENDE-SE 
plóotr. das 5 1 S 1725 $ 
PAPEIS DE CREDITO E CUPOES | Gis c plectr, cp. 1625, amplas divisões Restam PCs O a ARADOR DE TINTAS, O a rd Anda q Por este meio se faz público que 
53, Rua de Sá da Bandeira 395] Hidro Eléctr. Alio de Estamparia, ainda empregado, otere: |M HA RH FR SUMNER & CA, LDA À x HE ho próximo dia Já de Março, pelas 15 
Tolofs.: 20134, 20195, 20136. Estado, 230 Alentejo, cup. 1475 ce-se, com bastante prática. Carta a este 


horas, nesta Câmara de Falências, 
instalada no Tribunal de S. João 


H. E. do Cávado... 1 10125 
SECÇÃO DE TABACOS E LOTARIAS |j7 q Severo e 


1625 
14755 
0155 

Ind Aliança (S).. 4405 4355 
3605 
40955 


AUTO-ALUGADORA jornai ao N.23 4520 ao a sda ara; 156) | PROPRIEDADES EM RUIVAIS, 


Vila Nova de Famalicão 


Port e COL, poi ditas eo PÉ BEPORMADO q ese para quaiquer | JS, L. do Corpo Santo LISBOAR| vendem-se todos os prédios que consu-| DR. JOSÉ RAFAEL VISEU] Novo, sito à Rua do mesmo nome, se 
Nac” Electricidade DOS 10105 Preletadan io malcu mia Ino serviço, dando informações, Travessa da tuem a Quinta do Mortório e que foram TETO ISO há-de proceder à venda dos prédios 
BOLSA DO PORT avegágio” (Nacio- Automóveis a quilômetro o a tax oara | Raza, 24—Gaia. 4337 do Padre José Pedro da Silva Rodrigues abaixo descritos, apreendidos para a 


qualquer ponto do 38 Informa p. £. o sr. Abade de Ruivais. | CONSULTÓRIO E RESIDÊNCIA: Av massa falida de SALVADOR ALVES 


nai de), t. peq TÉCNICO — OFERECE-SE CARTAO HIDRAULICO E PAPEL | pus República, 825 — Telefone, 710814 | IDE FREITAS & IRMÃOS: 


14705 
Port, Pesca, t. E... Ea 


i CASA — ALUGA-SE a “ Consulta das 15 às 16 e das 20 às 21 h. 
E Rdeno, A Dn Ss 6 divisões, água, luz o quintal, Trav. | Dara chefiar armazém de vinhos trata) VEGETAL (MATE E BRILHANTE) préDiOoS EM BOM PREÇO VILA NOVA DE GAIA GU) Um terreno a mato, com a área 
aa pra ais Ferreira dos Santos, 79 (à Corujeira). | Laboratório. Resposta à Redacção 20 | Cos vieira Azevedo ke, Rum da Eles. |. Vendo um de 3 andares, novo, rena de 400 metros, fazendo parte da leira 
E op a Tabacos (C. Portu- x Ne 506. 4283 | ria. 58 — PORTO — Telefone 25222. aus | 800800, pucca RS ste dn Ea da Terra Nova, limites de S. Lou- 
& Sa ar 6 deseo | eta: de), Gp. 55 dos dê | CASA — ALUGA-SE outro a render 126005. preço 155 contos renço, neste sítio de Baiteiro, fre- 
agi % t T. de Pontugal, ep. independente, onze divisões, na primeira ÁRIA > : esia de Vilar de Andorinho, e cor 
Beira 1210800 | y, E, Portuguesa... 2105 2158 | zona perto dos Liceus é Faculdades, Fa AP PROPRIETÁRIA ron (de Etro Eu 


CITROEN paredes, 16-2.+ — Telef. 26044. 4420 


do E 
Vidago, Melgaço & lar : Rua da Igreja de Cedofeita, 0. pespondendo apnastofdo artes geR 


coEs P. Salgadas ass — aas9 1949 COMPANHIA ALENTEJANA | respectiva matriz rústica, descrito na 
: RE ROULOTE ESPECIAL ; 
Gia re ntontoliado Gp. crioin) 162970 | p SOLON O a Laisê! | QUARTO QMILOAR para transporte, com livrete, Vende-se. DE! SEGUROS competente Conservatória no Livro 
Gomp, Goloniais + AE Cas Novas Soo = LJGIS > | Alugacvo, bóm, à um ou dolsi cavaleiros ess a Giragem do (Canna Alegre PO O cos POR iai LISBOA | E Sb & fls 26 verão, Rob ne, BROS, 
Porduguess de Tabacoe 408800 | AÉ: tritramarina E ar Galeria de Paris, 73. á 4518 =, Byaliado em 340,000800, 
Cotonial do Buzi isegoo | AG. Ulremerita = = qo f ONTRD ADE SALA A Um terreno com 6 metros de 
0 Açucar de Angola — 30105 30358 =. | Precisa-se, bem habilitada. Exigindo-se a emenle STUDEBAKER AUT LARA OO DOoeho) frente por 30 metros de fundo, sito 
pe RR DR last Cabinda amos gos amos informações, Avenida Camilo, 289 4491 = esto logar da Esitelro referida tede 
*. do Buzi, t, E 3 Ja OD ROS USA " E 
comp venga | Goi dO Peirce, 8 15205 15108 b FARMACEUTICA EA | yinDE-SE. particular, próprio p/ praça: ASSEMBLEIA GERAL guesia de Vilar de Andorinho, a con- 
Cons 2 3/4 % 1943 4.10 742800 749800 | Mocambique . 19485 1045 19455 Precica se para dirigir farmácia em Mor estofado a pele, mudanças no volante. q frontar do poente com Alexandrina 
Cons. 3 Ex toa, di ao já Fa asisoo | Zambézia 1AS 12385 12485 Kadouro ou empregada de farmácia com R. de Santa Catarina, 955, Porto. 4451 São' convidados os Ex. Srs. | Alves de Freitas e marido e dos mais 
Sons. cent 4 co 1040. 2061800  — Baias Bifes “CO mogadonio com! om | CAMIAO FORD DE 55 HP. TERRENOS — VENDEM-SE Accionistas a comparecer na reunião | lados com caminhos, descrito na res- 
Ubr do Tea 2 1/2 % | | BRILHANTES Ouro e preta au seu | dições, 4320 | Vende-se em bom estado, do ano de 1948.) mar, R belo Mi og —| da assembleia geral ordinária da | pectiva Conservatória no livro B 91, 
1942, 4.10. 980800 s90s00 q DRES actual valor. OURIVESÁRIA SANTOS — | Para ver e tratar na SOCONY-VACUUM | pur Nua do Pinheiro Manso, Sô” | nossa Companhia, que se realizará | js, 108, sob n.º 35486. No terreno 
Idem, 1043, t er RE À | CARVALHO NAM e cana Cetanaaa REPRESENTADÕES nd | seis OPS: dans | - - pelas 15 horas do dia 28 de Março | assim está construído um prédio de 
O ogssoo pára” trabainar a provincia da” Beira | CASA — VENDE-SE ERRENO END Ea próximo futuro, na Rua de Miguel | casas com fachada ao lado sul, ins- 
Losso  — Em 29 de Feveretro DO co, compra quinta até 2 | Pitxap, Máxima, certedade. Tratar com | No lugar de S. Jullão (Capela), Pena-|ca"Hoa do Salgueiral (a Costa Cabral); | Eombarda, 40, para: crito na respectiva matriz sob o art.º 
Dad Sie mil “contos 'ou empresta dinheiro - sobre moRos uarte Belo — Beira Baixa — Di fiel, com duas salas, dois quartos, cozi- matar; Rua do Carmo, 9. 4512 Discutir alto doonitas FADE 112 confinando do poente com Joa- 
1045800 — ctuguês, 3 % quintas, preferível em Famalicão, Carta | == A) nha e quintal que produz um almude) UOL o Rraistorio a Dr | quim Correia de Oliveira, nascente e 
3 43º série) 98 q Dirtgi: Mi 
Idem, 3 % A ireda caio Ta BC 4406 | SENHORA de azeite. Dirigir-se n Manuel Rodrigues | TERRENOS recção e paraoer do Conselho Fisoal | norte com caminhos públicos e do sul 
y 1032s0 — — | Moçambique”. instruída, precisa-se para ajudar a diri- | Alves —— Capeia — Correio de Lagoreel nas Ruas Tristão da Cunha e Fernão Vaz relativos ao ano findo em 31 do T 
Idem. 1951, +. 10 1033500 = Zambézia BASCULA DE 15 TONELADAS girrLar “de anna s E Intesna. os a 40 | — Douro II. 4680 Dourado, junto da Aven. Marechal Go DEEOMETO TAS IDETTO srodedor. da com a estrada, avaliado em 40.000$00. 
Ext. 3% 1º série io 1205800 — | Rrasil 5 % (1805) Compra-se, usada, mas em bom estado: | anos. Pretere-se da Acção Católica. Exi- | EM PAREDES mes da Costa, O próprio: João de M. Ra- dos Sornos Gorentes. contorno o |. UM campo de terra lavradia, com 
o Reno EE TR e : % Falar : R. do Pombal, 89 (das 9 ás 14 h.) | gem-so boas informações, Telef. 60733. | (114 ind Ê Avenias, |malho, das 18 ás 20 horas. Aven. Aliados 9ão dos Corpos Gorentos, conformo O | vigoiras, tendo água de rega e lima, 
Puts ds 5900 1220600) Idem, é & 4349 | das 11 ás 16 horas. AU | A aitam-se propostas, Falar para o Te-|!5-5* Sala 12-A./Telets 27005 e 42605. consignado nos nossos Estatutos. | sito no lugar de S. Lourenço, desta 
Caut, s/juro = 155800] Idem, 5 % ÓLEO FIGADO BACALHAU VIAJANTE lefone, 52649. 4380 Emil 5 freguesia de Vilar de Andorinho, e 
ACÇÕES Prefeitura Compra-se. Indicar preço e quantidade | Com carta de motorista, precisa-se para z TUBOS DE AÇO SUEGOS De harmonia com o 5 2.º do arti- | genominada Juncal, a confrontar do 
CER à SOPRIL — Ermesinde, 4509 | vender, no Norte, rebuçados Fábrica de) EM RELÓ G I OS |para caldeiras. O maior astock» varie | go 189.º do Código Comercial e arti- | nascente com Manuel Tavares, norte 
Alentejo — 205800 e QUINTA — COMPRA-SE Cáriava Pedacção avo 600, aços Seriedade e competência a aa o os Mia, qua: | BO 38º dos nossos estatutos, já se | com Serafim Pereira dos Santos e 
Aliança sgogoo Es de rendimento, com casas para senhorio —— —— RELOJOARIA ZURIQUE dos, 0 TT? “egos | encontram à disposição dos Srs. | poente e sul com a madria, inscrito 
Angola (Cp E — OMEércioSssSs ns ss] vinsante para recavonutacem RONCAR Ria E Accionistas, nos escritórios da Com- | ng respectiva matriz sob o arte 036 
TES a Es) redacção ao n.º 53. 4409 | precisa-se, pabltitado é que conheça todo DORRINA AA CENTO Fanta; fe prende escrituração e | o descrito na. competente Conserva- 
Portugal port. i2moso — — QUINTA NO MINHO ou parte do País e oas referências. | FUNDIÇÕES DE FERRO o » 8.000 | dem: locumentos a que os mes- | tória no livro B. 89, fils. 195 ver: 
IN EH L de fut be: de esa cotações, 1.200 HP. Vende-se. Ver na ria no . 89, a SO, 
nero, do agir” o seua | ALFÂNDEGA DO PORTO | Com até 1500 cóntos. carta à regge: | Eiticopitaçõos Santa Golem nuperado | Usem, o cimento, inglês sCOLo» para |Sâncica”nio “Vizla”— Négedos. ferias | MOS so referem e que podem ser | sob nº 84687, avaliado em 15.000800, 
Como. di Sa 8 95 | santa Catarina, 1101 — Telefone 28040 — | sinho da Silveira 19] — Porto 45 | Carmelitas, 26 — Porto. 447 | Cxaminaaos. Uma casa de andar, com depen- 
pro 250500 FEVEREIRO, 29 Porto, 4438 


o 14800 14850 
dO oo | Rendim. aproximado ... 2.846.000 


359800 361800 a à) 
EE ão| OFERTAS 
210500 215800 pescene se, 


Via M. & P. Salgadas — 465800 
tomp. coloniais 1 
131800 139500 
1.520500 


a ei pa e E DO HTIO UA SR i » | dências térreas anexas, quintal e de. 
NIDEI Co! e » 
HARMÔNIO — ORGÃO MINEIRAS | ORRIOAS E ta | Evora, 20 de Fevereiro, de 1952. Dendinciadicom o arriases ppa ias 


Vende-se em bom estado, de 4 30808, | TOO$00 cada cento. Façam as suas enco- 7 di este lugar de Vilar, fre- 
14 registos, 5/8 e transpositor. Rua dô|mendas na origem!!! Carvalho da)O Presidente da Assembleia Geral, bela ae ias dee Ao Es. 


Almada, 130. 3963 | q Best Em ) » i 1 ! 
Figueira. Preeuesia de Besteiros — Ce. Franoisoo de Barahona Fragoso o Mira. | crita na respectiva matriz sob o art.º 
a MORADIAS EM BOM PREÇO ata 375 e descrito na Conservatória com- 


Vendo, prontas a ser habitadas e boa | VENDEM-SE petente no livro B 74, fls., 34, sob n.º 


situação. Uma de r/c e andar, c/ 8 div. | Umas minas de ouro, platina e uranio, 1 
em, preço 215 contos; outr; na freguesia de Torrão. Falar com Fran. | DIRECCAO GERAL DA PREVI- | 25.656, avaliado em 50.000500. 
de 29 de Fevereiro Chegado Pena pura, Sfrvisos de] PNEU COM JANTE COMPLETA Efe aeiiar, 6/96 div, garagem press | cisco da Rocha — Vila do Montg =) a z “Um terreno lavradio, sito no ju. 
wo + 4484 | Renault D-20, ps + E /c e andar, o/ 19) Entre-os-) a nu) 1 - DÊNCIA E HABITAÇÕES "lgar da Mata, també a  fregul 
Rir DINHEIRO AS SUAS MINO — | sind pedecoo 2 rante Da O Bobs E VENDE-SE SRD Sos 0e 1) É Jão Vilar de Andorinho, a partir do 
DINHEIRO AO JURO MINIMO pinho. Pede-so a s/ entrega na Agência b PARTA. — Rua de Entre- 1 t M 1 Pinto dE ASR 
Narie de peste - asd de Emprestamos qualquer quantia sobre | Aut, Ídeal, B. Santa Catarina, 55, Porto, . 18-2º — Telef, 28044. 4427 | armários, mesas, vitrines, armações, ma- ECONÓMICAS nascente com Manuel! le Araú- 


Cotonial do Buzi CRIADO — OFERECE-SE 
Tiha doPrincipe 


- o juintas uíntas, L.da — Pó 1 pi o a A aequins, cabídes, balcões, etc., para esta- jo, mte com o caminho público, 
po a qo qo | sb Ser poe, apoiante) ig coitado fera cont ato a ia do Quinto Lda peito 00) TAQUINAS — VENDEN-SE Selecimêntos, comerciais é armazens, à Arte com Alberto Soaras da fva é 
Kem" 4 1/2 % É Soo S8800 | cap. Andei, 390 ton, 1 dia de viagem com | CA PROPRIETÁRIA — Rua do Entro. 4453 | Bancada para fábrica de camisas. Em | jnda ma fal dos Gonna mara sul com José de Sousa. Corresponde 
carga diversa, a Garignd, Laidley paredes, 1 — Telef. 28044 — Porto. bom estado e barata, Rua do Almada. a - à vigésima parte do Campo das Ca- 
SAIDAS : f Sra mic “82 | veNDE-SE CONCURSO vadas e é parte do art.º 204 da res- 
BOLSA DE LISB Lisboa, vapor holandês «Aronudepoi- | DINHEIRO S/ PROPRIEDADES MARDAS E PATENTES EEE RA PRI LE RT) pectiva matriz, medindo do nascente 
Sloraiicao Hitowt, (com reais mi Empresto no Porto é Província, nas me- , VY | | para qualquer “registo ARLINDO UE |iceita intermediários. Carta à Redacção) — Para os devidos efeitos se publi- | e poente 51 metros e 80 centimetros 
EE LEIXÕES ihores condições € ao mínimo Juro, sobre it a pende E AS 4515 | ca que vai ser aberto concurso para |e de norte a sul 40 metros. Acha-se 
Cotações em 29 de Fevereiro | mino unicino Maori CANO RTO TENEUS O VENDEN-SE —————|a distribuição de uma moradia do | descrito na competente Conservatória 
ENTRADAS : VIEIRA — Rua do Almada, 113-1º, MOBILIA DE QUARTO 500x16 em óptimo estado, rechapados de | Bairro de Casas Económicas de Ma- | no livro B 91 fls. 102, sob n.º 35.476, 

F. ESTADO: Comp. Venda |. “Corunha, vapor alemão eArkonam, cap. 4154 | CASA — PASSA-SE sala de Jantar, 1 fogão circular. tudo|aovo. Ver na Garagem Mercedes, Tra- | rechal Gomes da Costa, no Porto, | avaliado em 10.000$00. 
Serge SE Andersen, 1194 ton.. 1 dia de viagem, em ! darato. R Miguel Bombarda, 131. vessa Passos Manuel. 4326 | dalos sócios do Sindicato Nacional | Um prédio com fachada ao poente, 
1943, t de 1 To 3438 — | isstro, a Gilherme Machado & C- ? asto pelos os pe E 4 
Idem, t de 10 mes 74195 14285) Lishão, vapor ecpanhol «Mar Adrátt- dos Electricistas, - |quintal e mais pertenças, sito neste 
Consolidado, 3 com, ca mia, 4338 tor MORADIA DEVOLUTA DD 4 JEI A Nesta data seguiu para o «Diário | lugar de Balteiro, inscrito na respec- 
pesto md tas ga divírsa, & endail Pinto ke Aven. Boavista, perto do novo mercado, do Governo» um Aviso com as condi-| tiva matriz sob o artº 113 e descrito 


Consolidado 3 


as É 3 Splimia construção e Conservação, água é Y ções de admissão dos interessados. | na competente Conservatória no livro 
o E uz ligados, trifásico, cilindro, eléctrico, B 91, fls. 108 verso, sob nº 3548 
Re prada não, Cid NR pan V E N ) À anplas dies On aa R 4 Secção da Direcção Geral da | avaliado em 18.000500. 

20608 aura As guns e a metal 4514 Previdência e Habitações Económi- Um terreno a mato, com a área 


Vento E (brando). Mar um tanto agl- COFRES A' PROVA DE 0GO cas, em 28 de Fevereiro de 1952. de 400 metros, fazendo parte da leira 


a ALTERNADOR AEG ORGÃOS — HARMONIUNS Compra e vende a Casa dos Cotres, Kuu E 
gos — | tado. , MÓVEIS Em bom estado, 1.000 KVA., 6.000 volts., | Americanos, Alemães, Ingleses, Vende- | dos Cadetreiros 117 — Telefone 23110 O Chefe da Secção, da Terra o e mai atas ao 
TEJO E CAMIONETES 3.000 rotações. Vende-se. Ver na Fábrica | se em conta. CASA RUVINA, Rua For- as pantpiros Limites do ouiTu ço (ea 
4 10355 A u Rio Vizela — Negrelos. Ofertas a Carme- | mosa, 173 — PORTO, 4055 Dr. José Fi ri freguesia de Vilar de Andorinho, ins- 
10300 Fazemos no prazo de 2 horas Jítas, 26 — Porto, 4421 FATIMA r. José Francisco Rodrigues. arito na respectiva matriz como parte 
o E 10008 1.0358 Entraram os navios: francis «Lean- ao juro da lei; no sigilo PIANO BECHSTEIN em luxuosos auto-carros nos dias 12 6 13) ol go arte die descrito na competente 
Externo 3 %6 Le sé- net», de Buenos Aires, Montevideu, San- A CONFIDENTE CHEVROLET 1947 MEIA CAUDA, em 2º mão, estado de|ce Julho — Custo 152850. Informa: em 911 4 é pi 
Tie, t. 1, cXrimb, 12158 12108 12205 | ice, Rio de Janeiro e Lag Palmas, com 4 portas, bom estado; Citroen, barato, | novo, sonoridade maravilhosa, Vende-se |S. Mamede, Rua Godinho de Faria, Conservatória no livro B 92, fls. 27, 
Extemo 3 o 3.º a6- 49 passageivcs para Lisboa € 98 em tran- R. de Santa Cutarina, J08-PORTO vendem-se. Garagem Arca—R. Duque | em conta. Rua Formosa. 169 — PORTOL e Rua Faria Guimarães. 263 — Porto sob n.º 85.710, avaliado em 7.000$00. 
rie, t. de 5. 13158 — site italiano «Surriento», de Génova e de Loulé, «297 4054 4 Metade dum prédio de dois pavi- 
Idem, £ 1 carimb. — 13158 | Nápoles, com 2 passageiros para Lisboa é Nos termos do parágrato único do 
Exter, Cautolas 8/ 278 em transito; imgleses «Hildebrand», art.º 1.219 do Cód! Eros ct mentos, com 6 divisões e mais per- 
juro, 3º série... — 1456 1558 | de Manaus. para Ten ifo e unchal, com a Es Es go sa a tenças, situado neste que de Bal- 
Id: b. — 21 passageiros pa: ishoa € 59 em tran- vil, convocêm- os credores de 7 1 je 
E NAGIONAIS 5 MOS OS | a; aPaimeltano, de Liverpool e Swan- teiro, freguesia de Vilar de Andori 


E LHO BRAGA & C,, Ld.*, em estado n à! 
Igações : 7 «Ba Forbes, di lasgow, com Es a , p: e) nho, alodial, achando-se inscrito na 
ta 50% descrito cmo oro] RO COMÉRCIO V ISITE A COOPERATIVA | | co taxôncio, para no próximo dia 14 | oco matriz sob o avto B00 e 
à de 1, 1º série 5158 Hamburgo. Roiterdam o Antuérpia, cor de Março, pelas 14 horas e 30 mint- | gescrito na competente Conservatória 


Idem, + de 5. = e J' |4 passageiro em transito: brasileiro eLal- = Í H pit a tos, comparecerem na Câmara de F8-| nº livro B 91, fis. 114, sob n.º 35.497, 
de America», de Génova, Livorno, Mar- José Joaquim Rodrigues Pereira com PES: Fi e no livro + fls. », Sob n.º o , 
sao dota = Si — locdnne Cad. com passageiro em ram. | estabelecimento “do Mercearia o a inos * GRANDE BARRAGEM DO RABAGÃO <|<«) Problema da fab) ado » lências, instalada no edifício do Tri- | avaliado em 20.000500. 

Ê % S to; portugueses «Conceição ». na Rua ra do Campanhã, 184, indo | ) Sisa e encargos de praça por 
Idem, 1 de” 5, — 108 — amu eira gor e fo SIL E Es praça p 
Idem. . de 10. EIS SESMT DRE err op | NA VENDA NOVA Sasiodado Cooporativa de Responsabiti: | Mesmo nome, desta cidade, onde, sob | conta dos arrematantes. 

Idem, +. de 20 . — 1048 — Ixie Satl, com fostatos, todos com carga | as suas contas até ao dia 3 do Março p.º.| 6 dado Limitada a presidência do Magistrado Síndico q 
Idem: t de 1001. — 1098 — | diversa: e E e A Viação Auto-Motora, de Braga, organiza todos os domingos do Falências, se apresentarão as con-) Porto, Câmara de Falências, 28 de 
A DE Da Ro nico Sai . excursões populares à VENDA NOVA ASSEMBLEIA GERAL t8s para os fins do disposto no art.» | Fevereiro de 1958. 
OBRIGAÇÕES hotandês eAlmdyio, para Aruba Hava- | para permitir ver a BARRAGEM E A CENTRAL DE VILA NOVA ORDINÁRIA 1.220 do mesmo Código, x O Administrador da massa falida, a) 
na, Vera Crus, Ccatzacoslcos, Tampico, : e admirar o majestoso panorama da Serra do Gerez e do Vuls do - Nos termos do referido parágrafo | F. G, Ferreira, — Verifiquei: O Sin- 
C. G, FERRO: Móblie, New Orleans. Galveciêo o Has) DAL id Cávado De harmonia com os n.º 1.º e 8.º | único do art? 1.219 encontra-se pa- | dico de Falências, a) Orlando Soares 
— 101 10IS piece o PE DR constipação do Artº 55º e 8 1.º do Art.º 56.º dos | tente na Câmara de Falências a do- | Gomes da Costa. 


terdam, Bremen e Anvers; brasileire 


giros aii se... Estatutos, aprovados em Assembleia | cumentação respectiva, 
tomando aos parimairoo ain + 
«Loide America», para S. Vicente, Recif 


Sovavionido da Geral de 16 de Agosto de 1940, é) porto e Câmara de Falências, 28 Ã 
aos ams , Vigo e Havre: italiano eSur- Praia E, convocada a Assembleia Geral Ot- | q Fevereiro de 1952. tos | EMPRESA AUTO-GUIMARÃES 
= OD É, Dota dae raia RES VN co -Beprol VA A FONTE LIMPA...  |griis gesto Coperativo s reuni) o agministrador da massa fasid, E em 

Bros iodo gi Com catga, À VENDA EM TODAS AS FARMÁCIAS 


Es cos Não vá em cantigas. Tanto pode comprar 100 gramas como 1.000 quilos República, 210, desta cidade, pelas F, O. Ferreira, ÃO RLOS SOARE: 

E! escolhido por mão de mestre 24 horas 6 30 minutos, no dia 15 de] — veritiquel: JOAO CA O ARES 
9005 9005 9055 Março p.º f.º, com a seguinte Tt ênci Escritório: Rua de Paulo Galvao 
cd = O REI DOS QUEIJOS ORDEM DA NOITE: O Síndico de Falências, Stand nº 8 — Tolel, 4456 


Orlando Soares Gomes da Costa, 
1945/15, t. de 1 


- 2 x. GARAGEM Mistério das Comunicações Uunto o nha drag pisa 


Idem, 4. de 10 GUIMARÃES 
Gás é Blectr, 3 ij E w— Aprooiar, discutir e votar o Rolató- OSS TOS csróiia O ias rato 
194i/M. 1 de 10 — Bog — ELISA R LA | Administração dos Portos DESPACHO DE VOLUMES BILHETES DE ASSINATURAS o o Contas da Direcção o o respeo-| TRANSPORTE DE AZEITONA Ea DE MENA e 
TE e ER eg pç LR ll no Ancuto Das auas do Douro e Leixões Todas as estações de Caminho de] | Se utilizar as assinaturas de Cami-) tivo Parecer do Conselho Fiscal, ro] 4 cp aplica até 31 de Agosto do] a SUde Dema ars (pe Life Julho 
gem, t de jo ssos 0505 0915 | PARAR Ferro estão habilitadas a despachar volu- | nho de Ferro, verificará que passa Q|  forento ao exeroicio da 1951. ar si o nico CNO eia es | a A a 
as 5 s PO 


SERVIÇOS DE RECOLHAS. LAVAGENS LUBR Fornecimento de uma máquina de | mes até 20 quilos de peso, por po viajar econômicamente. am No caso de não se reunir número | tonelada e quilómetro às remessas expe- Partida de Guimarães (De 1 de No- 


tas o muito reduzidos. E didas em Grande Velocidade, desde O| vembro a 30 de Junho) : 9,30; 17 e 18,30 
t E BATERIAS reproduções heliográficas, accio- de sócios para que legalmente a | eco mínimo de 500 Kgs, ou pagando) * Partida de Fajes BS: TIS É VTSO 


É nada elêctricamento Assembleia possa funcionar. fica] como tal. am 
RR E RR | sc já esisnaco o ia 32 co mes rodas estas carreiras são diárias) 


Na sede da Administração dos mo mês, por igual hora, no mesmo 
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